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―Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 

a sua própria produção ou a sua construção‖ 

(Freire, 1996, p. 47). 
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RESUMO 

 

Esta dissertação teve como objetivo analisar de que forma a literatura de cordel pode 

contribuir para o desenvolvimento do letramento literário na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). A pesquisa, de natureza qualitativa e caráter interventivo, foi realizada com estudantes 

da EJA em uma escola pública localizada no interior do estado da Bahia. A partir da proposta 

de uma sequência didática, foram realizadas leituras, rodas de conversa e oficinas de produção 

de cordéis, com foco na valorização da cultura local e das experiências dos próprios 

educandos. Os resultados revelam que o cordel, por sua linguagem acessível e forte vínculo 

com a oralidade e o cotidiano dos sujeitos da EJA, promove engajamento, estimula a leitura 

crítica e fortalece o sentimento de pertencimento. De acordo com seus conhecimentos, os 

estudantes expressaram vivências e saberes de forma significativa, o que evidencia o potencial 

do cordel como ferramenta pedagógica para promover não apenas o letramento literário, mas 

também a autoestima e o protagonismo dos sujeitos historicamente excluídos do processo 

educativo formal. 

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Letramento literário. Cordel. 
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Literature in the context of Youth and Adult Education. 2025. 118f. Dissertation 

(Professional Master's Degree in Youth and Adult Education) – Universidade do Estado da 

Bahia, Education Department, Salvador, 2025. 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation aims to analyze how cordel literature can contribute to the development of 

literary literacy in Youth and Adult Education (EJA). The research, of a qualitative nature and 

interventional nature, was carried out with EJA students in a public school located in the 

interior of the state of Bahia. Based on the proposal of a didactic sequence, readings, 

conversation circles and workshops for the production of cordel were carried out, focusing on 

the appreciation of local culture and the experiences of the students themselves. The results 

reveal that cordel, due to its accessible language and strong connection with the orality and 

daily life of EJA subjects, promotes engagement, stimulates critical reading and strengthens the 

feeling of belonging. Even with simple productions, the students expressed experiences and 

knowledge in a meaningful way, which highlights the potential of cordel as a pedagogical tool 

to promote not only literary literacy, but also the self-esteem and protagonism of subjects 

historically excluded from the formal educational process. 

 

Keywords: Youth and Adult Education. Literary literacy. Cordel. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com licença, tô me achegando  

Trazendo nesta apresentação  

Um estudo que é raiz 

Para minha formação. 

Abordando o letramento Literário na EJA,  

Com cordel e reflexão. 

 

Direi dos Jovens, adultos, idosos, valentes, que não se cansam de lutar, 

No meio dessa terra dura  

Eis que surge a literatura! 

Para quiçá, suas vidas mudar. 

 

O cordel vem como ponte,  

Entre o aprender e a emoção,  

Ferramenta que aproxima 

O saber e a emancipação.  

Na rima se lê o mundo  

Construindo a libertação. 

 

Esta dissertação nasceu  

Do chão da sala de aula,  

Onde o querer é poder 

E o esperançar nunca falta.  

Aqui, a palavra pulsa, 

Como verso em voz que exalta (Marlene Sousa). 

 

A Educação de Jovens, Adultos - EJA se constitui em uma modalidade da Educação 

Básica inserida nas políticas públicas nacionais e visa assegurar aos jovens, adultos e idosos, o 

direito à educação de qualidade, considerando a especificidade do seu tempo humano, onde os 

saberes e as experiências adquiridas, ao longo de sua trajetória de vida, norteiam tanto a ação 

pedagógica quanto o currículo, ancorados em uma concepção de educação e de mundo, 

peculiar a estes sujeitos. 

A política pública da Educação de Jovens, Adultos e Idosos estabelece a garantia de 

uma educação para todos aqueles que não tiveram acesso ou oportunidade de estudos, no 

Ensino Fundamental e Médio, tendo em vista o estabelecido no art. 205 da Constituição 

Federal, de 05 de outubro de 1988, na Lei nº 9.394/96, art. 37, que regulamenta as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, emanadas do Parecer CNE/CEB 

nº 6 de 7 de abril de 2010 e na Resolução CNE/CEB nº 3, de 15 de julho de 2010, no decreto 

nº 5.154, de 23 de julho de 2004, nas normas complementares emanadas da Secretaria 

Estadual de Educação e do Conselho Estadual de Educação, como a Resolução Nº 239, de 12 

de dezembro de 2011, que oportuniza aos sujeitos da EJA concluírem sua escolarização, quer 
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seja pela sua oferta de Ensino para a Educação Básica e Profissional integrada ou subsequente, 

quer seja pela sua oferta de certificação, dentro e fora da escola, por meio dos Postos de 

Extensão, de modo presencial ou semipresencial, promovendo uma educação plural para 

sujeitos plurais. 

No cenário educacional, os sujeitos da EJA, configuram-se como aqueles que não 

tiveram passagens anteriores pela escola ou, ainda, aqueles que não conseguiram acompanhar 

e/ou concluir a Educação Básica, evadindo da escola pela necessidade do trabalho ou por 

histórias margeadas pela exclusão por raça/etnia, gênero, questões geracionais, de opressão 

entre outras. Arroyo assevera que: 

 

Os jovens-adultos populares não são acidentados ocasionais que, 

gratuitamente, abandonaram a escola. Esses jovens e adultos repetem histórias 

longas de negação de direitos. Histórias que são coletivas. As mesmas 

vivenciadas por seus pais e avós; por sua raça, gênero, etnia e classe social 

(Arroyo, 2005, p. 30). 

 

Nos últimos anos, o acesso à educação de jovens e adultos tem ganhado destaque nas 

políticas públicas e nas discussões acadêmicas, surgindo assim como uma oportunidade de 

proporcionar a alfabetização e o letramento a pessoas que não tiveram como vivenciar 

plenamente a educação formal em seu momento apropriado. É válido considerar que ao 

chegarem à EJA, os discentes egressos dessa modalidade de ensino trazem consigo uma vasta 

experiência de vida em suas bagagens, bem como de conhecimentos acumulados, marcado por 

diversas características e necessidades. Sendo assim, cabe ao professor em parceria com a 

escola identificar o potencial de cada discente, a fim de obter sucesso no processo de ensino-

aprendizagem garantindo uma educação possível e capaz de transformá-los significativamente. 

Como educadora na modalidade EJA, percebemos que a leitura não pode ser vista 

unicamente limitada à transmissão de conteúdo em sala de aula, mas também que visa formar 

o hábito como aquisição de conhecimentos constantes para a vida. Para isso, é interessante que 

a leitura seja aplicada com encantamento, possibilitando que o jovem, adulto e/ou idoso 

aprenda e compreenda com criticidade. 

A literatura de cordel é uma leitura agradável, atraente e cativante, por se tratar de uma 

leitura feita em versos, prosa e rimas com vocabulário acessível a todo leitor, principalmente 

no contexto da EJA. Para além dessa concepção, possibilita utilizarmos metodologias 

inovadoras, com a qual podemos refletir de forma interdisciplinar sobre a linguagem, a 

cultura, a história e vários outros temas. 

Este trabalho tem como objetivo descrever como foi desenvolvido um estudo sobre 
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Letramento Literário, na disciplina de Língua Portuguesa, em uma escola pública municipal 

de Ibiassucê-BA, em uma turma de Educação de Jovens e Adultos – EJA, no Centro 

Educacional de Ibiassucê, localizado no Território de Identidade Sertão Produtivo a 

aproximadamente 720 km da capital baiana. Teve como intuito promover o letramento por 

meio da Literatura como possibilidade metodológica para incentivar o interesse dos 

educandos dessa modalidade de ensino pela escola e pela leitura, contextualizando os textos  

de cordel com suas vivências, cultura e experiências. 

O interesse por temáticas relacionadas à Literatura, surgiu durante a graduação em 

Letras, na Universidade do Estado da Bahia – Campus VI, Caetité, quando na ocasião tive 

contato com algumas disciplinas que me despertaram a trilhar por este caminho, o que 

sucedeu em minha participação no I Concurso literário Nádja Nunes, vencendo em duas 

categorias Poesia e Crônica, respectivamente (1º e 2º Lugares) ―Um Soluço Negro‖ e 

―Soletrando Vocábulos do Sertão‖, conquistando minha participação na coletânea da obra 

Revelações Literárias, organizado pelo professor Tupiniquim. Ainda no mesmo ano, 2010, 

participei do I Concurso Literário Milton Santos da Universidade Federal da Bahia-UFBA/ 

Campus I, com a crônica ―Bicho Papão‖, vencedora em 2º Lugar. Por estas e outras 

premiações constantes, a Câmara Municipal de Ibiassucê/2013, realizou uma Cerimônia de 

Moção de Aplausos em homenagem às minhas publicações. 

Em 2017, fui contemplada pela Secretaria de Cultura do Estado da Bahia- SECUL-BA 

para publicação da obra infantil Doralice no Sertão das Maravilhas, por meio do Edital 

Setorial de literatura. Em 2018 publiquei uma obra bibliográfica intitulada ―Deusdete Meira 

Prates: Um homem de Fé, Caridade e Sabedoria no Alto sertão da Bahia, sobre uma 

personalidade do município que atuou a mais de trinta anos como parteiro e realizando 

curas/atendimentos pela prática do senso comum. 

As minhas experiências com literatura me levaram a integrar a Comissão de Seleção do 

Edital de Seleção Pública MinC Nº 1 de 04 de abril de 2023/ Prêmio Carolina Maria de Jesus 

de Literatura Produzida por Mulheres, publicada no Diário Oficial da União, nº 219 de 20 de 

novembro de 2023 como avaliadora de textos. Vale destacar, que durante a minha prática e 

convivência com os estudantes da EJA em momentos de leituras e interpretação de textos 

regionais, percebi uma forte semelhança entre o contexto social e as personagens (fictícios ou 

não), presentes mais especificamente em cordéis, que traduzem a representação da cultura 

sertaneja em seus escritos. Neste sentido, constatei que a literatura em questão poderia 

desempenhar um papel fundamental ao oferecer referências culturais e históricas que 

dialogam diretamente com a realidade identitária dos sujeitos da EJA devido a sua rica 
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produção literária composta por textos que retratam a vida e a cultura do povo nordestino 

favorecendo um aprendizado crítico e reflexivo. Compreendo, que todo o processo de 

aprendizagem voltado aos discentes de EJA deve ter como prioridade a contextualização da 

realidade. É pertinente que as estratégias adotadas e materiais didáticos sejam condizentes 

com os seus interesses e necessidades, pois, além de tornar a aula mais dinâmica e 

interessante, possibilita que os estudantes pensem sobre suas identidades e subjetividades, 

suas formas de ser e estar no mundo. 

Sobre a minha trajetória acadêmica, ingressei na graduação em Letras, no ano de 2010 

pelo Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), um 

programa que por meio do Decreto n.º 6.775, 29 de janeiro de 2009, instituiu a Política 

Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica e disciplinou a 

atuação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no 

fomento a programas de formação inicial e continuada. Essa política, ainda vigente, 

objetiva corrigir as desigualdades e efetivar direitos a segmentos da sociedade historicamente 

excluídos da participação e usufruto dos bens, das riquezas e oportunidades, do direito à 

cidadania, da cultura, da educação e/ou do trabalho digno. 

Ao refletir essa oportunidade me remeto à célebre frase cunhada por Paulo Freire que 

―Educação não transforma o mundo. A educação muda as pessoas. Pessoas transformam o 

mundo‖ para definir essa caminhada que a partir da educação tive minha vida modificada. 

Ainda com a formação em curso (anteriormente atuava no Ensino Fundamental I), assumi 

uma vaga de professora na EJA, no Centro Educacional de Ibiassucê (CEI), Fundamental II, 

após ter sida aprovada em mais um concurso público para professor 20h ampliando minha 

carga horária; foi uma experiência gratificante e exitosa, pois tive a oportunidade de conciliar o 

vínculo com a sala de aula. Me formei em 2014, no mesmo ano fui convidada para atuar como 

Diretora de Cultura da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Ibiassucê-BA, 

retornando à sala de aula 2018 até a presente data. Rememorando ainda minha trajetória na 

educação, em escolas públicas, destaco o pensamento de Ruben Alves quando este afirma que 

 

Os educadores são como velhas árvores. Possuem uma fase, um nome, uma 

estória a ser contada. Habitam um nome em que o que vale é a relação que os 

liga aos estudantes, sendo que cada estudante é uma ―entidade sui generis”, 

portador de um nome, também de uma estória, sofrendo tristezas e 

alimentando esperanças. E a educação é algo pra acontecer neste espaço 

invisível e denso, que se estabelece a dois. Espaço artesanal (Alves, 1990, p. 

13). 
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Nessa perspectiva, ―esperançando‖ sigo meu percurso acreditando e lecionando na 

escola citada, anteriormente, desenvolvendo um trabalho pautado na valorização dos saberes e 

experiências dos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos-EJA, na equidade e ampliação de 

suas aprendizagens, na perspectiva de uma educação emancipatória. Assim, o ingresso no 

Programa de Pós- Graduação em Educação de Jovens e Adultos – PPGEJA, se configura 

como oportunidade ímpar em minha formação profissional, enquanto professora da EJA e 

realização pessoal, uma vez que possibilita aprimorar meus conhecimentos e 

consequentemente contribui com a melhoria da minha prática no processo de ensino e 

aprendizagem na escola e em minha vivência com o outro no lugar onde vivo. 

A região nordestina é muito rica na arte literária, é possuidora de autores de diversas 

modalidades, além das especialidades em escritos de Cordel que retratam diversas histórias 

com um repertório cultural riquíssimo que identificam os sujeitos da EJA e podem ser 

contextualizadas com suas histórias de vida enaltecendo suas vivências e experiências. 

Assim, após dialogar com o coordenador pedagógico da minha escola sobre um ensino que 

contemplasse as especificidades dos estudantes valorizando o meio em que vivem, com o 

intuito de despertar o letramento literário na EJA, acordamos em inserir a literatura de cordel 

em minha prática com leituras e interpretações com essas especificidades 

Nesse contexto, é importante ressaltar que o letramento, neste estudo, é entendido na 

perspectiva de Tfouni (1995, p. 20): "Enquanto a alfabetização se ocupa da aquisição da 

escrita por um indivíduo, ou grupo de indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio 

históricos da aquisição de uma sociedade". Partindo desse pressuposto e considerando que os 

sujeitos da EJA possuem seu próprio saber, especialmente por seu histórico de vida, suas 

experiências e relações sociais, assim como seus desafios de sobrevivência no sertão, é 

imprescindível valorizar suas vidas e visões de mundo em sala de aula. 

Para elucidar a aproximação de minha trajetória com essa pesquisa no Centro 

Educacional de Ibiassucê-BA, é importante registrar que desde 2018, ao lado de nomes de 

grandes autores brasileiros da literatura- nomes e fotos- para identificação de salas/turmas, 

adotado pela escola, o meu nome, Marlene Sousa, também foi incluído como forma de 

homenagem e valorização do meu trabalho literário. Além disso, como professora e em minha 

gestão de Diretora de Cultura deste município (2013-2016), desenvolvi algumas atividades 

que se relacionam com meu objeto de investigação tanto nas escolas municipais e estaduais, 

quanto nas comunidades rurais. Trata-se de atividades culturais, organização de projetos de 

leitura, palestras em Semana Municipal do Livro e da Leitura, organização de saraus 

literários, dentre outros. Destaco aqui também o lançamento do livro infantil ―Doralice no 
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Sertão das Maravilhas‖, na escola em questão, como uma das ações no cronograma de 

lançamento da SECUL-BA. 

Ao avaliar as atividades realizadas com literatura no município pela Secretaria 

Municipal de Educação e Cultura, nas comunidades rurais e na escola onde atuo, pude refletir 

sobre as potencialidades da literatura e de que forma o letramento literário dos sujeitos jovens 

e adultos ali inseridos, poderiam contribuir para a construção de uma aprendizagem 

contextualizada, significativa e transformadora para esses sujeitos. Assim, enquanto me 

preparava para participar da seleção do PPGEJA, vi a possibilidade de ―explorar‖ essa 

temática a partir das vivências/experiências dos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos - 

EJA, principalmente, por meio do cordel. Assim, chegando a esta proposta de trabalho 

intitulado ―Letramento Literário na EJA:  A Literatura de Cordel no Contexo da Educação de 

jovens e Adulos‖. 

Assim, ingressando como aluna regular do Mestrado Profissional em Educação de 

Jovens e Adultos-PPGEJA/UNEB, enquanto pesquisadora iniciante, já foi possível direcionar 

um olhar mais científico para esta modalidade e seus sujeitos em meu município, no sentido 

de contribuir para o processo de letramento e a formação da cidadania por meio da inserção 

de uma práxis pedagógica no trabalho com literatura em sala de aula. Por isso, o problema de 

pesquisa que norteia este trabalho está relacionado à seguinte questão: Como uma obra 

literária cordel pode promover o letramento literário na EJA? Para responder o problema que 

é o objeto da pesquisa e outras questões, a partir das reflexões pontuadas, venho propor através 

dessa investigação como objetivo geral: Analisar as potencialidades do cordel na promoção do 

letramento literário na educação de jovens e adultos. Acreditamos que esta intervenção, tenha 

a capacidade de suscitar possíveis mudanças de comportamento por parte desses sujeitos, em se 

tratando de interesse pela literatura, além de melhor desenvolver suas competências de escrita, 

leitura e oralidade. 

Dando sequência a essa reflexão os objetivos específicos pretendem: Caracterizar o 

sujeito da EJA e suas demandas por letramento; apresentar o letramento literário como 

possibilidade de educação conscientizadora; planejar e implementar uma intervenção por 

meio de um cordel na EJA para o desenvolvimento do letramento literário. A pesquisa será 

estruturada em três capítulos, mais as considerações finais, as referências, apêndices e anexos. 

Após a introdução e apresentação dos caminhos metodológicos, teremos o primeiro capítulo, 

intitulado: O sujeito da EJA e seus processos de letramento, onde é feita uma abordagem 

sobre o que é a Educação de Jovens e Adultos- EJA e discute sobre o conceito de letramento e 

letramento literário. Para além, trata também sobre os gêneros textuais para uma perspectiva 
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de uma aprendizagem crítica para leitura de mundo de forma reflexiva. 

O segundo capítulo, nomeado de: O letramento literário como possibilidade de 

educação conscientizadora, faz uma caracterização sobre o Centro Educacional de Ibiassucê e 

os sujeitos da EJA ali inseridos, suas histórias e modos de vida, manifestações religiosas, 

festividades, bem como outros aspectos culturais elucidando com a literatura de cordel 

considerando que, a respectiva literatura seja carregada de expressividade e historicidade 

relacionadas à cultura popular. 

Por fim apresentaremos o terceiro capítulo, denominado: Planejar e implementar uma 

intervenção por meio de um cordel na EJA para o desenvolvimento do letramento literário. 

Tendo como corpus dessa pesquisa etnográfica – o cordel – que é um gênero textual que faz 

parte da arte literária e que tem suas raízes na cultura popular, neste capítulo, discorreremos 

sobre implementações e intervenções de leitura/ literatura como um instrumento de inserção 

social. Dessa forma, compreendemos que seja importante investigar a possibilidade do seu 

uso sob uma perspectiva de formação crítica, destacando a importância de o professor em 

trabalhar com o letramento literário mediante práticas de leitura nas aulas da EJA, com a 

Literatura de Cordel para este entendimento. 

Neste capítulo será apresentado também o produto educacional, direcionado para o 

corpo docente do Centro Educacional de Ibiassucê e demais escolas das comunidades rurais, 

vinculadas a esta instituição, para ser inserido em sua prática pedagógica com os estudantes 

da Educação de Jovens e Adultos. 
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2 DELIMITANDO O PERCURSO METODOLÓGICO 

 
Nossa metodologia Pretende agora abordar, 

A pesquisa qualitativa e 

O método de intervenção destacar Caracterizar os participantes  

Descrever o seu lugar 

E as etapas das atividades 

Que iremos trabalhar. 

Para formar leitores críticos  

O professor tem que buscar Investir na pesquisa 

Para sua prática melhorar Esperançar nos sujeitos 

Seus modos de vida e lugar. 

Foi assim que o mestre Paulo Freire  

Nos ensinou a pensar. 

Nossa EJA tem leitores Como tem ali e acolá 

Só não foram despertados 

A avançar nesse letrar 

Por isso trago uma proposta Para lhes incentivar 

O Letramento literário 

Cabe em qualquer lugar (Marlene Sousa). 

 

O capítulo em questão, apresenta o percurso metodológico coletivo para a construção 

da pesquisa, enfatizando a abordagem qualitativa, pautada nos pressupostos teóricos da 

intervenção. Além disso, menciona as concepções, natureza, princípios e processos 

metodológicos para compreensão do objeto de estudo. 

Consiste em uma investigação de caráter qualitativo, que se propõe a analisar a 

importância da literatura na Educação de Jovens e Adultos a partir das abordagens do 

Letramento Crítico por meio do cordel. O objetivo é desenvolver uma sequência didática que 

auxilie no processo de ensino e aprendizagem da leitura nesse contexto educacional. 

 

2.1 ESCOLHA PELA ABORDAGEM QUALITATIVA 

 

Este trabalho faz parte da ciência de estudos linguísticos, que segue uma abordagem 

sócio histórica da pesquisa qualitativa e reconhece o caráter singular e social dos fatos 

discursivos. É um trabalho bibliográfico, exploratório e interpretativo no qual foram 

selecionadas poesias de cordel de autores nordestinos e analisados para reflexão e produção 

dos estudantes da EJA. 

A compreensão de que a pesquisa qualitativa se apresenta como a mais apropriada 

metodologia neste trabalho foi que nos norteou para esse caminho, principalmente por seus 

aspectos subjetivos estarem mais adequados à concepção do perfil e atividades desenvolvidas 

com a Educação de Jovens e Adultos, percebendo esses indivíduos como sujeitos centrais no 
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processo de produção de conhecimentos. Assim, ao pensarmos em adotá-la nos concentramos 

em aspectos da realidade desses sujeitos, que não podem ser quantificados e buscamos 

orientar a nossa reflexão para a compreensão e explicação da dinâmica social com a inserção 

do cordel para o letramento literário. 

Nessa perspectiva, em consonância com o objeto de investigação, os objetivos e seu 

contexto, a opção mais condizente foi desenvolver este trabalho com a abordagem em questão, 

fundamentada nos pressupostos da pesquisa de intervenção pedagógica. 

Agregando a esse pensamento, Minayo (2001) apontou que a pesquisa qualitativa é 

aplicável ao universo de significados, motivações, crenças, valores e atitudes, correspondendo 

a relações, processos e fenômenos mais profundos, e não pode ser reduzida à 

operacionalização de variáveis. Sendo assim, este trabalho vem de acordo a esse processo 

diferenciado da pesquisa quantitativa, onde buscamos descrever, compreender, explicar e 

analisar a relação entre o global e o local onde os estudantes estão inseridos. Se considerarmos 

os fatores externos de produção instrucional escolar, é possível comprovar este fato ao 

analisar todo o contexto de pesquisa acerca de letramento literário aqui definido, até chegar à 

escola na forma de um gênero textual. 

Segundo Suassuna (2008, p. 355), na pesquisa qualitativa há a possibilidade de se 

abordar ―o subjetivo e o objetivo, os fatos e seus significados, a ordem e os conflitos‖, dessa 

forma, busca-se obter o maior aprofundamento possível dos dados encontrados. Dessa forma, 

tendo em vista a confiabilidade nos resultados da pesquisa qualitativa enquanto metodologia, 

pretendemos encontrar os resultados mais confiáveis. 

Na concepção de outros autores a pesquisa é um processo sistematizado cujo objetivo é 

buscar respostas a problemáticas definidas ou não, mas que segundo Gil (2010), não há 

informações que sustentam as soluções dos problemas apresentados, ou quando as 

informações disponíveis não são suficientes para a resolução do objetivo. Nesse sentido, 

evidencia-se a necessidade de organização de um processo investigativo em educação, 

mediante a adoção de uma metodologia para o desenvolvimento da pesquisa. 

De acordo com Paiva et al. (2011, p. 9), esta pode ―(...) ser compreendida como um 

conjunto que envolve a forma de raciocínio e a linha escolhida pelo pesquisador para 

desenvolver a investigação, ressaltando que a estratégia metodológica não se desvincula da 

temática em estudo‖, ou seja, faz necessário seguir rigorosamente um método ou uma técnica 

científica. Ele destaca que, a metodologia está intimamente ligada ao tema em análise, sendo 

essencial seguir um procedimento de forma precisa. 

A pesquisa qualitativa surgiu na antropologia, de maneira mais ou menos naturalística, e 
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na sua tradição antropológica ficou conhecida como investigação etnográfica (Lara; Molina, 

2015). Alguns estudiosos a definem como ―o estudo da cultura‖. Cabe, aqui, salientar algumas 

de suas denominações: 

A pesquisa qualitativa é conhecida também como ―estudo de campo‖, ―estudo 

qualitativo‖, ―interacionismo simbólico‖, ―perspectiva interna‖, ―interpretativa‖, 

―etnometodologia‖, ―ecológica‖, ―descritiva‖, ―observação participante‖, ―entrevista 

qualitativa‖, ―abordagem de estudo de caso‖, ―pesquisa participante‖, ―pesquisa 

fenomenológica‖, ―pesquisa-ação‖, ―pesquisa naturalista‖, ―entrevista em profundidade‖, 

―pesquisa qualitativa e fenomenológica‖, e outras.  

 

Sob esses nomes, em geral, não obstante, devemos estar alertas em 

relação, pelo menos, a dois aspectos. Alguns desses enfoques rejeitam 

total ou parcialmente o ponto de vista quantitativo na pesquisa 

educacional; e outros denunciam, claramente, os suportes teóricos 

sobre os quais elaboraram seus postulados interpretativos da realidade 

(Triviños, 1987, p. 124). 

 

Nessa perspectiva o pesquisador qualitativo pauta seus estudos na interpretação do 

mundo real, preocupando-se com o caráter hermenêutico na tarefa de pesquisar sobre a 

experiência vivida dos seres humanos. Para Prus (apud Moreira, 2002, p. 50-1), a tarefa de 

―dupla hermenêutica‖ justifica-se pelo fato de os investigadores lidarem com a interpretação 

de entidades que, por sua vez, interpretam o mundo que as rodeiam. O autor ainda nos elucida 

que os objetos de estudo das ciências humanas e sociais são as pessoas e suas atividades, 

considerando-os ―não apenas agentes interpretativos de seus mundos, mas também 

compartilham suas interpretações à medida que interagem com outros e refletem sobre suas 

experiências no curso de suas atividades cotidianas‖. 

Em relação à pesquisa qualitativa, Moreira (2002) discute as principais características 

desse método, fornecendo um resumo com seis pontos, sem a intenção de esgotá-las. Segundo 

o autor, a pesquisa qualitativa engloba: 1) A interpretação como foco. Nesse sentido, há um 

interesse em interpretar a situação em estudo sob o olhar dos próprios participantes; 2) A 

subjetividade é enfatizada. Assim, o foco de interesse é a perspectiva dos informantes; 3) A 

flexibilidade na conduta do estudo. Não há uma definição a priori das situações; 

4) O interesse é no processo e não no resultado. Segue-se uma orientação que objetiva 

entender a situação em análise; 5) O contexto como intimamente ligado ao comportamento das 

pessoas na formação da experiência; e 6) O reconhecimento de que há uma influência da 

pesquisa sobre a situação, admitindo-se que o pesquisador também sofre influência da 
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situação de pesquisa. 

A aplicabilidade dos pontos apresentados por Moreira (2002) expandem as 

possibilidades de melhoria no entendimento da situação em que se encontra esse ambiente, 

fornecendo meios mais eficazes para o pesquisador trabalhar e poder elaborar seus pareceres 

até chegar às (in) conclusões da pesquisa. 

Triviños (1987), quando trata desse tema, apresenta as contribuições de Bogdan, que 

indica as seguintes características para a pesquisa qualitativa, semelhantes às apresentadas por 

Moreira (2002); ambas se complementam: 

1ª) A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o 

pesquisador como instrumento-chave. 

2ª) A pesquisa qualitativa é descritiva. 

3ª) Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não 

simplesmente com os resultados e o produto. 

4ª) Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente. 

5ª) O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa. 

Todas essas peculiaridades elencadas da pesquisa qualitativa são possíveis de serem 

percebidas num estudo qualitativo que contemple o ambiente escolar. A aplicabilidade dos 

seis pontos apresentados por Moreira (op.cit.) e das cinco características, segundo Bogdan 

(apud Triviños, 1987), ampliam as possibilidades de melhor entender a situação desse 

ambiente, provendo meios mais eficazes para o pesquisador trabalhar e poder elaborar seus 

relatórios, chegando às conclusões ou (in)conclusões da pesquisa. 

 

2.2 MÉTODO: PESQUISA DE INTERVENÇÃO 

 

O método de pesquisa de intervenção tem como foco a atuação do autor como 

pesquisador. Ele fica responsável por planejar e implementar uma interferência (no caso, o 

produto didático) e avaliar os seus efeitos, segundo Thiollent (2009). Refere-se, contudo, a um 

tipo de pesquisa que costuma ser aplicada, ou seja, busca contribuir para a solução de 

problemas de forma prática. Dessa forma, é o pesquisador que identifica o problema e decide 

como fará para resolvê-lo, embora o processo esteja aberto a críticas e sugestões, sendo este 

um dos pontos que diferenciam da pesquisa-ação. Pois, enquanto esta busca soluções para o 

problema, a outra busca resultados efetivos com vistas à geração de conhecimento e aplicação 

desse conhecimento. 

Freire (1996) nos desafia a pensar a mudança, ao afirmar que nosso papel no mundo 
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não deve ser o de quem simplesmente constata o que ocorre, mas que também intervém como 

sujeito de ação. Para ele, o homem, como ser inserido no mundo da história, da cultura e da 

política, constata não para se adaptar, mas para mudar. Assim, somos instigados a refletir 

sobre a transformação, compreendendo que nossa função na sociedade não se resume a 

observar passivamente os acontecimentos, mas também a agir como agentes ativos. 

Por isso, o educador não pode ter uma atitude neutra frente ao mundo. Precisa optar 

pela mudança ou pela permanência dessa realidade. O papel do educador que opta pela 

mudança é fazer com que os educandos atuem e reflitam, para que percebam o 

condicionamento da estrutura social em que se encontram. Dessa forma, a mera constatação 

não significa mudança, é preciso deixar de perceber a realidade como algo imutável para vê-la 

como uma realidade histórico-cultural humana que pode ser transformada por eles. Cabe ao 

educador problematizar a realidade e proporcionar sua desmitificação (Freire, 1996). 

Precisamos ter em mente que não há ação imparcial. O educador tem que se posicionar diante 

do mundo. É essencial questionar constantemente o propósito do estudo e quem ele beneficia, 

além de identificar o que está sendo combatido por meio do estudo.  

Nas palavras de Freire (1996, p. 77): ―Há perguntas a serem feitas insistentemente por 

todos nós e que nos fazem ver a impossibilidade de estudar por estudar. Em favor de que 

estudo? Em favor do quem? Contra que estudo? Contra quem estudo?‖. Toda intervenção 

social precisa partir da realidade do sujeito, com as suas significações, conhecendo suas 

fragilidades, porém reconhecendo que o ser humano é condicionado, mas não determinado. 

Para Freire (2000) toda prática educativa libertadora, que valoriza o exercício da vontade, da 

decisão, da resistência, da escolha, o papel das emoções, dos sentimentos, dos desejos, dos 

limites, a importância da consciência na história, o sentido ético da presença humana no 

mundo, a compreensão da história como possibilidade jamais como determinação, é 

substantivamente esperançosa e, por isso mesmo, provocadora da esperança. 

Ao pensar desenvolver um trabalho de intervenção, é importante lembrar que o espaço 

ligado à instrução envolve considerar a instituição de ensino em todos os seus aspectos 

(sociológico, econômico, governamental, cultural). Assim, a literatura, por exemplo, não deve 

ser encarada como uma matéria ou uma abordagem exclusiva de um campo específico do 

saber. Bem como os aspectos humanos, sociais e políticos não podem ser preocupações 

exclusivas das Ciências Humanas. Portanto, pensar o local implica adotar uma prática multi, 

inter e transdisciplinar na escola para a possibilidade da intervenção social. 

Nos próximos tópicos veremos a caracterização da escola, os sujeitos pesquisados e a 

situação-problema, referente à descrição do contexto em que a pesquisa está inserida, 
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mostrando como se deu a coleta dos dados que subsidiaram o objeto para este trabalho. 

 

2.3 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO, DA ESCOLA E DOS SUJEITOS 

ENVOLVIDOS 

 

No Alto Sertão baiano
1
, região castigada pela falta de recursos, a Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) desempenha um papel fundamental na transformação de realidades 

individuais e coletivas. Por meio dessa modalidade de ensino, muitas pessoas têm a 

oportunidade de resgatar o direito à educação e reescrever suas trajetórias, rompendo com o 

ciclo de exclusão e marginalização a que foram submetidas. 

O contexto da educação municipal está diretamente ligado ao território ao qual o 

município pertence, logo não há como pensar educação sem olhar para a realidade da região 

em que ele está localizado. 

Os aspectos socioeconômicos e socioculturais precisam ser reconhecidos e inseridos 

no âmbito educacional. O município de Ibiassucê está inserido no Território Sertão Produtivo 

que por sua vez, está localizado no Centro-Sul do estado da Bahia, limita-se com os 

Territórios de Vitória da Conquista, Velho Chico, Bacia do Paramirim, Chapada Diamantina e 

Médio Rio de Contas e com o Estado de Minas Gerais como pode ser visto na figura 01. 

Possui área de 23.544,51 Km², que corresponde a 5,7% da área do estado, e é composto por 19 

municípios: Brumado, Caculé, Caetité, Candiba, Contendas do Sincorá, Dom Basílio, 

Guanambi, Ibiassucê, Ituaçu, Iuiu, Lagoa Real, Livramento de Nossa Senhora, Malhada de 

Pedras, Palmas de Monte Alto, Pindaí, Rio do Antônio, Sebastião Laranjeiras, Tanhaçu, 

Urandi. Aproximadamente 51% das suas terras pertencem à área rural e segundo a Secretaria 

da Agricultura, SEAGRI, 90% de sua produção agrícola provém da agricultura familiar. 

 

                                                 
1 ―(...) região do sertão, caracterizada pela morfologia de vegetação; região do Alto sertão da Bahia, referenciada 

na posição relativa ao curso do rio São Francisco na Bahia a ao relevo baiano, que ali projeta as maiores 

altitudes‖ (Pires apud Neves, 1998, p. 22). 
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Figura 1 – Território de Identidade Sertão Produtivo 

 

 

Fonte: NUPETEP. Disponível em: http://nupetesp.blogspot.com/p/sertao-produtivo.html 

 

Localizado na Serra Geral, o bioma predominante no território é o da Caatinga 

associado ao Cerrado. As altitudes no território variam entre 400 metros e 1,2 mil metros. 

O clima é uma variação de seco, semiárido a subsumido, com índices pluviométricos 

registrando média anual que variam entre 356mm a 1.243mm sendo um território também 

inserido no polígono das secas. A estação chuvosa acontece entre novembro e março. Tem 

como vegetação predominante a caatinga arbórea, onde não há a presença de palmeiras, e com 

pouca transição para o cerrado (PME, 2015)
2
. 

As principais atividades econômicas do território são a agricultura e a pecuária de 

subsistência, boa parte dos postos formais de trabalho se concentra na Administração Pública.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2 Plano Municipal de Educação – PME 

http://nupetesp.blogspot.com/p/sertao-produtivo.html
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Figura 2 – Localização geográfica do município de Ibiassucê 

 

Fontes: IBGE; SEI. 

 

As principais atividades econômicas são a pecuária, a agricultura, a indústria e o 

comércio. Na agricultura, destacam-se a produção de mandioca, milho, cana-de-açúcar e 

feijão. O setor industrial é considerado como um dos maiores polos cerâmicos da Bahia, fonte 

principal de renda para a comunidade local (IBGE, 2010). 

Segundo o PME (2015), a rede hidrográfica do município é composta pelos Rio Jacaré 

e Rio das Antas, sendo estes de caráter temporário e por uma Barragem no povoado de Santo 

Antônio. O abastecimento de água é fornecido pela Empresa Baiana de Água e Saneamento 

S.A. (EMBASA). A água é captada na barragem, sendo posteriormente submetida a 

tratamento para em seguida ser fornecida à população através de tubulações e encanamentos 

organizados estruturalmente para essa função. 

A rede municipal de educação conta com 33 escolas de ensino fundamental, apenas 

uma oferece o ensino regular do sexto ao nono ano, enquanto as demais ofertam o ensino 

fundamental I, sendo 26 de ensino educação infantilr e uma escola de ensino médio (IBGE, 

2010). O município possui uma taxa de escolarização entre as idades de 6 a 14 anos de 98,5%, 

contudo, de acordo com o Censo realizado pelo IBGE em 2010 a distorção idade série tem 

aumentado especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental, em que 28% dos estudantes 

matriculados nessa modalidade de educação acabam reprovando ou abandonam a escola, 

fazendo com que futuramente, em potencial, o número de estudantes da EJA, seja maior, uma 

vez que, a tendência de evasão escolar é maior nessa faixa etária, ou seja, quanto maior for a 

idade do educando, mais probabilidade ele tem de evadir-se da escola (PME, 2015) . 

No ensino médio, a distorção idade série atinge um percentual de 24%, ou seja, a cada 
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100 estudantes matriculados 24 estudantes encontravam-se em atraso escolar de 2 anos ou 

mais. Grande parte desses educandos, que se encontram nessa realidade são reféns das 

desigualdades sociais que atingem em cheio as classes populares, sendo esses os principais 

sujeitos da educação do município em foco, uma vez que, a grande maioria deles se tornará 

estudantes da EJA, caso acesse a educação regular. 

   

Figura 3 - Vista aérea do Quilombo Santo Inácio  

Fonte: COOTRAF (2020). 

 

De acordo com Rocha (2022), a Escola Quilombola Egídio de Brito Gondim, está 

localizada no Quilombo Santo Inácio em Ibiassucê-BA; destaca-se como uma instituição 

pública e municipal que promove a educação de qualidade em um ambiente inclusivo. Com 

modalidades de ensino que abrangem desde a educação infantil até o Ensino Fundamental 

EJA, a escola atende suas turmas de forma presencial, tanto no período diurno quanto 

noturno.  

Atualmente, Santo Inácio conta com 69 famílias e 230 pessoas, com diferentes idades 

e fases, como se pode constatar no quadro a seguir, pouco se alterando esse número em razão 

de mudanças.  

Alguns casam e se mudam para outras comunidades circunvizinhas, outros vão morar 

nos demais municípios baianos, ou vão para os estados de São Paulo e Minas Gerais em 

busca de melhores condições de vida. Mesmo considerando o fato de que alguns morrem e 

outros nascem, a média de moradores prevalesce oscilando em torno do mesmo número 

citado. 

A infraestrutura da escola é projetada para garantir a acessibilidade de todos os alunos, 
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com portas largas e banheiros adaptados. Além disso, a escola conta com uma quadra esportiva 

coberta, pátios cobertos e descobertos, uma ampla biblioteca, auditório e refeitório que oferece 

alimentação escolar. Com um compromisso com a inovação, a instituição possui acesso à 

internet de banda larga, integrando tecnologia ao processo de ensino-aprendizagem. 

Profissionais qualificados garantem a segurança alimentar e supervisionam o 

desenvolvimento pedagógico dos alunos, promovendo um ambiente educacional enriquecedor 

e diversificado. 

O Quilombo Santo Inácio é constituído majoritariamente por pessoas negras nascidas 

e crescidas na própria localidade, as quais se autodefinem como descendentes de africanos, 

motivo que possibilitou o reconhecimento e a certificação da comunidade como remanescente 

de quilombo. O processo de reconhecimento teve início em 2006, mas somente em 05 de 

maio de 2009 é que a comunidade foi, oficialmente, certificada através de uma certidão 

expedida e inscrita em cadastro geral pela Fundação Cultural Palmares, de acordo com o 

decreto nº 4.887, de 20 de novembro de 2003. 

 Os estudantes das turmas de educação de jovens e adultos têm um perfil diferente das 

turmas regulares. De acordo Paiva (1973, p. 16) a EJA ―é toda educação destinada àqueles 

que não tiveram oportunidades educacionais em idade própria ou que a tiveram de forma 

insuficiente, não conseguindo alfabetizar-se e obter os conhecimentos básicos necessários‖. 

Esses estudantes têm uma vasta experiência de vida, uma vez que a maioria são trabalhadores, 

chefes de família, e, com toda essa vivência, através das relações históricas e sociais dos 

lugares onde eles estão inseridos, adquiriram conhecimentos que devem ser considerados na 

construção do saber sistematizado. Com relação ao contexto em que os estudantes da EJA 

estão inseridos, Paiva diz que os estudantes dessa modalidade de educação: 

 

São homens e mulheres, trabalhadores/as empregados/as e desempregados/as 

ou em busca do primeiro emprego; filhos, pais e mães; moradores urbanos 

de periferias e moradores rurais. São sujeitos sociais e culturalmente 

marginalizados nas esferas socioeconômicas educacionais, privados do 

acesso à cultura letrada e aos bens culturais e sociais, comprometendo uma 

participação mais ativa no mundo do trabalho, da política e da cultura. 

Vivem no mundo urbano, industrializado, burocratizado e escolarizado, em 

geral trabalhando em ocupações não qualificadas. Portanto, trazem consigo o 

histórico da exclusão social. São, ainda, excluídos do sistema de ensino, e 

apresentam em geral um tempo maior de escolaridade devido a repetências 

acumuladas e interrupções na vida escolar. Muitos nunca foram à escola ou 

dela tiveram que se afastar, quando crianças, em função da entrada precoce 

no mercado de trabalho, ou mesmo por falta de escolas (Paiva, 1983, p. 19). 

 

Em se tratando dos estudantes que frequentam as escolas do Alto Sertão Baiano, 
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especificamente em Ibiassucê, são, em sua maioria, provenientes de áreas rurais e de escolas 

com turmas multisseriadas e possuem um baixo status socioeconômico. Suas famílias, muitas 

vezes, dependem dos programas de assistência do governo federal. Esses jovens vivem em um 

ambiente onde seus pais não têm familiaridade com a educação formal e, em muitos casos, 

não têm recursos para suprir as necessidades básicas de seus filhos. Por isso, os estudantes se 

sentem obrigados a frequentar a escola para não perder os benefícios. Como resultado, a 

escola enfrenta desafios no ensino de estudantes desinteressados, indisciplinados e sem 

perspectivas, o que contribui para baixas taxas de aprovação, repetência e evasão escolar. 

No que diz respeito aos estudantes do ambiente urbano, mesmo estando inseridos em um 

contexto familiar relativamente estruturado em termos econômicos e culturais, enfrentam 

desafios semelhantes aos estudantes do ambiente rural. Contudo, existe um fator agravante 

mais visível, que se refere à maior vulnerabilidade às influências sociais e descontentamentos 

financeiros no seio familiar. Essa realidade foi constatada pela pesquisadora responsável por 

este trabalho. Tal contexto resulta em um perfil de pessoas que, ao procurar suprir suas 

demandas materiais urgentes, acabam por desistir da educação e se tornam suscetíveis, sendo 

facilmente explorados como mão de obra barata em um mercado pragmático e neoliberal. 

Esses estudantes moradores da comunidade da escola, apresentam um razoável padrão 

de moradia, com instalações que atendem às suas necessidades básicas. No que se refere às 

questões financeiras, a maioria da população possui uma renda mensal proveniente de 

salários, o que resulta em uma qualidade de vida um tanto precária. Em relação ao comércio 

local, há uma quantidade adequada de estabelecimentos em comparação com o número de 

habitantes, o que proporciona mais opções de escolha para a população em termos de 

produtos e preços. No que diz respeito à infraestrutura da comunidade, há disponibilidade de 

transporte público nos setores de educação, saúde e assistência social. Quanto ao saneamento 

básico, o município possui um sistema de tratamento de água encanada, porém não possui redes 

de esgoto suficientes. Em relação à segurança local, a comunidade ainda não possui uma 

equipe de segurança devidamente estruturada, com um baixo número de cargos ocupados para 

garantir a segurança da população. 

Em relação ao acesso à educação e saúde, o governo tem buscado assegurar à 

população, dentro de suas possibilidades, condições mais adequadas para atender suas 

necessidades fundamentais, porém, ainda existe uma falta considerável de recursos 

econômicos e sociais para capacitar profissionais para atuar nessas áreas específicas. 

Tratamos agora, em particular do Centro Educacional de Ibiassucê (CEI) – que 

apresenta brevemente um pouco de sua trajetória. Fundada em 1964, oferecia o curso ginasial 
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e pedagógico, conhecido como Curso Normal, que naquela época fazia parte da rede pública 

municipal. Na década de 60, a escola foi incorporada à Campanha Nacional de Escolas da 

Comunidade (CENEC), sendo mantida parcialmente com recursos da Prefeitura e 

parcialmente pelos pais dos estudantes. O colégio passou a se chamar Centro Educacional 

Cenecista de Ibiassucê (CECI). Nesse contexto, além do antigo 1º Grau (5ª a 8ª séries), foi 

criado o 2º grau com o curso profissionalizante de Magistério, habilitando para o ensino de 1º 

grau da 1ª a 4ª série. A autorização para funcionamento foi concedida em 4 de junho de 1969, 

sob o número 3112, publicada no Diário Oficial do Estado da Bahia em 10 de junho de 1969. 

O curso de Magistério foi encerrado em 1998, devido à reformulação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB), que separou formalmente o Ensino Médio da Educação 

Profissional, conforme o Decreto nº 2208/97. Para o CECI, essa nova realidade exigiu o fim 

do Magistério e a criação do curso de Formação Geral, que posteriormente passou a ser 

chamado de Ensino Médio. 

O CECI foi encerrado em 1998 de acordo com a publicação no Diário Oficial de 15 de 

janeiro de 2002 e o CEI foi criado conforme decreto lei n.º 07 de 03 de março de 1997. Em 

2002, o Ensino Médio no município foi estadualizado, fazendo com que o CEI passasse a 

oferecer apenas o Ensino Fundamental do 5º ao 8º ano. Durante sua trajetória, a escola se 

dedicou a melhorar a qualidade de ensino e a qualificação profissional. Apesar das 

dificuldades em obter recursos, comuns a todas as escolas públicas, o colégio formou 

estudantes que se destacaram em faculdades e no mercado de trabalho. Esses estudantes foram 

preparados na instituição e hoje são profissionais atuantes em diversas áreas. 

Com as mudanças que estão ocorrendo na sociedade e no sistema educacional, nos 

últimos anos, o CEI tem buscado novas estratégias para aprimorar o processo de ensino-

aprendizagem. Em relação à EJA, é relevante destacar que a escola passou a oferecer essa 

modalidade de ensino em 2010, com idade mínima de 15 anos para o ensino fundamental nos 

anos finais. Para entender a EJA no CEI, é necessário analisar a história dessa modalidade de 

ensino em Ibiassucê, sendo a primeira escola a oferecer essa educação, mesmo com abordagens 

diferentes. As primeiras iniciativas relacionadas à educação de adultos no município foram na 

década de 1970 com o Mobral, visando reduzir o analfabetismo no país e proporcionar 

habilidades de leitura, escrita e cálculo para integrar os cidadãos à comunidade e melhorar as 

condições de vida. Com o fim do Mobral, o município aderiu ao Programa Alfabetização 

Solidária, uma organização sem fins lucrativos que buscava elevar a escolaridade e ampliar a 

oferta de Educação Profissional para jovens e adultos, criada por Ruth Cardoso em 1996. 

Segundo a Secretaria de Educação, o programa teve um papel importante no município, 
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reconhecendo o direito à educação ao longo da vida de todos os cidadãos e promovendo a 

diversidade cultural e étnico-racial local (PME, 2015). 

Em 2004, a cidade aderiu ao Programa Brasil Alfabetizado (PBA), cujo propósito era 

promover a universalização do ensino fundamental, apoiando a alfabetização de jovens a 

partir de 15 anos, adultos e idosos. O suporte foi dado por meio de repasses financeiros 

adicionais aos estados e municípios que aderiram ao programa para implementar as atividades 

de alfabetização, além do pagamento de bolsas a voluntários que atuaram como 

alfabetizadores, intérpretes de LIBRAS e coordenadores de turmas. Na ocasião não foi 

contemplado intérprete de libra devido à falta desse profissional. 

Considerando a importância do sistema educacional municipal em disponibilizar a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), levando em conta a situação dessa modalidade em nível 

nacional e as demandas da comunidade de Ibiassucê, a cidade começou a oferecer vagas para 

matrícula desde 2007. É relevante ressaltar que, ao disponibilizar essa modalidade, a cidade 

procurou levar em consideração as características específicas dos estudantes interessados na 

EJA, seja em relação à faixa etária, ao nível de instrução, à situação socioeconômica e 

cultural, assim como às ocupações e à motivação que os levam a buscar a escola. 

 

2.4 ETAPAS DAS ATIVIDADES 

 

Nesta seção apresentamos a descrição da intervenção desenvolvida dentro da presente 

investigação. A proposta pedagógica em questão visa desenvolver o letramento literário em 

turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) através do diálogo entre as experiências e 

cotidiano dos estudantes dessa modalidade de ensino e textos literários de autores cordelistas 

nordestinos e locais. 

Segundo Oliveira (2013), a elaboração da sequência didática prescinde dos seguintes 

passos básicos: escolha do tema a ser trabalhado; questionamentos para a escolha do tema a 

ser trabalhado; planejamento dos conteúdos; objetivos a serem atingidos no processo ensino-

aprendizagem; delimitação da sequência de atividades, levando-se em consideração a 

organização dos estudantes, material didático, cronograma, integração entre cada atividade e 

etapas e avaliação dos resultados. 

A sequência didática é um procedimento para a sistematização do processo ensino-

aprendizagem, sendo de fundamental importância a efetiva participação dos estudantes. Essa 

participação vai desde o planejamento inicial informando aos estudantes o real objetivo da 

sequência didática no contexto da sala de aula, até o final da sequência para avaliar e informar 
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os resultados (Oliveira, 2013, p. 40). 

Kobashigawa et al. (2008) defendem que Sequência Didática é o conjunto de 

atividades, intervenções e estratégias planejadas pelo professor a fim de que o entendimento 

do conteúdo proposto seja alcançado pelos estudantes. Se parece com um plano de aula, porém 

é mais amplo que este por abordar várias estratégias de ensino e aprendizagem. 

Para este trabalho, as etapas que norteiam o modelo de Sequência Didática escolhida 

para esta intervenção foram baseadas no modelo proposto por Rildo Cosson (2014) que sugere 

ao professor aparato metodológico, com a maior riqueza possível de detalhes. Portanto, o 

nosso objetivo não será apenas apresentar um modelo pronto e acabado de trabalho para ser 

realizado pelo professor, mas apresentar uma sequência de atividades com cordéis que possa 

orientar e fortalecer a prática do letramento literário na EJA e em nosso município. 

O leitor é um sujeito de sua própria aprendizagem, assim, é preciso oportunizar mais 

do que um contato com a literatura, mas levá-lo a refletir, questionar e posicionar-se 

criticamente diante do texto literário. Acerca disso, Cosson afirma que: 

 

Ser leitor de literatura na escola é mais do que fruir um livro de ficção ou se 

deliciar com as palavras exatas da poesia. É também posicionar- se diante da 

obra literária, identificando e questionando protocolos de leitura, afirmando 

ou retificando valores culturais, elaborando e expandindo sentidos. Esse 

aprendizado crítico da leitura literária, que não se faz sem o encontro pessoal 

com o texto enquanto princípio de toda experiência estética, é o que temos 

denominado aqui de letramento literário (Cosson, 2014, p. 120). 

 

Nessa concepção, a sequência em questão pretende conhecer, recriar e expressar-se 

artisticamente por meio da Literatura de Cordel da região e da cultura local do estudante da 

EJA, a fim de se obter um melhor desempenho na produção e compreensão dos textos que 

circulam na escola e fora dela. 

Assim, a adaptação foi feita a partir da sequência básica de leitura apresentada por 

Rildo Cosson, na obra Letramento literário: teoria e prática (2021). A escolha efetiva-se 

devido ao fato de que ela se direciona ao Ensino Fundamental e abrange um trabalho com 

textos literários mais curtos, tais como poemas, fábulas e contos, por exemplo, os quais se 

fazem presentes nas aulas na EJA de Língua Portuguesa equivalente aos Anos Iniciais, foco 

desta pesquisa, e Finais do Ensino Fundamental, a partir da proposta de Cosson (2021). Nesse 

contexto, os textos literários devem ser trabalhados de maneira sistematizada por meio de 

quatro etapas: motivação, introdução, leitura e interpretação. Essa metodologia permite, 

portanto, que o discente tenha uma visão mais abrangente da obra, pois antes de ser conduzido 
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diretamente à leitura e à interpretação, ele primeiramente passa pelo processo de motivação e é 

apresentado ao escritor e a sua respectiva obra. 

É crucial destacar que as quatro fases estabelecem uma estreita ligação entre a prática e 

a interação, a partir da qual os estudantes irão construir seus saberes e, consequentemente, 

poderão influenciar na mudança de seu ambiente. Isso se torna viável considerando que o 

letramento literário é uma prática social e responsabilidade da instituição de ensino, de modo 

que a educação literária, portanto, deve se concretizar como uma forma de proporcionar aos 

estudantes "(...) uma perspectiva única de enxergar e experimentar o mundo" (Cosson, 2021, 

p. 12). 

 

2.5 ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS DE INTERVENÇÃO  

 

Nesta seção são apresentadas, etapa a etapa, as ações relacionadas à intervenção 

investigativa realizada. 

A pesquisa de intervenção em questão foi realizada no período de 25/04 a 10 de maio 

de 2025, no respectivo turno dos estudantes, noturno, com aulas de 40min e teve como objetivo 

incentivar o interesse dos alunos pela literatura, com ênfase na literatura de cordel por meio de 

estratégias didáticas planejadas de forma a promover a interação, a reflexão e a participação 

ativa dos estudantes, contextualizando às suas vivências e experiencias. Para isso, foram 

desenvolvidas diferentes etapas metodológicas, detalhadas a seguir distribuídas em 12 

regências. Cada etapa foi acompanhada de procedimentos específicos para aferição, registro e 

análise dos dados, garantindo rigor metodológico e compromisso ético com os participantes. 

 

Etapa 1  

Conforme o planejado para duas aulas, o primeiro momento, que foi a MOTIVAÇÃO, 

pretendia estimular a curiosidade e o engajamento dos alunos a partir de um cenário sertanejo 

onde a sala de aula remeta ao universo da literatura de cordel, além disso, foi apresentado e 

comentado sobre alguns livros e textos de autores locais, como Adnaldo Guimarães, Marlene 

Sousa e Maria da Conceição, Manoel Adelino, a fim de proporcionar aos estudantes um contato 

direto com a produção literária regional. O ambiente pensado para a demonstração temática 

também incluía  músicas de Luiz Gonzaga e outros gêneros como o sertanejo e forró. 

A partir desse cenário, momento de descontração, apresentação do projeto e 

intimidade com os alunos, bem como os elementos físicos que compunham e sugeria a 

literatura de cordel, foi iniciado um diálogo para estimular as percepções e experiências 
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pessoais dos alunos sobre o tema. As perguntas norteadoras tiveram como objetivo principal 

despertar a reflexão dos estudantes, tais como: ― O que essas imagens/cenário fazem vocês 

sentirem? O que elas têm em comum com a vida de vocês? Vocês conhecem algum desses 

livros/autores?‖. Posteriormente a esse diálogo, foi feita uma breve introdução sobre a 

literatura de cordel, destacando suas características e sua importância cultural. 

Ainda nesse mesmo dia, a segunda aula desta primeira etapa, consistiu na aplicação de 

um questionário para conhecer o perfil dos alunos e seus hábitos de leitura e assim, direcionar 

os trabalhos pedagógicos desta intervenção. Vale lembrar que, anterior a essa aplicação, foi 

realizado uma exposição explicativa sobre as finalidades do instrumento para que eles 

compreendessem sua importância no contexto da pesquisa, bem como assegurar e esclarecer o 

compromisso ético dos participantes. O questionário foi composto de 12 perguntas (8 

objetivas e 4 abertas) e foi apresentado aos alunos e aplicado individualmente, respeitando o 

consentimento e a voluntariedade de cada um, conforme exigências do Comitê de Ética da 

Pesquisa (CEP). 

Para registro e análise dos dados, os questionários foram coletados e armazenados de 

forma segura, assegurando a confidencialidade das informações. Os dados foram analisados 

qualitativamente e quantitativamente para identificar padrões de leitura, preferências e 

desafios enfrentados pelos estudantes no contato com textos literários. Essas informações 

orientaram o desenvolvimento das próximas etapas da intervenção. 

 

Etapa 2 - Roda de Conversa  

 

Com base nos resultados da primeira etapa, foi dada continuidade à aula anterior 

organizando uma roda de conversa para aproximar ainda mais os alunos do universo da 

literatura de cordel. Esse momento foi conduzido em sala de aula, mesmo ambiente e cenário 

do dia anterior e foi iniciado com a leitura do cordel ―Ser Nordestino‖ de Bráulio Bessa, a 

mediação da conversa teve como foco incentivar os alunos a expressarem suas percepções 

sobre o material exposto e suas experiências prévias com a literatura. Foram perguntas 

norteadoras: Como é ser nordestino? Quais são as principais características que nos 

identifica com esse povo? Qual a relação do cordel lido com a sua vida? Quais elementos 

remetem as estas características em nossa sala?  

No decorrer do diálogo buscou-se fazer com que os estudantes não só conhecessem a 

literatura de cordel como simples literatura, mas que eles também compreendessem e 

identificassem este gênero com a identidade nordestina, bem como o lugar onde estão 
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inseridos e se vissem ali representados. Dando sequência, realizou-se análise de capas e títulos 

de cordéis verificando algumas questões como, se as capas de cordéis têm relação com o texto 

ou não, refletir sobre algumas características do gênero em estudo, realizar a leitura de um 

ou mais fragmentos de um folheto de cordel, selecionando uma narrativa que aborde um 

tema relevante para os estudantes e que os faça reconhecer e valorizar as características da 

cultura nordestina. Após a leitura, solicitou-se que compartilhassem o que mais chamou sua 

atenção na história, como: O que observo de interessante nessa história e por que me 

identifico com ela? O que ela traz de diferente das outras histórias e dos outros gêneros? O 

que essa história tem em comum com a nossa realidade? Qual a crítica, ou denúncia, ou 

ensinamento que esse texto traz? Como eu gostaria que fosse essa história? 

Os registro e análise dos dados foram aferidos a partir das falas dos alunos e foram 

registradas em anotações descritivas em diário de bordo da pesquisadora e, quando autorizado 

pelos participantes, se necessário, foi feito também por meio de gravação de áudio para 

posterior transcrição. Esta análise foi realizada a partir da identificação de recorrências 

temáticas e do nível de engajamento dos estudantes na discussão. 

 

Etapa 3  

 

Dando sequência à programação foi distribuída em duas aulas consecutivas. Na 

ocasião, os alunos foram apresentados às origens e características do gênero literário cordel, 

fazendo um apanhado geral acerca de sua importância cultural e social, valorizando a poesia 

nordestina, vez que foi explorada não apenas como forma de expressão artística, mas também 

como ferramenta de reflexão crítica sobre temas sociais que foram levantadas no decorrer na 

aula. Para isso, foram utilizadas narrativas que retratam o sertão de maneira e positiva e 

aconchegante, além de textos que abordam críticas sociais e temas contemporâneos, como 

Severina: a menina rica do Sertão, de Laerte Silvino (Edebê, 2019), Ser Nordestino, de 

Bráulio Bessa, dentre outros. 

Inicialmente, para introdução e contextualização do conteúdo foi realizada uma 

explanação sobre os termos grafismos das xilogravuras, indagando aos alunos sobre já terem 

ouvido falar ou conhecido em outras ocasiões, explicando se tratar de uma antiga técnica 

utilizada na ilustração dos folhetos de cordel. Na oportunidade foi esclarecido a relação entre 

as imagens e as histórias narradas, destacando como elas influenciam o imaginário popular do 

leitor. 

Na sequência, os alunos foram convidados a assistirem a um vídeo sobre o universo do 
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cordel (Cordel Encantado), que serviu como base para compreensão deste gênero. Em 

seguida, foi feita a leitura compartilhada de um cordel escolhido por eles e durante a leitura, os 

estudantes foram incentivados a refletir e expressar suas percepções abordando questões 

como: o que acharam do texto, o que mais lhes chamaram atenção, o que o texto nos reforça 

sobre a identidade nordestina e de homem/mulher do campo, refletido e socializado sobre 

essas questões serão apresentados as principais características do cordel enfatizando sobre o 

regionalismo, musicalidade, rimas e versos, etc. No segundo momento da aula, após terem 

estudado a parte teórica do cordel, os estudantes foram divididos em grupos aleatórios e foram 

distribuídos folhetos de cordel para que os eles pudessem identificar e registrar as principais 

características presentes nos folhetos descrevendo a ilustração dos folhetos e respondendo se a 

imagem possuía alguma relação com o conteúdo do texto. Após isso, foi solicitado que os 

alunos identificassem as rimas nos textos de cordel e criassem novas palavras rimadas, 

enquanto eram anotadas no quadro pelo professor. Essa atividade buscou incentivar a 

criatividade dos estudantes e sua capacidade de interpretar e produzir conteúdo alinhados ao 

estilo do cordel. 

 

Registro e Análise de Dados 

 

Durante essa etapa, os registros foram feitos por meio de anotações descritivas sobre 

as interações dos alunos e suas percepções durante as conversas e atividades práticas. 

Mediante necessidade e consentimento, algumas discussões foram registradas em áudio para 

posterior transcrição. 

A análise dos dados foi realizada com base na participação dos alunos, na coerência de 

suas observações sobre os textos e na criatividade demonstrada na produção das rimas. Assim 

como os registros anteriores, esses auxiliaram na verificação do impacto da intervenção e na 

adaptação das etapas posteriores levando em consideração o envolvimento dos estudantes 

com o conteúdo estudado. 

 

Etapa 4  

 

A quarta etapa, com o tema ―Literatura de Cordel e sua Relação com o município de 

Ibiassucê no Alto Sertão da Bahia, foi realizada em uma aula o planejamento da atividade partiu de 

uma perspectiva local onde o objetivo foi destacar de que forma o gênero estudado refletia aspectos 

históricos, culturais e sociais da região. Para aprofundar essa compreensão e promover a valorização 
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da identidade local, nesta etapa foram apresentados 2 cordéis de escritores locais Adnaldo Guimarães e 

Deusdete Prates. 

A aula teve início com a apresentação da obra dos cordelistas locais, cujos textos 

fazem uma homenagem e referência ao Aniversário da Cidade de Ibiassucê, ambos 

apresentam elementos característicos da cidade em que a pesquisa foi desenvolvida. Em 

seguida, foi realizada a leitura compartilhada dos textos ―Assim nasceu Ibiassucê‖ de Deusdete 

Prates e ―Musa Inspiradora” de Adnaldo Guimarães, levando o aluno a observar e refletir 

como os autores descrevem a cultura, tradições e encantos do município. Após a leitura, foi 

conduzida uma roda de conversa acerca do que foi lido com os estudantes para que eles 

pudessem expressar suas percepções e posteriormente realizassem um exercício de 

interpretação textual de um dos textos respondendo às seguintes questões em seus cadernos: 

Como a cidade é representada no cordel? O que o autor destaca como aspectos mais 

marcantes sobre o município? Há elementos de crítica social no texto? Se sim, quais? 

Os registro e análise dos dados da aula foram avaliados por meio das interações dos 

alunos durante a aula e o registro em anotações descritivas, quando houve necessidade e, 

autorizado, por gravação de áudio para posterior transcrição e análise qualitativa. A 

interpretação dos dados coletados foi feita com base no nível de engajamento dos estudantes, 

observando a capacidade em relacionar o que eles estabeleciam entre o cordel e sua realidade 

e a forma como expressavam e valorizavam seu pertencimento à cultura local. Esta foi uma 

das etapas fundamentais e indispensáveis do projeto onde buscou fortalecer o vínculo dos 

alunos com a literatura de cordel e demonstrar como esse gênero literário continua sendo um 

meio poderoso de representação da identidade cultural nordestina, especialmente no contexto 

do Alto Sertão da Bahia. 

 

Etapa 5  

Esta foi a etapa em que os estudantes colocaram em prática, em duas aulas, os 

conhecimentos adquiridos ao longo da pesquisa, a partir de uma oficina para a produção de 

seus próprios textos no formato de cordel. Para isso, a proposta desta oficina foi estruturada 

de forma colaborativa, incentivando a criatividade, a expressão individual e o fortalecimento 

do vínculo dos estudantes com sua cultura local. O planejamento e organização das produções 

deu-se da seguinte forma: 

A aula foi iniciada retomando com uma breve conversa sobre os conteúdos que foram 

estudados nas aulas anteriores, relembrando os conceitos fundamentais do cordel, como 

gênero, versos, rimas, estrofes, autores, bem como xilogravuras, folhetos, dentre outros. 
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Posteriormente, os alunos foram desafiados a citarem sobre os possíveis temas que poderiam 

ser abordados nas produções, estimulando assim uma reflexão sobre sua realidade e a 

identidade do lugar onde vive despertando o interesse para a leitura e escrita. 

Para um melhor resultado, os estudantes foram incentivados à escolha de temas que 

tivessem significado para eles, que remetiam às suas vivências e experiências como: Suas 

vivências pessoais; O lugar onde vivem; Tradições regional e/ou local; A vida no campo; 

Memórias de infância; A escola; Contar histórias sobre fatos recentes que tenham repercussão 

na comunidade; Contar histórias sobre uma personalidade do lugar... Após a definição dos 

temas, os alunos foram auxiliados para a escolha dos títulos e demais elementos que 

compunham o cordel. 

A segunda aula foi retomada com a produção dos cordéis, uma vez que o planejamento 

já foi estruturado na aula anterior. Dessa forma, tendo já ciência do tema escolhido, os alunos 

foram conduzidos a iniciarem a escrita do rascunho de seus cordéis, sempre auxiliados pela 

professora sanando as possíveis dificuldades e mediando a escrita. Neste sentido, orientando-os 

no uso das regras do gênero, reforçando a importância das rimas, estrofes e musicalidade dos 

versos para a sua construção. 

Essa foi a primeira versão dos textos e foi fundamental para que os alunos 

experimentassem a composição poética e refletissem sobre a forma como desejavam 

expressar suas ideias. A análise e reescrita do texto final foi realizada na aula seguinte onde 

foram feitos os ajustes finais. 

 

Registro e Análise dos Dados 

 

Os registros dessa etapa foram realizados por meio da observação e acompanhamento 

do processo de escrita dos alunos, com anotações sobre suas escolhas temáticas e dificuldades 

encontradas, bem como as interações durante a oficina. Os dados foram coletados por meio da 

avaliação das produções iniciais, do interesse pela produção do gênero, observando a 

coerência das ideias, a aplicação dos conceitos do cordel e a originalidade das narrativas. Essa 

análise, foi essencial para compreender o impacto da intervenção, os efeitos do cordel para o 

Letramento Literário na EJA, assim como no desenvolvimeto da leitura e escrita e na 

valorização da identidade cultural dos estudantes. 
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Etapa 6 - Produção dos Cordéis  

 

Nesta etapa final, a aula foi retomada com a escrita do rascunho do cordel onde mais 

uma vez colocaram em prática os conhecimentos adquiridos ao longo da intervenção, 

realizando a parte final dos textos de cordéis. O objetivo foi consolidar a aprendizagem sobre 

o gênero literário, despertando e valorizando a criatividade, a expressão individual e o 

fortalecimento da identidade cultural dos estudantes por meio da produção autoral e, 

sobretudo promover o letramento literário na EJA 

O desenvolvimento da produção escrita, já iniciada anteriormente foi retomada com 

uma breve reflexão dos aspectos fundamentais do cordel, reforçando sua importância e função 

social. Em seguida, com o auxílio do professor os estudantes foram orientados a revisitar os 

rascunhos produzidos na aula anterior, aprimorando suas composições, realizando as 

correções e alterações necessárias com base no que foi discutido e aprendido. 

Assim, o aluno buscou organizar seu texto utilizando a estrutura correta e coerente com 

as características do cordel. No decorrer da aula, o professor fez a mediação da aula auxiliando 

na revisão ortográfica, na reescrita, esclarecendo dúvidas sobre a formatação dos versos. 

Havendo disponibilidade de material e, caso os alunos desejassem, puderam fazer a ilustração 

dos seus cordéis utilizando os modelos tradicionais do gênero, inspirados na xilogravura. 

 

Registro e Análise dos Dados 

 

Os registros dessa etapa foram feitos a partir da observação do processo de produção, 

documentando as escolhas temáticas e os ajustes realizados pelos estudantes. Quando 

autorizados, foram coletados registros escritos e audiovisuais para análise posterior. 

A avaliação foi qualitativa, considerando a criatividade, a aplicação das técnicas do 

cordel e a originalidade das produções. Esse material serviu de base para compreender como os 

alunos internalizaram os conceitos trabalhados e como o gênero cordel pode ser um meio 

significativo de expressão para eles. 

 

Culminância do projeto  

 

Como culminância desta pesquisa de intervenção, os cordéis produzidos pelos alunos 

foram socializados em sala de aula e, posteriormente, quando ocorreu a I Feira de Literatura e 

Arte de Ibiassucê- FLIBI, um evento literário realizado na Praça Oliveira Brito, palco 
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principal do evento, promovido por mim, enquanto professora da EJA  aqui apresentada e 

enquanto pesquisadora desta intervenção. A feira teve como tema "Letramento Literário de 

(RE)existência no Alto Sertão" e homenageou o escritor local Antônio Figueiredo. Foi uma 

realização da Fundação Pedro Calmon (FPC) e do Governo do Estado da Bahia. 

A participação dos estudantes da EJA foi um momento especial, tendo em vista que o 

contato direto com a literatura, com os autores convidados e atividades de leitura 

proporcionou um espaço de grande relevância para a valorização da produção autoral e do 

aprendizado adquirido ao longo da intervenção. Além de reconhecer a importância da literatura 

de cordel como meio de expressão e resistência cultural, a exposição dos textos na feira 

contribuiu para ampliar o impacto do projeto junto à comunidade local.  

 

Registro e Análise dos Dados 

 

Os registros dessa etapa foram feitos por meio de fotografias, vídeos e anotações 

descritivas sobre a participação dos estudantes na feira, respeitando as diretrizes éticas e a 

autorização dos envolvidos. Os dados desta análise partiram da observação do engajamento 

dos alunos. Além disso, também por meio de depoimentos dos participantes para 

compreender a influência do projeto na valorização da identidade cultural e no estímulo à 

leitura e à escrita. 

Essa etapa final simboliza o fechamento da intervenção, consolidando o papel da 

literatura de cordel como ferramenta de letramento, resistência e expressão no contexto do 

Alto Sertão da Bahia. 
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3 SUJEITOS DA EJA E SEUS PROCESSOS DE LETRAMENTO 

 

Para começo de conversa  

Vou aqui apresentar 

Quem são os sujeitos da EJA moradores desse lugar  

Carecidos de mais atenção Para suas vidas melhorar  

Como estudante do MPEJA 

Me proponho a essa história mudar 

 

A literatura é uma possibilidade  

Que não podemos desprezar 

E a toda a população 

Tem o poder de humanizar  

Seja aqui no Alto Sertão 

Sul, sudeste ou qualquer outro lugar  

Por isso vamos rimando 

E nossos valores propagar (Marlene Sousa). 

 

Considerando as realidades sociais em nosso país, os sujeitos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), têm como principais características em seus perfis a desigualdade racial, 

econômica e de gênero. É um público que tem sua maioria composta por pessoas negras e 

trabalhadoras. Diante disso, a EJA apresenta especificidades, problemáticas e metodologias 

próprias que não só devem ser visibilizadas, como também podem inspirar inovações nas 

práticas pedagógicas e novas estratégias para valorizar o protagonismo histórico-cultural dos 

sujeitos dessa modalidade de ensino. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) abrange indivíduos que foram excluídos do 

sistema educacional, e, por esses e outros motivos necessitam de uma formação que os 

possibilite desenvolver um pensamento crítico e reflexivo, permitindo-lhes agir de maneira 

independente. Para isso, a escola ainda deve encontrar formas de implementar a prática da 

educação cidadã para esses sujeitos, levando em conta os conhecimentos, habilidades, 

experiências e aspirações desses estudantes. Na busca por essa formação integral e 

humanizada desses indivíduos, o letramento literário se torna essencial, pois permitirá a 

formação de um leitor habilidoso, capaz de realizar uma análise crítica sobre si mesmo, bem 

como sobre a sociedade em que vive valorizando seu contexto social. 

Assim, trata-se de uma modalidade de ensino que visa responder a desafios históricos 

e sociais relacionados à exclusão educacional e ao direito à aprendizagem ao longo da vida. 

Dentro desse contexto, o letramento literário desponta como uma das demandas fundamentais, 

indo além da mera decodificação de textos para envolver práticas de leitura e interpretação 

que promovam o pensamento crítico, a ampliação do repertório cultural e o fortalecimento da 
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identidade dos sujeitos envolvidos. 

Essas demandas emergem de um cenário no qual os estudantes da EJA trazem 

experiências de vida diversificadas, muitas vezes marcadas pela precariedade do acesso à 

educação formal, mas ricas em saberes culturais e históricos. Assim, trabalhar o letramento 

literário nessa modalidade não se limita à transmissão de conteúdos escolares: trata-se de 

construir caminhos que conectem os sujeitos às múltiplas linguagens presentes na literatura e 

na sociedade, permitindo-lhes interagir com o mundo de maneira mais plena e significativa. 

Acerca dessa reflexão objetivamos, portanto, compreender quem são esses sujeitos da 

EJA e suas especificidades, assim como a importância do letramento literário para sua a 

formação, e as possibilidades pelos (as) professores (as), em desenvolver uma prática 

pedagógica de letramento literário no contexto da EJA. Esses sujeitos são, em sua maioria, 

adultos e jovens que trazem consigo experiências de vida diversas, o que impacta diretamente 

suas demandas por letramento que vão além da simples aquisição de habilidades de leitura e 

escrita, englobando a necessidade de um letramento crítico e funcional que permita aos 

estudantes compreender e interagir com o mundo ao seu redor. Assim, entender as 

especificidades desses sujeitos e suas expectativas em relação ao processo educativo é 

fundamental para promover práticas pedagógicas que atendam efetivamente suas realidades e 

aspirações. Dentre elas, letrar-se para a vida por meio da literatura, no trabalho em questão, 

por meio do cordel. 

Para isso, conhecer o perfil dos estudantes da EJA e suas origens é de fundamental 

importância para ter condições de ofertar uma educação voltada à realidade daqueles sujeitos, 

considerando que a escola não é o único espaço de aprendizagem, os espaços formativos são 

diversos, uma vez que a formação informal se dá nos mais variados espaços a saber (família, 

igreja, associações, sindicatos de bairros, entre outras), os jovens, adultos e idosos em sua 

maioria participam desses espaços construindo saberes e aprendizados que vão além do 

espaço escolar. Sobre os sujeitos: 

As experiências vivenciadas na família, na comunidade, na participação social e no 

trabalho conferem ao ser humano saberes fundamentais que influenciam seu meio, sua cultura 

e permitem a construção de biografias únicas, ricas, complexas e completas. O reconhecimento 

da singularidade e do potencial transformador dos conhecimentos construídos nas trajetórias 

não escolares é ponto de partida para a construção de novos saberes potencialmente 

transformadores da escola e dos conhecimentos por ela produzidos (Fundação Vale, 2014, p. 

15). 

A partir dessa compreensão, para os estudantes da EJA a instituição de ensino precisa 
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ser um ambiente de convivência, de mudança social e de elaboração de saberes que sejam 

relevantes para aqueles que absorvem diferentes conhecimentos e que possuam um 

significado real. É importante reconhecer que as condições físicas, emocionais e sociais 

demandam uma abordagem diferenciada, pois eles procuram o que consideram essencial para 

o avanço de sua aprendizagem. Dentro da sala de aula, é evidente a inquietação do estudante 

em entender se o que está sendo ensinado terá aplicação em sua rotina. 

Muitas vezes, esses estudantes enfrentam desafios únicos em sua trajetória 

educacional, o que torna essencial a adoção de abordagens pedagógicas que atendam a essas 

especificidades. Dentre as várias demandas que se apresentam, o letramento se destaca como 

uma das principais. Este não se restringe apenas à capacidade de ler e escrever, mas abrange 

um conjunto mais amplo de habilidades que permitem ao indivíduo compreender e interagir 

criticamente com o mundo à sua volta. Para os estudantes da EJA, o letramento é essencial não 

apenas para a inclusão social, mas também para o desenvolvimento pessoal e profissional. 

Assim, é fundamental que as práticas educativas sejam adaptadas para reconhecer e valorizar 

as vivências desses sujeitos, promovendo um ensino que dialogue com suas realidades e que 

ofereça ferramentas para que possam se tornar protagonistas de suas próprias histórias. 

O letramento literário nesse cenário com o uso do cordel se revelou uma ferramenta 

valiosa, pois além de ser uma manifestação cultural rica, os textos dialogam diretamente com 

as experiências e referências dos estudantes desta modalidade. O cordel, com sua linguagem 

acessível e rítmica bem característico do povo sertanejo, facilita a compreensão e a 

apropriação do conhecimento, promovendo o letramento de forma lúdica e envolvente. 

Importante ressaltar que inserir essa forma de arte/poesia à prática educacional possibilita não 

apenas estimular a leitura e a escrita desses sujeitos, mas principalmente valorizar a rica 

identidade cultural presente nas vivências dos estudantes, tornando o processo de 

aprendizagem mais significativo. 

Paulo Freire ressalta que não é suficiente que educadores e educandos sejam críticos 

apenas em relação às condições e situações que os cercam. É necessário que os próprios 

conteúdos trabalhados sejam contextualizados, levando em consideração a realidade vivida 

por esses estudantes e pela comunidade (Freire, 1990).  

Os textos de Paulo Freire apontam em suas orientações e contribuições político-

pedagógicas a importância de confiar no potencial transformador dos indivíduos. Para o 

educador, a integração dos excluídos numa sociedade de classes, a educação para a 

emancipação e a luta social pelo amplo direito à cidadania foram temas predominantes que 

guiaram suas ações e perspectivas. Nesse sentido, conceber o letramento literário na 
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perspectiva freiriana é levar em consideração que: 

A leitura literária é um momento de vivência de experiências que se dão nos livros e 

que extrapolam o universo do educando. Ler literatura leva os educandos a refletir a respeito 

da vida, de si mesmos, da sociedade em que vivem e os transporta para outros mundos e 

outras vivências, que são significativas no processo de aprendizagem da leitura do mundo e da 

letra (Neiva, 2010, p. 35-36). 

Paulo Freire (1990) considerava a educação o elemento fundamental para que o ser 

humano adquirisse as condições de sujeito pensante e pudesse produzir, a fim de que 

pudessem garantir as transformações sociais necessárias à prática da cidadania e participação 

numa sociedade excludente. Partindo dessa concepção, entendemos o letramento literário uma 

prática social ativa para a leitura além da letra, ressignificando o espaço do educando para a 

leitura do mundo ao seu redor. 

Corroborando esse pensamento, Neiva (2010), apresenta pontos relevantes e propostas 

que precisam ser analisadas para considerar a Educação de Jovens e Adultos de forma mais 

ampla, democrática, emancipatória e participativa: 

 Deve-se abrir para a pluralidade dos seus sujeitos, com seus 

conhecimentos, atitudes, linguagens, códigos e valores que, muitas 

vezes, são desconhecidos. 

 Abandonar os modelos tradicionais de suplência e ultrapassar o 

enfoque da Educação de Jovens e Adultos como educação 

compensatória, em favor de uma visão mais ampla e permanente. 

 Os conteúdos curriculares necessitam ser pensados dentro do 

contexto da identidade e das aspirações dos diversos sujeitos da 

EJA. 

 Estratégias pedagógicas e metodologias devem ser orientadas para a 

otimização da formação específica de professores e gestores 

responsáveis por esse modo de fazer educação, bem como construir 

uma nova institucionalidade nos sistemas de ensino. 

 Garantir acesso à cultura letrada, participação mais ativa no trabalho, 

política e cultura. Seus sujeitos têm necessidade de acesso a 

informações, bem como de assumir direitos e deveres. É um grupo 

heterogêneo, culturalmente, apesar de homogêneo do ponto de vista 

socioeconômico. 

 Instigar os estudantes de EJA a apresentar sua bagagem que inclui 

conhecimentos sobre o mundo letrado e transformá-lo em 

protagonista de mais histórias (Neiva, 2010, p. 33). 

 

As sugestões apresentadas demonstram uma visão democrática e cidadã, uma vez que 

se baseiam na ideia de que a Educação de Jovens e Adultos deve ser direcionada para o papel 

de cidadão dos estudantes, promovendo sua capacidade crítica e incentivando uma formação 

mais rica, colaborativa e inclusiva. Iniciativas que estão alinhadas com esta pesquisa e que 

podem nos direcionar a atender as demandas para um projeto de EJA com teorias e práticas 



46  

transformadoras no âmbito de suas especificidades. 

Segundo Freire (1996; 2000), a adoção desse modo de agir perante o público em 

questão, possibilitaria mudanças significativas nas práticas educativas e nas concepções de 

educação, inserindo-as de forma indissociável com a práxis transformadora e com o 

compromisso de construir uma sociedade menos desigual e emancipatória. Assim, valorizar o 

raciocínio crítico, compreender os contextos e a relevância das vivências coletivas é enxergar 

o estudante como um protagonista social em um extenso processo de mudança facilitado pela 

educação. 

Contudo, além das questões pedagógicas, é preciso considerar outras dimensões que 

influenciam decisivamente no processo de ensino e aprendizagem desta modalidade de 

ensino, orientada também como fator fundamental para equidade social e construção da 

cidadania: 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino muito complexa, 

pois abarca diversas dimensões que extrapolam a questão educacional. De acordo com o 

―Marco de Ação de Belém‖, a aprendizagem na educação de jovens e adultos abrange um 

vasto leque de conteúdos – aspectos gerais, questões vocacionais, alfabetização e educação da 

família, cidadania e muitas outras áreas – que preparam as pessoas com conhecimentos, 

capacidades, habilidades, competências e valores necessários para que exerçam e ampliem 

seus direitos e assumam o controle de seus destinos. Além disso, a aprendizagem na EJA é 

considerada imperativa para o alcance da equidade; da inclusão social; da redução da pobreza; 

da construção de sociedades justas, solidárias, sustentáveis e baseadas no conhecimento. 

(Brasil, 2014 p. 15). 

De acordo com essa concepção, a EJA demanda um olhar diferenciado, e estratégias 

pedagógicas em consonância com este projeto de formação cidadã e solidária. Neste sentido, 

questionamo-nos sobre os recursos didáticos, os temas e materiais, como também as 

abordagens e perspectivas presentes no ensino de literatura. 

A literatura é uma disciplina de conteúdo essencial na educação escolar, sendo que os 

professores devem ensinar a mesma sem deixar de observar os conteúdos mínimos da Língua 

Portuguesa da base nacional comum. 

Os PCN ressaltam que para uma participação plena na sociedade o indivíduo necessita 

do domínio da língua: 

 

Assim um projeto educativo comprometido com a democratização social e 

cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de garantir a todos os 
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seus estudantes o acesso a saberes linguísticos necessários para o exercício 

da cidadania, direito inalienável de todos. Essa responsabilidade é tanto 

maior quanto menor for o grau de letramento das comunidades em que 

vivem os estudantes. Considerando os diferentes níveis de conhecimento 

prévio, cabe à escola promover a sua ampliação de forma que, 

progressivamente, durante oito anos do ensino fundamental, cada estudante 

se torne capaz de interpretar diferentes textos que circulam socialmente, de 

assumir a palavra e, como cidadão, de produzir textos eficazes nas mais 

variadas situações. (Brasil, 1997, p. 23). 

 

Assim sendo, para além dessa concepção, os professores exercem papel 

fundamental no aspecto de desenvolvimento do senso crítico-reflexivo dos seus estudantes 

acerca dos textos literários abordados em sala de aula, pois, para se ter bastante compreensão 

do que leem, os docentes devem exercer boas práticas de ensino no intuito de aperfeiçoar o 

entendimento do seu alunado. Promover o letramento literário na EJA contribui para o 

desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes. Através da literatura, eles podem 

expandir seu repertório cultural, aprimorar habilidades comunicativas e fortalecer a 

capacidade de reflexão crítica sobre o mundo ao seu redor. As demandas da EJA por 

letramento literário são fundamentais para promover a inclusão social, cultural e econômica 

dos estudantes. Diante de tais compreensões, o letramento literário vai além da simples 

habilidade de ler e escrever; envolve a capacidade de interpretar, criticar e apreciar textos 

literários, permitindo que os indivíduos se tornem leitores autônomos e críticos. Assim, 

atender às demandas por letramento literário na EJA é um passo crucial para construir uma 

sociedade mais justa e inclusiva – e isso requer o comprometimento de educadores, gestores e 

da comunidade em geral para criar ambientes de aprendizagem que respeitem e valorizem as 

trajetórias únicas de cada estudante. 

Ainda pontuando acerca das demandas pedagógicas específicas da EJA, é importante 

que sejam refletidas algumas situações que implicam e comprometem diretamente o 

aprendizado desse público. O respeito ao tempo de aprendizagem, a contextualização dos 

conteúdos e a adoção de metodologias participativas são essenciais para promover um ensino 

significativo. Em atenção ao atendimento dessas especificidades deve ser pensada uma 

proposta curricular para a EJA no compromisso com a formação de jovens e adultos, de modo 

a oferecer condições que assegurem a luta ativa para o exercício da cidadania numa 

perspectiva emancipatória. 

Importante levar em consideração que vivemos em uma sociedade contraditória onde 

as diferenças sociais são visíveis em termos econômicos, políticos, culturais e educacionais. 

Perante a essa contradição, os estudantes da EJA pertencem, em sua maioria, às classes 
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populares e são estudantes da escola pública; portanto, ao assumirem sua condição de classe, 

travam lutas cotidianas contra a exclusão social, na busca da sobrevivência e inserção no 

mundo do trabalho (Damasceno, 1990). 

Acerca das questões pontuadas sobre o respeito ao tempo de aprendizagem, a 

contextualização dos conteúdos e a adoção de metodologias participativas para promover um 

ensino significativo para atender as demandas da EJA, são ações fundamentais para a 

promoção de um ensino significativo, pois se relacionam diretamente com a forma como esses 

sujeitos interagem com o conhecimento possibilitando maior evolução no processo 

educacional. Nesse sentido, é importante destacar os papéis que cada situação pode 

influenciar positivamente, de acordo com Moll (2011): 

1. Respeito ao tempo de aprendizagem: Cada estudante possui seu ritmo de 

aprendizado, e respeitar esse tempo é crucial para que todos possam assimilar os conteúdos de 

maneira eficaz. Quando se força uma aprendizagem acelerada, muitos estudantes podem se 

sentir sobrecarregados ou frustrados, o que pode levar à exclusão ou ao desinteresse. Ao 

contrário, quando se ajusta o ensino ao tempo de cada estudante, respeitando suas 

particularidades, o aprendizado se torna mais profundo e duradouro. Isso também favorece a 

inclusão e a redução das desigualdades educacionais, já que todos têm a oportunidade de 

progredir conforme suas necessidades. 

2. Contextualização dos conteúdos: Para que o aprendizado seja significativo, 

os conteúdos precisam fazer sentido na vida dos estudantes. A contextualização ajuda a criar 

uma ponte entre o que é ensinado em sala de aula e a realidade cotidiana dos estudantes, o que 

aumenta o engajamento e facilita a compreensão. Quando os temas abordados têm relevância 

prática e se conectam com o mundo em que o estudante vive, eles deixam de ser vistos como 

meros conceitos abstratos e ganham uma dimensão mais aplicada e útil. 

3. Adoção de metodologias participativas: As metodologias participativas 

colocam o estudante no centro do processo de ensino-aprendizagem, transformando-o em um 

agente ativo na construção do conhecimento. Ao participar ativamente, discutindo, 

colaborando e solucionando problemas, o estudante desenvolve habilidades críticas e 

reflexivas. Essas metodologias valorizam a interação, o trabalho em grupo e a troca de 

experiências, o que também reforça o aprendizado colaborativo. Além disso, elas são mais 

inclusivas, já que dão voz a diferentes perspectivas e estilos de aprendizagem. 

Todavia, em conjunto, essas práticas contribuem de forma significativa para um ensino 

que vai além da simples transmissão de informações, promovendo uma aprendizagem mais 

envolvente, crítica e adaptada às necessidades de cada estudante. Elementos cruciais para o 
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favorecimento do aprendizado dos sujeitos da EJA. 

Para Freire (1987, p. 117): ―Se o oprimido não conseguir entender o contexto onde está 

inserido e buscar a libertação que só acontece se a educação for tida como a principal arma para 

essa transformação, não há mudança, não há ruptura‖. Para que isso aconteça, a educação 

deve estar ligada aos problemas sociais, favorecendo o engajamento político e social dos 

estudantes e formando cidadãos conscientes e ativos na sociedade. 

Partindo dessa concepção, para ocorrer uma aprendizagem significativa é importante 

que o educando tenha acesso às mais variadas fontes de comunicação, para compreender o 

mundo em que vive e por meio da leitura e da escrita descubra formas de fazer uso social da 

linguagem. Compreende-se, então, que a leitura do mundo consiste no olhar consciente, e em 

atitudes transformadoras que o estudante realizará. 

A alfabetização para Freire (2011, p. 2), ―(...) é a criação ou a montagem da expressão 

escrita da expressão oral‖. Entende-se que o processo criativo é de responsabilidade tanto do 

educando, quanto do educador. Segundo esse mesmo autor, ―a leitura do mundo precede 

sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica na continuidade daquele‖ (Ibidem.). 

Compreende-se então que, a leitura do mundo consiste no olhar consciente, e em atitudes 

transformadoras que o estudante realizará. 

Assim, quando os estudantes estiverem despertando para a importância da leitura e da 

escrita como instrumento de conscientização, de reconhecimento dos direitos e deveres 

enquanto cidadãos atuantes em seu meio, estarão praticando o letramento linguístico como 

ferramenta social de luta e de poder. Conforme preconiza Soares (2010a, p. 47), ―(...) o ideal 

seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e a escrever no contexto das práticas sociais da 

leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e 

letrado‖. A autora também afirma que o letramento abrange tanto a leitura quanto a escrita, 

"(...) cada um deles muito complexo, pois constituído de uma multiplicidade de habilidades, 

comportamentos e conhecimentos" (Soares, 2010b, p. 48), Dessa forma, além de aprender a 

ler e escrever, os estudantes aprenderiam, também, a fazer uso crítico nas situações e 

ambientes sociais, sejam eles formais ou informais. 

 

3.1 ALGUMAS CONCEPÇÕES DE EJA 

 

Com algumas concepções  

Vamos aqui nos entreter  

Compreender que educar  

É muito mais que aprender 
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A ensinar a ler e a escrever,  

É formar o cidadão 

Pro seu mundo reconhecer. 

 

Aqui em Ibiassucê,  

Trago essa concepção, 

Que o letramento literário  

É nato desse sertão 

Só precisa ser explorado  

A voz que vem do coração  

Das lutas e desafios 

E aos jovens e adultos  

Segurar lhes às mãos (Marlene Sousa). 

 

Dentre alguns significados relacionados à palavra educação pelo dicionário online 

Michaelis, escolheu-se ―1- Ato ou processo de educar(-se). 2- Processo que visa ao 

desenvolvimento físico, intelectual e moral do ser humano, através da aplicação de métodos 

próprios, com o intuito de assegurar-lhe a integração social e a formação da cidadania.‖ 

(Educação, 2015). Os conceitos citados relacionam-se diretamente com a proposta desta 

pesquisa por tratar da educação para a transformação social e para a formação de cidadãos 

críticos, capazes de identificar seus propósitos na comunidade em que vivem. 

Ainda em se tratando desse conceito a Constituição Federal do Brasil (Brasil, 1988) 

em seu Art. 205, diz que a educação é ―direito de todos e dever do Estado e da família, será 

promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 

da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho‖. 

Contudo, sabe-se que esse direito a que se refere - principalmente na Educação de Jovens e 

Adultos - ainda não é acessível em condições de equidade; isso contribui significativamente 

para que muitos educandos se evadam ou desistam da escola em função dessa desigualdade 

impedindo-os o acesso aos direitos que as instituições de ensino possam oferecer. De acordo 

com essa concepção ressalta o autor: 

A educação é o processo que ―termina‖ um ser que nasce inacabado, pelo qual a criada 

espécie humana se apropria da humanitude, de socialização e enculturação, que faz com que o 

ser humano entre em uma cultura, e de singularização e subjetivação, sendo cada um de nós um 

ser singular (Charlot, 2013, p. 236). 

Nesse sentido, compreende-se que, é na escola que a sua educação acontece de forma 

contínua, estando sempre em constantes mudanças, já que o homem, de maneira singular, não 

para de aprender, e por isso é considerado resultado do ensino e aprendizagem satisfatórios na 

escola, compartilhando conhecimento no meio social. 

Assim como em outras modalidades de ensino, a EJA é marcada por tradições, 
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concepções e paradigmas educacionais que têm orientado as práticas pedagógicas nas salas de 

aula. Em se tratando da EJA essas concepções se assemelham por fazerem a defesa do direito 

à educação. 

A concepção da educação como direito se orienta com o objetivo de permitir que o 

educando, por meio da apropriação dos conhecimentos sistematizados, desenvolva uma leitura 

de mundo para além do aparente. Desse modo, defendemos que tão importante quanto 

defender o direito à educação é qualificar a educação defendida, de modo que ela cumpra o 

papel de humanização do homem e não de sua alienação. 

Desde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a Lei n.
o
 9.394/96, a 

EJA passou a constituir-se como uma modalidade da educação básica e parte integrante da 

educação no Brasil, considerando aspectos históricos, sociais e culturais e atentando-se para as 

constantes transformações da e na sociedade. 

Segundo a LDB 9.394/96, a EJA é uma modalidade da educação básica garantida por 

lei como direito público subjetivo e constituída por jovens e adultos que vêm na escola um 

espaço de formação cidadã. O capítulo II, seção V, traz o artigo 37 que orienta que a 

―educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou oportunidade 

de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria‖ (Brasil, 1996). Essa definição 

revela o potencial de educação inclusiva, e ao mesmo tempo, a classifica como uma 

modalidade de ensino compensatória, para recuperar o tempo perdido fora da escola e limita 

ao explicitar a existência de uma idade apropriada para estudar. 

Conhecer e entender os processos formativos da EJA é ter a oportunidade de apreender 

a importância dessa modalidade para a construção de cidadãos críticos, reflexivos e 

autônomos. 

 Historicamente, a EJA tem sido moldada por abordagens pedagógicas que buscam 

promover tanto a inclusão social quanto a cidadania ativa, caracterizando-se por seu 

compromisso com a inclusão e a emancipação dos indivíduos. Com o tempo, a EJA ampliou seu 

foco, passando de uma prática restrita à alfabetização básica para uma formação integral, que 

valoriza o desenvolvimento crítico e respeita as vivências únicas dos estudantes. Dessa forma, 

a EJA se configura como uma educação dialógica e transformadora, adaptada às realidades de 

jovens e adultos e comprometida com a inclusão, a equidade de oportunidades e o 

fortalecimento da autonomia dos educandos. 

O ensino-aprendizagem na EJA visa, sobretudo, proporcionar oportunidades 

educacionais que possibilitem aos estudantes o desenvolvimento de habilidades, competências 

e conhecimentos necessários para avançar em sua trajetória escolar, além de promover 
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melhorias na qualidade de vida e ampliar suas chances no mercado de trabalho. Esse 

processo busca respeitar o ritmo de aprendizagem de cada estudante, levando em 

consideração suas vivências, saberes prévios e interesses conforme demonstra Brasil (2002, 

p.203). Sobre esse aspecto nos reportamos a Silva Júnior e Garcia, que afirmam: 

 

Na prática, seria preciso garantir condições de igualdade para as pessoas, 

respeitando a diversidade e a singularidade subjetiva de cada um. Para isto, é 

necessário pensar em acessibilidade física, metodologias diferenciadas, 

recursos especializados, formação para professores, equipes 

interdisciplinares, entre tantas outras formas de permitir que a escola seja um 

espaço da pluralidade! Mas não bastam recursos técnicos que tentem dar 

suporte às possíveis deficiências físicas dos sujeitos que estão na escola. É 

preciso também, pensar na própria diferença que nos constitui enquanto seres 

humanos e que muitas vezes não é acolhida na escola. Por isso, pensar a 

inclusão e a diversidade como temas que se atravessam e formam um desafio 

para a realidade escolar se constituem como elemento imprescindível de 

debate e reflexão para aprofundarmos nossos conhecimentos e ampliarmos a 

discussão na área da Educação de Jovens e Adultos (Silva Jr.; Garcia, 2018, 

p. 73). 

 

Nessa concepção, para atender às necessidades dos estudantes da EJA, é 

imprescindível que as práticas pedagógicas sejam flexíveis e contextualizadas, adaptando os 

conteúdos curriculares relevantes para a vida dos estudantes, relacionados com suas 

experiências e aplicáveis em situações reais. 

 Várias são as concepções que giram em torno da constituição da EJA desde a década 

de 40 até os dias deste novo século quando se vivem todas as perplexidades, desafios e 

incertezas que o acompanham. Exemplo disso são as novas tecnologias revolucionando a 

comunicação enquanto ainda se convive com índices alarmantes de analfabetismo absoluto e 

funcional atingindo enorme parcela da população brasileira. Neste contexto, situação ainda 

mais agravante encontra-se no Nordeste do Brasil onde se concentram os maiores percentuais 

destes índices (INAF, 2011). 

Esse quadro em termos regionais revela que as políticas educacionais precisam não 

apenas de expansão, mas também de maior atenção às disparidades locais para que a EJA 

possa ser verdadeiramente inclusiva e emancipadora, aproveitando o potencial das tecnologias 

para alcançar aqueles que mais necessitam de acesso ao letramento e à formação crítica. 

Nesse sentido, surgem algumas concepções da EJA que podem ajudar a compreender 

as complexidades e desafios da alfabetização e do letramento no contexto atual, incluindo o 

tema da integração tecnológica e das desigualdades regionais tais como: EJA como Educação 

Compensatória por ser vista como uma medida para compensar a falta de escolarização formal 
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na idade regular. Esse enfoque se concentra no desenvolvimento de habilidades básicas de 

leitura, escrita e aritmética, voltadas para a inclusão social. 

A educação compensatória surgiu, como exposto no próprio conceito, com o caráter de 

compensar e equiparar as desigualdades sociais existentes no país por intermédio de 

Programas e Projetos Federais e Estaduais que se incorporaram ao sistema educacional, 

tentando suprir as carências culturais e econômicas que estão presentes na grande massa 

popular econômica dos estudantes. 

Nessa perspectiva, Soares (1997, p. 33) reflete essa questão afirmando que: ―É preciso 

reconhecer que, tanto no Brasil quanto em outros países, os programas de educação 

compensatória não se limitam à educação infantil, mas invadem a própria escola‖, ou seja, as 

perspectivas de tais programas procuram sanar as carências atreladas à vida do sujeito por 

meio do espaço escolar e dessa forma estão correlacionadas à educação de uma forma geral e 

atingem a modalidade EJA. 

 Nesse sentido, nessa concepção, tem-se como principal objetivo a busca por um 

equilíbrio social diante da marginalização da sociedade por intermédio do conhecimento na 

educação escolar. Devendo, pois, garantir como uma das funções escolares na modalidade EJA 

reparar esse direito à educação a quem lhe foi negado outrora, permitindo que esses sujeitos 

tenham o acesso ao conhecimento historicamente acumulado, através da inserção destes no 

sistema educacional. 

Por esse ângulo, a educação compensatória se configura a partir de políticas e ações 

exercidas no âmbito da educação com a finalidade de sanar as dificuldades apresentadas pelos 

estudantes em relação ao seu desenvolvimento escolar, haja vista que a educação passa a ser 

vista como um instrumento propulsor e garantidor do processo de desenvolvimento 

educacional. ―As políticas inclusivas compensatórias visam, então, a corrigir as lacunas 

deixadas pelas insuficiências das políticas universalistas‖ (Cury, 2005, p. 24). 

Assim sendo, demanda nesse sentido, pensar a criação de práticas e projetos 

educacionais que sejam desenvolvidos em prol de fatores internos e externos que se 

interrelacionem no espaço escolar. 

Além desta, é importante dar enfoque à EJA como Educação Inclusiva e de Cidadania. 

Ela surge como uma ferramenta para a inclusão social e o exercício da cidadania, indo além 

da alfabetização básica garantindo que todos tenham acesso à formação necessária, bem como 

participar da vida em sociedade. Uma ação que busca dar ênfase na igualdade de direitos. 

Um dos princípios fundamentais da educação inclusiva é o respeito à diversidade e a 

valorização das diferenças individuais, nessa perspectiva, a inclusão educacional não se trata 
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apenas de matricular estudantes com deficiência em escolas regulares, mas também de 

fornecer os recursos e apoios necessários para que eles possam participar plenamente do 

processo educacional. Conceitualmente, a educação inclusiva engloba uma diversidade de 

propostas educativas, entre as quais, a educação especial para jovens e adultos. Entretanto, 

conforme afirma Santos: 

 

Quando se olha para os documentos oficiais tanto da EJA quanto da 

Educação Especial nota-se a pouca articulação (ou quase ausência) entre as 

modalidades de ensino. Por exemplo, embora a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) 

enfatize a EJA como espaço para ampliação das oportunidades de 

escolarização das pessoas Público-Alvo da Educação Especial – PAEE, este 

mesmo documento não sinaliza as ações para a concretização da 

escolarização dos jovens e adultos 13 públicos-alvo da educação especial. 

(...), ainda que a legislação brasileira reconheça a EJA como modalidade de 

ensino também para as pessoas com deficiência como um direito, observa-se 

que o acesso a serviços e recursos ainda é frequentemente negado (Santos, 

2019, p. 23). 

 

A educação numa perspectiva inclusiva visa proporcionar oportunidades iguais de 

aprendizagem e desenvolvimento para todos os estudantes, valorizando a diversidade e 

promovendo uma sociedade mais justa e inclusiva. Conforme destaca Santos: 

 

Em relação às demandas de sujeitos da EJA e da Educação Especial, também 

é possível reconhecer concepções que se entrelaçam, de forma que as pessoas 

com deficiência e os jovens e adultos em processo de escolarização 

atravessam o contexto atual com a mesma necessidade: a de serem 

reconhecidos além de suas carências, além de uma visibilidade dada por suas 

vulnerabilidades ou pela negação de sua condição como sujeitos históricos 

(Idem). 

 

Vale ressaltar que, ainda que se tenha avançado nesse aspecto de reconhecimento da 

importância da educação em questão, é necessário à sua implementação, especialmente na 

modalidade EJA onde enfrenta diversos desafios, como a falta de infraestrutura adequada e 

materiais didáticos específicos nas escolas, bem como fragilidade dos processos formativos 

dos/as professores/as, dentre outros aspectos fundamentais. 

Outra concepção que não se pode passar despercebido é a EJA como Educação 

Emancipatória e Transformadora, concepção essa inspirada em Paulo Freire, essa visão trata a 

EJA como um processo de emancipação e transformação social. A EJA aqui é concebida 

como um espaço para que os estudantes desenvolvam uma consciência crítica e se tornem 

agentes de transformação em suas próprias vidas e comunidades. De acordo com essa reflexão 
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do autor, trata-se de uma conquista política que só pode se manter na práxis humana como 

luta continua em prol da libertação dos indivíduos. E, reforça o entendimento sobre a questão 

de que as pessoas com vidas marcadas pela dor da desumanização, devido à opressão e pela 

dominação social, são frutos negativos e deve-se olhar profundamente para se pensar na 

superação das barreiras e, portanto, de que forma emancipar. 

Assim, retomando Paulo Freire (2000), tratando-se de emancipação é sobretudo pensar 

sobre as diferentes formas de opressão e de dominação no mundo neoliberal, bem como de 

exclusão. É falar de pessoas que vivem de grandes necessidades materiais, de subtração 

subjetiva e que acabam por ter ausência da alegria de viver, da conscientização principal 

para conseguirem encontrar a liberdade, a felicidade e a cidadania que desenha democracia. 

Aspectos tão relevantes a serem analisados, criteriosamente, na EJA. 

Essa reflexão aponta para o desafio de construir uma EJA que vá além da 

alfabetização funcional, promovendo uma educação que ajude os indivíduos a encontrar a 

"alegria de viver" e o acesso pleno à cidadania como base para a democracia. Uma abordagem 

que dialoga diretamente com o legado freiriano, que vê a educação como um ato político e 

transformador, indispensável para a emancipação individual e coletiva. 

Complementando a ideia em questão, outro autor importante nesse campo é Adam 

(2003), que complementa a visão freiriana ao destacar a necessidade de uma prática educativa 

que desafie as desigualdades sociais e busque a inclusão. Ele sugere que a EJA deve ser um 

espaço de transformação social, onde os educandos possam não apenas adquirir 

conhecimentos, mas também desenvolver uma consciência crítica e a capacidade de intervir 

em sua realidade. 

Ainda acerca da concepção pedagógica freiriana, de acordo com Gadotti (2008), a 

metodologia freiriana objetiva à sensibilização em torno da importância de se alfabetizar como 

início de um processo de participação social como direito de cidadania. 

Segundo Silveira (2002), a educação defendida por Freire é tida como um instrumento 

para mudar a história dos educandos, principalmente, quando a educação passa a ser vista 

como um caminho na busca de uma vida mais digna, onde a humanidade começa a ser tratada 

como um verdadeiro ser, ou seja, a pedagogia do autor oferece, assim, uma esperança de 

educação que poderá viabilizar aos educandos uma possibilidade de exercer a sua cidadania. 

As concepções de EJA segundo Paulo Freire e outros autores enfatizam a importância 

de uma educação dialogal, que respeite a cultura dos estudantes e promova a conscientização 

crítica. A EJA, portanto, deve ser vista como uma oportunidade de empoderamento e 

transformação social, permitindo que jovens e adultos assumam um papel ativo na construção 
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de suas trajetórias de vida. 

 

3.2 SUJEITO DA EJA 

 

Na EJA vêm os sujeitos Com esperança no olhar, 

Que não tiveram oportunidade de estudo  

No tempo regular. 

Mas eles retornam,  

Querendo recomeçar. 

 

Diz Arroyo com firmeza,  

Com verdade e empatia: 

―São rostos com trajetória, Com cor, luta e ousadia‖  

Gente do campo e da rua,  

Também da periferia. 

 

Nessas idas e vindas 

A escola deve entender 

Que eles merecem ser recebidos,  

Com orgulho em querer vencer 

E que fora da janela.  

Também existe/exitiu o saber 

 

Que a escola seja abrigo,  

Respeito e inclusão social!  

Com políticas públicas fortes  

E um olhar especial: 

Àqueles que são protagonistas  

De um valor sem igual (Marlene Sousa). 

 

Em suma, os estudantes da EJA, são aqueles que não tiveram a possibilidade de concluir os 

seus estudos no seu tempo regular. Agora, esses sujeitos vêm buscar sua inserção nesta 

sociedade, que na maioria das vezes é entendida como ―falsa erudita‖, onde o mercado 

―capital‖, busca cada vez mais pessoas com elevados graus de letramento. O que faz dificultar 

o ingresso no mercado de trabalho. Mais, quem afirma que esses educandos não são letrados? 

Ninguém, ou melhor, o próprio mercado. Relacionando ao tema do nosso trabalho, 

acreditamos aqui que todo o ser social tem seu grau de letramento individual, por isso, não 

podemos deixar de considerar o letramento fora escola. Este indivíduo busca o letramento 

dentro da escola, mas não deixou de adquirir o seu letramento fora dela. 

Arroyo (2005, p. 22) enfatiza que os sujeitos que compõem a EJA são ―(...) jovens e 

adultos com rosto, com histórias, com cor, com trajetórias sócio-étnico-racial, do campo e da 

periferia‖. Assim sendo, em primeira análise, a escola precisa atuar como espaço de reflexões, 

com ações acessíveis aos conhecimentos, respeitando as diversidades e oferecendo 
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oportunidades múltiplas de desempenho consoante as capacidades e individualidades. Para 

isso, compreender o perfil desses estudantes torna-se um assunto que, apesar de muito 

discutido na sociedade e educação, necessita de maiores investimentos em políticas públicas e 

educacionais que assegurem legitimar o acesso e valorização dessa modalidade. 

A EJA é um campo educacional essencial que busca atender pessoas que, por 

diferentes razões, não tiveram a oportunidade de concluir a educação formal no período 

considerado regular. Para iniciar essa reflexão sobre os sujeitos da EJA é importante destacar 

sua diversidade: trazem consigo histórias, experiências e necessidades variadas, refletindo a 

pluralidade social e cultural do Brasil. Em sua maioria, são adultos que interromperam seus 

estudos durante a infância ou adolescência devido a fatores como condições socioeconômicas 

adversas, trabalho precoce ou exclusão social. 

Nesse viés, segundo o Documento de Base Nacional Preparatório à VI CONFINTEA 

(Brasil, 2008), caracterizar sujeitos da EJA significa trabalhar com e na diversidade. Essa 

diversidade se constitui das diferenças que distinguem os sujeitos uns dos outros – negros, 

brancos, indígenas, amarelos, mestiços; mulheres, homens; jovens, adultos, idosos; 

quilombolas, garimpeiros, agricultores; trabalhadores ou desempregados; de origem urbana ou 

rural; vivendo na sede de um município ou em um distrito; livres ou privados de liberdade por 

estarem em conflito com a lei; pessoas com ou sem deficiências. Uma diversidade, portanto, 

que constitui a sociedade brasileira e que abrange diferentes jeitos de ser, viver, pensar e que 

se enfrentam. 

 É importante compreender que, as pessoas que buscam a EJA instituem distintas formas 

de ser brasileiro, de maneira distinta entre tensões e modos peculiares de construir 

identidades sociais, étnico-raciais e cidadania. São sujeitos da diversidade que procuram 

formas de dialogar entre si ou, pelo menos, buscam negociar, a partir de suas diferenças, 

espaços e direitos garantidos pela Constituição brasileira (Brasil, 1988). 

Conforme aponta Silva (2018), ―(...) a EJA se configura como um espaço educativo 

destinado àqueles que, por diferentes razões, não acessaram ou não completaram a educação 

básica na faixa etária adequada‖. Dentre esses sujeitos, destacam-se trabalhadores que 

precisam conciliar as jornadas de trabalho e estudo, mães e pais com responsabilidades 

familiares, imigrantes em busca de adaptação à nova realidade cultural, e indivíduos que 

enfrentaram situações de vulnerabilidade social ao longo de suas vidas. 

Além desses jovens trabalhadores, a EJA atrai também outros a exemplo disso pessoas 

idosas que desejam realizar o sonho de concluir a educação básica que outrora não foi 

possível. Nesse sentido, Freire (2001, p. 38) afirma: ―(...) a educação é um direito de todos os 
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cidadãos, e é imprescindível que a sociedade ofereça oportunidades para que todos possam 

exercê-lo, independentemente de sua idade‖. Essa perspectiva reforça o caráter inclusivo e 

transformador da EJA, reafirmando sua importância na promoção de uma educação para 

todos. 

No entanto, os sujeitos da EJA enfrentam inúmeros desafios em seu percurso 

educacional. Entre eles estão o pouco tempo disponível devido ao trabalho, as 

responsabilidades familiares e a falta de suporte e infraestrutura adequados. Como destaca 

Oliveira (2016, p. 12), ―(...) os estudantes da EJA trazem uma bagagem rica de experiências, 

mas também enfrentam barreiras que podem dificultar seu processo de aprendizagem‖. 

Apesar desses desafios, a EJA se consolida como um espaço de oportunidades, capaz de 

valorizar as vivências dos sujeitos e de contribuir para sua emancipação social e educacional. 

Muitos estudantes da EJA buscam não apenas a conclusão dos estudos, mas também a 

ascensão social, o fortalecimento da autoestima e a autoconfiança. Quando questionados sobre 

suas motivações, muitos afirmam que o desejo de melhorar a qualidade de vida de suas 

famílias é o que os impulsiona a retornar aos estudos. 

 Outro aspecto relevante que se deve levar em consideração ao refletir quem são esses 

sujeitos, deve-se à construção da identidade e do sentimento de pertencimento desses 

estudantes. A EJA, portanto, não deve ser considerada apenas um espaço de aprendizagem 

acadêmica; para além disso, trata-se de um local onde se estabelecem relações sociais 

significativas associadas ao cotidiano de cada um. Santos (2020, p. 27) destaca que "(...) a 

EJA se transforma em um espaço comunitário onde os estudantes compartilham suas histórias 

e desafios, criando um ambiente de apoio mútuo". Neste sentido, a troca de experiências 

vivenciadas por esses estudantes e a valorização das suas trajetórias – que não são fáceis – são 

fundamentais para promover um ambiente inclusivo e acolhedor, levando em conta que para 

grande parte deles, esse convívio é o que fará mais sentido para enriquecer o aprendizado 

necessário. Além disso, a possibilidade em proporcionar um apoio às questões emocionais e 

motivacionais essenciais à formação desses jovens e adultos. 

Diante disso, a Educação de Jovens e Adultos ―(...) necessita de flexibilidade em sua 

organização curricular. Para tanto, é necessário que se façam avaliações da realidade de que este 

estudante faz parte, a fim de que tenhamos como base a cultura regional, proporcionando, 

dessa forma, a apropriação da cultura universal‖. Conforme Anjos, Gomes e Souza, a EJA se 

destina e quem os são: 

 

Aquelas pessoas que não tiveram acesso à escola ou não concluíram os 
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estudos na idade dita ―regular‖, a Educação de Jovens e Adultos constitui-se 

como uma modalidade de educação oferecida a esses sujeitos que por 

diversos motivos não estudaram ou interromperam seus estudos no ensino 

fundamental e médio retornando a escola depois de algum tempo para iniciar 

o processo de escolarização ou dar continuidade aos estudos (Anjos; Gomes; 

Souza, 2011, p. 02). 

 

Logo, é importante para esse público que a educação de jovens e adultos consiga 

apresentar situações as quais eles convivem diariamente, tendo em vista que um dos maiores 

desafios que eles enfrentam é a questão da igualdade e desigualdade que interfere nas 

oportunidades de trabalho, direta ou indiretamente. Ainda nessa concepção, os autores 

supracitados refletem que: 

 

Quando se fala do cenário da EJA e, consequentemente, do perfil dos 

educandos nos deparamos com sujeitos de diversas faixas etárias e 

com inúmeras histórias de vidas que por diversos motivos foram 

excluídos da escola ―regular‖ ou que pelo ingresso no mercado de 

trabalho evadiram-se dela. Os jovens, adultos e idosos que constituem 

este grupo heterogêneo do ponto de vista social e econômico são 

delimitados [...], não somente pela idade, mas por serem um conjunto 

de indivíduos heterogêneos, com especificidades próprias, inseridos na 

diversidade de grupos geracionais e culturais distintos presente na 

sociedade atual (Idem). 

 

Seguindo essa mesma linha, Andrade corrobora que; 

 

Do ponto de vista sociocultural, jovens e adultos se caracterizam como grupo 

heterogêneo, operários da construção civil, donas de casa, agricultores, 

empregadas domésticas, porteiros, lixeiros, balconistas, faxineiros, 

operários... a maioria passou em algum momento pela escola [...] o que nem 

sempre significa mais conhecimentos [...]. A heterogeneidade é consequência 

de aprendizagem e experiências em diferentes contextos sociais, com seus 

conceitos, crenças, valores, atitudes e procedimentos construindo processos 

diferenciados de aprendizagem, conhecimentos e formas de pensamento 

(Andrade; 2004, p. 01). 

 

Esses sujeitos, de acordo com os autores, são extremamente diversos e trazem para o 

ambiente escolar uma riqueza de experiências e saberes adquiridos ao longo de suas 

trajetórias de vida. 

Além disso, destacam que essa heterogeneidade é uma característica marcante dos 

sujeitos da EJA, ao tempo que refletem os diferentes contextos sociais, culturais e econômicos 

em que estão inseridos. São estudantes que compartilham saberes únicos, sendo possível 

identificar que muitas vezes escapam das formas tradicionais de mensuração ou classificação 
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no ambiente escolar. Diante dessa análise, reconhece e valoriza o sujeito da EJA e seu 

conhecimento prático e experiência de vida como parte fundamental do aprendizado coletivo 

e da construção do saber. 

Assim sendo, falar dos sujeitos que compõem a EJA é pensar na diversidade permeada 

de encantos, sonhos, frustações e perspectivas. A EJA é um ―caldeirão‖ heterogêneo 

preenchido por sujeitos que dela fazem parte. 

 Ainda nessa concepção, a composição dos estudantes presentes nesta modalidade de 

ensino são homens e mulheres, negros e brancos, jovens e adultos, em sua maioria, moradores 

das comunidades rurais e periferias em busca da escolaridade pelos mais variados fins. Vêm 

em busca de algo que não se concretizou no tempo e na idade, vêm em busca do saber, 

munidos de esperanças. Hoje como adultos já amadurecidos pela necessidade de formação 

querem concluir esta etapa da vida que ficou para traz lhes causando prejuízo à vida e de suas 

famílias. Quer seja para um emprego melhor que pague mais, conseguir uma carteira de 

habilitação, ter uma profissão que garanta o sustento da família ou mesmo dar continuidade 

para ingressar num curso técnico/ superior. E, com essa visão, um público jovem compartilha o 

mesmo espaço com adultos e idosos, porém com lugares sociais distintos. Cada um com sua 

cultura condizente com a geração de pertencimento, caracterizando assim a educação na 

modalidade EJA. Diante dessa diversidade requer-se um cuidado para não homogeneizar este 

público como se os mesmos constituíssem um bloco indiferenciado. 

Os agrupamentos na sala de aula da EJA caracterizam da seguinte maneira, conforme 

Vóvio (2010), citado por Braga (2011): O que se pode afirmar é que formam um grupo 

bastante heterogêneo, tanto no que diz respeito ao ciclo de vida em que estão, as suas 

biografias e identidades, as suas disposições para aprender, as suas necessidades formativas, 

como em relações às representações sobre ler e escrever, os conhecimentos e as habilidades 

construídos em suas experiências de vida. 

Dessa forma, a visão do jovem sobre o seu estar na EJA, não é a mesma da visão 

construída pelo adulto/idoso(a) em decorrência do momento de vida e da expectativa de 

futuro de ambos, o que faz com que o adulto veja o jovem da EJA, de maneira bastante 

crítica. Considera que o jovem, pelo seu modo de se comportar, agir, de vestir, de se 

comprometer com os estudos não são levados tão a sério e interferem desfavoravelmente à 

aprendizagem. 

Nessa concepção refletir sobre a diversidade etária e geracional dos educandos da EJA, 

significa considerar os acúmulos teóricos e as constatações empíricas na educação dos jovens, 

das pessoas adultas e idosas. Significa averiguar os conteúdos e práticas pedagógicas com as 
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demais dimensões da vida destes sujeitos para descobrir o que unifica e o que distancia uns dos 

outros (Carrano, 2007 apud Silva, 2009). 

A partir dessa compreensão, é crucial que as políticas públicas e as práticas 

pedagógicas reconheçam essa diversidade e busquem criar condições para que esses 

indivíduos possam realizar seu potencial educacional. Como bem afirma Saviani, "(...) educar 

é um ato de amor e respeito à pluralidade de pessoas e histórias que compõem a sociedade" 

(Saviani, 2013, p. 19). 

Os sujeitos da EJA precisam ser vistos não somente como um mecanismo de 

formalização da educação, além disso como um espaço de transformação social e de 

construção de cidadania, onde todos se beneficiem do mesmo direito e oportunidades de 

aprender e ensinar com suas experiências natas. 
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4 O LETRAMENTO LITERÁRIO COMO POSSIBILIDADE DE EDUCAÇÃO 

CONSCIENTIZADORA 

 

Trago agora essa amostragem  

Para a conscientização: 

Que a leitura vai além 

Da simples decodificação  

Sobre um letramento que liberta  

E desperta a formação. 

 

O texto é a palavra viva  

Deve ser bem explorado, ler por ler não possibilita,  

O mundo ser pensado. 

É com a força da literatura,  

Que o sujeito é transformado. 

 

Paulo Freire é farol  

Nessa estrada do saber, 

Nos conscientiza que é preciso  

Com o outro aprender. 

As experiências e leitura da vida  

É caminho pra crescer. 

 

A EJA é lugar de histórias  

De lutas e exclusão, 

O letramento literário 

É ferramenta para o saber 

Para abrir novos sentidos  

E a emancipação fortalecer 

 

Se é direito garantido  

Por lei na constituição, 

Ao sujeito jovem e o adulto 

Deve -se ofertar acesso e atenção. 

 

Com saberes respeitados  

E ensino com inclusão. 

 

Por isso esse capítulo 

Traz proposta e argumento: 

Que é preciso ler o mundo 

Mais que uma simples leitura ―passatempo‖. 

E plantar autonomia 

Com crítica e sentimento (Marlene Sousa) 
 

O texto em questão propõe discutir como o letramento literário pode ser integrado à 

prática pedagógica de forma a contribuir para uma educação que seja, ao mesmo tempo, 

crítica, inclusiva e comprometida com a formação cidadã dos educandos. 

Nesse sentido, o letramento literário, aliado à perspectiva da educação 

conscientizadora, apresenta-se como uma estratégia pedagógica fundamental no contexto da 
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Educação de Jovens e Adultos (EJA), especialmente no Centro Educacional de Ibiassucê, na 

comunidade quilombola de Santo Inácio, tendo em vista que os sujeitos atendidos nessa 

instituição carregam trajetórias de vida profundamente marcadas pela oralidade, pelo trabalho 

no campo e pela resistência sociocultural, vivenciando em seus cotidianos momentos 

permeadas por manifestações culturais, religiosas, como as festas de santos, além de 

festividades tradicionais, a exemplo das festas juninas, das cantigas de roda e das celebrações 

comunitárias. Esses elementos culturais não apenas compõem seu modo de vida, mas também 

configuram formas legítimas de saber e de expressão. 

Sob esse aspecto, o letramento literário, mediado pela literatura de cordel, se configura 

como uma estratégia pedagógica que contribui significativamente para a promoção de uma 

educação conscientizadora, sensível e libertadora. Sobre essa perspectiva, Carvalho (2021), 

em sua tese de doutorado, contribui com esse diálogo ao evidenciar que os sujeitos da EJA 

vivenciam um verdadeiro paradoxo em relação à leitura e à escrita, as quais podem se 

apresentar tanto como barreiras em seus processos de escolarização quanto como caminhos 

potentes de emancipação social, simbólica e cultural. Esses desafios extrapolam a dimensão 

técnica da codificação linguística, uma vez que estão profundamente atravessados por 

aspectos identitários, afetivos e socioculturais, frutos de processos históricos de exclusão e 

silenciamento. A autora ressalta que ―(...) o desejo de aprender a ler e a escrever é substituído 

pela frustração de não avançar em seu processo cognitivo em suas competências linguísticas‖ 

(Carvalho, 2015, p. 19-20), sobretudo quando a escola permanece presa a uma concepção 

tecnicista, descontextualizada e descolada dos saberes, das culturas e das vivências dos 

próprios sujeitos. Esta compreensão dialoga diretamente com os pressupostos freirianos, que 

defendem que a leitura de mundo precede a leitura da palavra (Freire, 2018), bem como se 

alinha às discussões de Rojo (2009), que compreende o letramento como prática social, 

atravessada pela cultura, pela linguagem e pelos processos de construção de identidades. 

Assim, a literatura de cordel como recurso pedagógico se mostra extremamente 

significativa, uma vez que essa expressão literária popular carrega historicidade, oralidade e 

identidade. Segundo Freire (2018, p. 71), ―(...) até o momento em que os oprimidos não 

tomam consciência das razões de seu estado de opressão, ‗aceitam‘ fatalisticamente a sua 

exploração‖, o que reforça a necessidade de práticas pedagógicas que promovam reflexão 

crítica sobre a realidade. O cordel, por meio de suas rimas, narrativas e representações do 

cotidiano, permite que os educandos da EJA se reconheçam cultural e socialmente, criando 

pontes entre o texto e suas próprias histórias. 

Como destaca Cosson (2006), o letramento literário não se restringe à aprendizagem 
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da leitura e da escrita, mas envolve a construção de sentidos, o desenvolvimento da 

sensibilidade estética e a formação de sujeitos críticos. Assim, ao trabalhar com o cordel, 

promove-se não apenas a valorização da cultura local, mas também o desenvolvimento de 

uma consciência social, favorecendo que os sujeitos percebam sua inserção no mundo e as 

possibilidades de transformação da realidade. Nesse processo, a sala de aula se torna um 

espaço de diálogo, de troca de saberes e de afirmação das identidades culturais, alinhando-se 

aos princípios da educação libertadora proposta por Paulo Freire. 

De forma semelhante, Rojo (2009) ressalta que as práticas de letramento estão 

atravessadas por questões identitárias, culturais e políticas, e que a escola precisa reconhecer e 

dialogar com os múltiplos letramentos dos sujeitos. 

O letramento literário, enquanto prática pedagógica, transcende o ensino tradicional da 

leitura e da escrita ao propor uma interação crítica e reflexiva com os textos literários. 

Inspirado pelos princípios da educação conscientizadora de Paulo Freire, esse processo busca 

transformar a literatura em uma ferramenta de leitura do mundo, capaz de fomentar a 

criticidade, a emancipação intelectual e a autonomia dos sujeitos. Em um contexto 

educacional marcado por desigualdades e exclusões, como o da EJA, o trabalho com 

letramento desponta como uma poderosa estratégia para promover a conscientização e o 

engajamento dos estudantes com as realidades sociais que os cercam. 

Segundo a LDB, a EJA deve ser ofertada levando em consideração as características, 

interesses, condições de vida e de trabalho do estudante por meio de cursos e exames. Para 

além desse entendimento, é tarefa do poder público promover o acesso e a permanência dos 

estudantes na escola através de ações integradas e complementares. Ainda analisando por esse 

o documento, a educação de jovens e adultos deve preferencialmente ser combinada com a 

educação profissional. 

Contudo, o letramento, por si só, não é suficiente; é crucial que os estudantes sejam 

capazes de compreender sua realidade de forma crítica, motivo pelo qual esse estudo optou 

pelo cordel. A literatura de cordel, nesse contexto, destaca-se como uma ferramenta poderosa, 

pois retrata e problematiza a realidade, ajudando a desenvolvê-la como competência nos 

educandos. No entanto, observa-se que o ensino de literatura muitas vezes adota uma 

abordagem limitada, concentrando-se na cronologia das escolas literárias e na descrição das 

características dos movimentos artísticos. Essa prática marginaliza a reflexão crítica sobre o 

texto literário, reduzindo sua função transformadora e seu papel no desenvolvimento de uma 

consciência cidadã 

A literatura em sala de aula quando proposta de maneira consciente e integrada ao 
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currículo, tem a possibilidade de desempenhar um papel de destaque no desenvolvimento 

educacional, cultural e social dos estudantes da EJA. Portanto, sua função não pode se 

restringir apenas à promoção de desenvolvimento das habilidades de leitura e interpretação, os 

textos literários servem de motivação para um aprendizado transformador e reflexivo. Neste 

sentido, a literatura pode abordar diversos temas relevantes às questões sociais, culturais e 

históricas. Assim, ao escolher textos que refletem as experiências e desafios enfrentados pelos 

estudantes da EJA em seu cotidiano, estará possibilitando a esses sujeitos, conexões essenciais 

entre o que está sendo lido e suas vidas. 

Ao oferecer textos interessantes como o cordel, envolvendo temas relacionados às suas 

próprias experiências, o professor despertará o interesse nos estudantes de maneira lúdica e 

prazerosa. Através de uma reflexão crítica, esses estudantes compreenderão melhor suas 

realidades, relacionando texto e contexto, bem como a valorização do meio onde vive. 

Paulo Freire destaca o uso da literatura na educação como forma de troca de vivências. 

O autor afirma que o acesso ao texto em sala de aula, de uma forma democrática e dialógica, 

valoriza a troca de experiências e saberes e auxilia o aspecto da humanização, tanto do 

educador quanto do educando. Essa afirmação pode ser comprovada por meio do prefácio 

escrito por Antônio Joaquim Severino, na 23ª edição da obra A importância do ato de ler, de 

Paulo Freire: 

É trabalhando a temática da leitura, discutindo sua importância, explicitando a 

compreensão crítica da alfabetização e do papel de uma biblioteca popular relatando e 

documentando suas experiências de alfabetização e de educação política que Paulo Freire 

produz sua obra, pensando e repensando sua própria prática, sua vivência pessoal. Isto porque 

a leitura da palavra é sempre precedida da leitura do mundo. E aprender a ler, a escrever, 

alfabetizar-se é, antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, não 

numa manipulação mecânica de palavras mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e 

realidade (Freire, 1981 apud Severino, 1982, p. 7) 

Ainda nessa perspectiva de humanização, Umberto Eco (2011) ressalta que, através da 

leitura de algumas obras universais, as histórias são eternizadas no imaginário popular. 

Entretanto, a verdadeira história está marcada nos textos originais, o que o autor chama de 

verdade literal. Ele defende que a literatura é essencial para o desenvolvimento dos indivíduos 

como pessoa e cidadão: ―A leitura das obras literárias nos obriga a um exercício de fidelidade 

e de respeito na liberdade da interpretação‖ (Eco, 2011, p. 12). Portanto, acentuamos que o 

uso do texto literário em sala de aula contribui para a visão humanizadora e consciente do 

ensino ressaltando que. 
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Os textos literários não somente dizem explicitamente aquilo que nunca poderemos 

colocar em dúvida mas, à diferença do mundo, assinalam com soberana autoridade aquilo que 

neles deve ser assumido como relevante e aquilo que não podemos tomar como ponto de 

partida para interpretações livres (Eco, 2011, p. 13). 

Umberto Eco (2011, p. 9) também enfatiza que a literatura é um bem imaterial, ou 

seja, não é avaliável a peso de alguma medida concreta, mas ela exerce grande importância no 

desenvolvimento humano, uma vez que ―(...) os textos produzidos pela humanidade que se 

leem por deleite, elevação espiritual, ampliação dos próprios conhecimentos‖. Partindo dessa 

ideia é possível compreender que a leitura de um texto possui a capacidade de transformar 

vidas. Dessa forma, o contato com a literatura promove o desenvolvimento e a humanização 

do sujeito, bem como sua inserção na sociedade. 

Nessa concepção, é importante ressaltar a leitura como um ato de conhecimento, e 

nesse sentido, correlaciona com a função da escola de promover ―(...) o desenvolvimento da 

capacidade de aprendizagem, visando à aquisição de conhecimentos e habilidades e a 

formação de atitudes e valores‖ (Brasil, 1996). Sendo assim, é a partir da leitura que 

proporciona conhecimento, descobertas, levando informação e enriquecendo o nosso 

vocabulário, tornando-os sujeitos leitores proficientes, fazendo o indivíduo ser crítico além de 

nos tornar cientes do mundo que nos cerca.  

De acordo com Lajolo: 

 

A leitura é, fundamentalmente, processo político. Aqueles que formam 

leitores – alfabetizadores, professores, bibliotecários – desempenham um 

papel político que poderá estar ou não comprometido com a transformação 

social, conforme estejam ou não conscientes da força de reprodução e, ao 

mesmo tempo, do espaço de contradição presentes nas condições sociais da 

leitura, e tenham ou não assumido a luta contra àquela e a ocupação deste 

como possibilidade de conscientização e questionamento da realidade em 

que o leitor se insere (Lajolo, 1996, p. 28). 

 

A autora afirma, portanto, sobre a leitura possuir uma estratégia eficaz no processo de 

ensino aprendizagem, sendo praticada pelos estudantes de diversas formas e métodos. Sabe-se 

que a leitura tem diversos tipos, mas enfatiza neste trabalho a Leitura Literária. Contudo, a 

leitura literária se faz pertinente no processo de produção de conhecimento e conscientização 

social. Assim, é por meio dessa prática que se obtém valores fundamentais à formação por 

inteiro do estudante. Destarte a essa ideia, Candido corrobora afirmando que: 

 

(...) a literatura tem sido um instrumento poderoso de instrução e educação, 
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entrando nos currículos, sendo proposta a cada um como equipamento 

intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade preconiza, ou os que 

considera prejudicais, estão presentes nas diversas manifestações da ficção, 

da poesia e da ação dramática. A literatura confirma e nega, propõe e 

denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos 

dialeticamente os problemas (Candido, 2004, p. 24). 

 

Neste sentido, destaca a Literatura como um subsídio da Língua Portuguesa, um 

elemento da educação que permeia as descobertas e os ensinamentos, contribuindo para a 

formação de leitores, pois, segundo Grotta, ―(...) o sujeito leitor se apropria da leitura como 

um instrumento cultural que propicia a sua participação na cultura letrada que circula nos 

contextos socioculturais e permite uma melhor compreensão do mundo que o cerca e de si 

próprio‖ (Grotta, 2006, apud Mata; Andrade, 2018, p. 836). 

 

4.1 EDUCAÇÃO CONSCIENTIZADORA 

 

Ao abordar essa temática, reporto-me aos trabalhos de Paulo Freire para ilustrar a 

pertinência da reflexão proposta. Falar em Educação Conscientizadora implica de forma 

imprescindível revisitar o legado de Paulo Freire (1921-1997), que dedicou sua trajetória à 

defesa de uma educação libertadora, voltada para a formação integral do ser humano, bem 

como reconhecer cada indivíduo como sujeito ativo com capacidade de construir sua própria 

história. Em seus trabalhos, o autor ressaltou a relevância da cultura na educação, 

concebendo-a não apenas como um processo de alfabetização, de codificar sinais e/ou 

reproduzi-los, mas como um instrumento essencial para o exercício da cidadania e o 

fortalecimento da sua identidade. 

―Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade 

muda‖ (Freire, 2000, p. 67). Na perspectiva freiriana, a educação conscientizadora não é, e 

não pode ser neutra; ela tem o papel de despertar nos indivíduos a capacidade de reflexão 

crítica sobre sua realidade, incentivando-os a agir para transformá-la. 

Ainda de acordo com Freire (2000), a educação deve ser um processo de 

transformação, destacando que ela deve ter a capacidade de estimular a independência e a 

autonomia dos sujeitos, respeitando seus saberes prévios e suas vivências. No contexto da 

EJA, a abordagem em questão é de suma importância para pensar em uma educação 

conscientizadora, uma vez que estes sujeitos carregam consigo trajetórias marcadas por 

desafios sociais e educacionais. Assim sendo, ao reconhecer essas experiências de vida como 

essencial para o aprendizado, a educação se constitui como uma ferramenta de emancipação, 
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possibilitando que os estudantes participem ativamente da sociedade. 

Partindo dessa perspectiva freiriana, a EJA vai além do ensino de conteúdos formais, 

tornando-se um espaço de diálogo, troca de saberes e formação crítica. O que nos faz 

compreender que o processo educativo não deve se limitar apenas à sala de aula, mas deve ser 

um reflexo da realidade dos educandos, possibilitando que esses sujeitos leiam o mundo antes 

mesmo de lerem as palavras. Considerando, portanto, a importância do hábito de ler pode se 

afirmar que a consciência crítica tem na leitura sua mais fecunda possibilidade de 

conscientização. Assim sendo, a leitura deve fazer parte da vida das pessoas, sobretudo dos 

estudantes da EJA, de uma forma ampla, que supere a leitura além de uma leitura do código 

escrito, mas possibilite aprender a ler o mundo que o cerca, compreendendo o significado das 

coisas. 

Nesse âmbito, a afirmação de Paulo Freire (1989, p. 12), de que "(...) a leitura do 

mundo precede a leitura da palavra", ressalta a importância de considerar as experiências de 

vida dos educandos como ponto de partida para o processo de aprendizagem. Isso significa 

que, antes mesmo de entrarem em contato com a leitura e a escrita formais, os sujeitos da EJA 

já interpretam e compreendem o mundo ao seu redor por meio de suas vivências, suas relações 

sociais e culturais, e seus saberes adquiridos ao longo da vida. 

Considerando esses pressupostos, uma educação conscientizadora, alinhada ao 

letramento literário na EJA, representa um caminho essencial para a transformação social, 

uma vez que não se limita meramente ao ensino da leitura e escrita, mas busca promover uma 

reflexão crítica sobre a realidade dos educandos. Por meio do contato com a literatura, 

especialmente com narrativas que dialogam com suas vivências – o cordel-, os sujeitos da 

EJA são incentivados a interpretar o mundo ao seu redor, ressignificar suas experiências e se 

reconhecer como protagonistas de suas histórias. Dessa forma, compreende-se o letramento 

literário na EJA, enquanto prática emancipatória que vai de acordo às teorias freirianas, 

possibilita não apenas o acesso à cultura escrita, mas também o fortalecimento da identidade e 

da cidadania, ampliando as possibilidades de participação ativa na sociedade se reconhecendo 

como agentes de mudança em suas comunidades. 

Conhecer a realidade e a história do aluno é fundamental para uma prática educativa 

que respeita o educando como um ser humano em sua plenitude. Assim, o educador de jovens 

e adultos precisa realizar um trabalho a partir de um método crítico que dê ao aluno, a 

orientação para criar por si, a sua consciência crítica. A metodologia de educação de adultos 

deve partir de elementos que compõem a sua realidade, seu mundo de trabalho, suas relações 

sociais, suas crenças e valores. 
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 Ainda nessa perspectiva, Paulo Freire (1987, p. 69) apresenta em sua reflexão que: 

"Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção 

ou a sua construção. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender". 

Nessa afirmação é possível compreender que a ideia de que o processo educativo deve ser um 

espaço de troca e o conhecimento construído de maneira colaborativa, no caso especificamente 

da EJA respeitando as experiências e os saberes prévios dos educandos. Partindo dessa 

abordagem é fundamental valorizar a trajetória de vida dos estudantes e promover uma 

aprendizagem crítica e significativa. 

Neste sentido, o que foi referenciado por Paulo Freire está diretamente relacionada à 

Educação Conscientizadora da qual está sendo pautado aqui, uma vez que enfatiza 

categoricamente que o ensino não pode se limitar a um ato mecânico de transmissão de 

conhecimento, ele deve ser visto como um processo de construção ativa e reflexiva do saber. 

Dando continuidade à perspectiva freiriana, a possibilidade em haver aprendizagem de forma 

conscientizadora e reflexiva quando ao invés do educador apenas pautar conteúdo para 

memorização, ele cria condições para que os alunos desenvolvam. 

Analisando a Educação Conscientizadora apresentada por Freire, tem como objetivo 

modificar a realidade dos alunos através do diálogo e da análise crítica do ambiente que os 

cerca. Nesse contexto, a noção de que "quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina 

ao aprender" enfatiza a perspectiva de uma educação interativa, onde o saber é elaborado em 

conjunto, favorecendo a emancipação e a libertação dos indivíduos que participam do 

processo educativo. sua autonomia intelectual. 

Por outro lado, em se tratando de letramento literário por meio do cordel, possibilita 

uma leitura crítica da realidade, ao tempo que se constitui como um instrumento valioso de 

valorização da cultura e da identidade dos sujeitos da EJA na reconstituição de valores que 

reforçam a luta pela melhoria da qualidade de vida e pela transformação social na busca de 

seus direitos como cidadãos. Retomando Paulo Freire em sua vasta obra, um sujeito que 

constrói conhecimentos, é capaz de lutar pelos seus direitos e viver sua cidadania. Assim, 

promover o letramento literário ao educando para que ele aprenda a pensar, é contribuir para 

que ele desenvolva a capacidade de transformar, de tornar o educando capaz de descobrir seu 

mundo e suas capacidades. 

Desenvolver o Letramento literário no contexto da Educação de Jovens e Adultos, 

permite que o aluno constrói conhecimentos cada vez que estabelece relações entre o que lê, o 

que aprende e o que já sabe a partir de sua realidade. 
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Neste sentido, a teoria freiriana salienta que educar não é mera transferência de 

conhecimento, em que se ―deposita‖ no outro suas próprias crenças e valores, impedindo-os 

de chegar a uma reflexão crítica da própria realidade, mas sim uma educação que fosse 

instrumento de transformações sociais, que levasse a pessoa à conscientização: 

 

Existe uma reflexão do homem face à realidade. O homem tende a captar 

uma realidade, fazendo-a objeto de seus conhecimentos. Assume a postura 

de um sujeito cognoscente de um objeto cognoscível. Isto é próprio de todos 

os homens e não privilégio de alguns (por isso a consciência reflexiva deve ser 

estimulada, conseguir que o educando reflita sobre sua própria realidade). 

Porque quando o homem compreende sua realidade pode levantar hipóteses 

sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode transformá-

la e com seu trabalho pode criar um mundo próprio: seu eu e suas 

circunstâncias (Freire, 1979, p. 16). 

 

É evidente a visão do autor ao perceber a educação como um instrumento de 

emancipação e conscientização. Para ele, a essência da existência humana reside no ato de‖ 

ser mais‖, ou seja, é imperativo tornar-se um ser/estudante autônomo, consciente e 

protagonista de sua própria história. Nesse sentido, a literatura exerce um papel fundamental 

no processo de humanização, pois, por meio do diálogo, da leitura e da poesia, reconstitui-se o 

direito de ser humano em sua plenitude e isso reflete ler o mundo, compreendê- lo, transformá-

lo e, assim, reafirmar sua própria identidade. 

A pedagogia de Paulo Freire se constitui como uma práxis que incorpora uma ética 

pedagógica, política e epistemológica voltada para a democratização do saber e não se limita e 

a criticar a educação bancária, tradicional e autoritária. 

 

O respeito à autonomia e a dignidade de cada um é um imperativo ético e não 

um favor que podemos ou não conceder uns aos outros. (...) É neste sentido 

também que a dialogicidade verdadeira, em que sujeitos dialógicos 

aprendem e crescem na diferença, sobretudo, no respeito a ela, é a forma de 

estar sendo coerente exigida por seres que, inacabados assumindo-se como 

tais, se tornam radicalmente éticos (Freire, 1996, p. 25). 

 

 Nesta concepção, pode se destacar dois aspectos fundamentais para o trabalho com o 

Literário no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA), a saber: o diálogo e a 

conscientização, onde o primeiro refere-se à integração dos indivíduos de maneira coerente e 

harmoniosa no processo de aprendizagem. Indo de encontro a uma outra visão relevante de 

Freire, complementado esse mesmo pensamento ele afirma que: ―Ninguém educa ninguém. 

Ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo‖ 
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(Freire, 1987, p. 21). Logo, esse princípio amplia a importância do conhecimento prévio do 

educando, reconhecendo-o como sujeito ativo na construção do saber e na transformação da 

realidade. Neste sentido, possibilitar o letramento literário na EJA não apenas amplia o 

repertório cultural dos estudantes, mas também os engaja em reflexões críticas sobre sua 

vivência, favorecendo a emancipação e o desenvolvimento do pensamento autônomo por 

meio da leitura. 

Os estudos freirianos representaram um material de grande relevância nos ideais 

pedagógicos e nas novas abordagens de ensino nesta modalidade para um olhar reflexivo ao 

processo de conscientização no qual os educandos são estimulados a agir criticamente sobre 

sua realidade, tornando-se agentes de mudança social. Neste sentido, o autor enfatiza não só a 

importância acerca da leitura de mundo, como também o papel da EJA na construção da 

cidadania onde a Educação Conscientizadora na EJA busca formar cidadãos críticos e 

participativos, que compreendam seus direitos e deveres e atuem na sociedade de maneira 

ativa. Dessa forma, a educação torna-se um instrumento de emancipação social, possibilitando 

que jovens e adultos superem condições de opressão e exclusão. 

Nesse contexto, a EJA não pode se limitar a uma oportunidade tardia de alfabetização, 

mas sim um espaço de diálogo, reflexão e transformação social. Ao promover uma educação 

conscientizadora na EJA, a escola possibilita que seus sujeitos compreendam sua realidade, 

questionem desigualdades e se tornem protagonistas de suas próprias histórias. 

 Inegavelmente, a EJA deve realizar um trabalho de conscientização, em que o aluno 

compreenda seu papel diante da realidade social e sua relação com o mundo, bem como a 

formação integral desses estudantes, constituindo-se como sujeitos de potencialidades, 

criatividade e de liberdade. Segundo Freire (2018, p. 71), ―Até o momento em que os 

oprimidos não tomam consciência das razões de seu estado de opressão, aceitam‖ 

fatalisticamente a sua exploração‖. Conforme destaca o filósofo, a educação em questão 

torna-se imprescindível para romper com o ciclo de opressão. Pois, ao desenvolver uma 

consciência crítica, os indivíduos deixam de aceitar passivamente a exploração e passam a 

compreender os mecanismos que perpetuam sua condição. 

 

4.2 LETRAMENTO LITERÁRIO 

 

Inspirado nas ideias de Freire, o letramento literário vai além da simples decodificação 

de textos; ele envolve a habilidade de dialogar com diferentes discursos, refletir sobre eles e 

aplicá-los na compreensão da realidade. Segundo Cosson (2009, p. 66), "(...) o letramento 
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literário é um processo que insere o sujeito na prática social da leitura de textos literários, 

contribuindo para o desenvolvimento de um pensamento crítico e reflexivo". Assim, ao incluir 

a literatura como prática educativa, a escola não apenas amplia o repertório cultural dos 

estudantes, mas também cria condições para que eles reconheçam suas próprias histórias e 

questionem estruturas opressoras.  

Essa abordagem dialoga com o conceito de conscientização freiriano, que, conforme 

Freire (1987, p. 22), "(...) é um processo pelo qual os indivíduos percebem, de forma crítica, a 

realidade em que estão inseridos, agindo para transformá-la". Nesse sentido, o letramento 

literário torna-se um caminho para uma educação mais emancipatória e significativa. 

Graça Paulino (2001) apresenta o conceito de letramento literário como parte 

integrante do letramento, ao tempo que destaca a importância da inserção do sujeito no 

universo da escrita por meio de práticas de leitura e produção de textos literários. Segundo a 

autora, o letramento literário envolve a capacidade de compreender e apreciar a linguagem 

literária, reconhecendo seu caráter estético e cultural. 

 

Usamos hoje a expressão letramento literário para designar parte do 

letramento como um todo, fato social caracterizado por Magda Soares como 

inserção do sujeito no universo da escrita, através de práticas de 

recepção/produção dos diversos tipos de textos escritos que circulam em 

sociedades letradas como a nossa (Paulino, 2001, p. 117). 

 

Nesta perspectiva, ambos os autores contribuem para a compreensão de que o 

letramento vai além de seu caráter meramente funcional – isto é, da simples habilidade de ler 

e escrever para responder a exigências cotidianas –, sendo concebido como um processo 

mais abrangente, que abarca práticas sociais, culturais e subjetivas, intimamente 

relacionadas ao contexto em que os indivíduos estão inseridos. 

Na EJA, essa concepção ampliada de letramento é fundamental, pois os educandos 

trazem consigo uma diversidade de experiências, saberes populares, oralidade e memórias que 

ultrapassam os limites da alfabetização técnica. Para Soares (2004, p. 18), o "(...) letramento 

não é um saber técnico a ser apropriado apenas individualmente, mas uma prática social 

plural, situada e historicamente construída". Em consonância a essa compreensão, Paulino 

reforça essa concepção ao lembrar que "(...) reduzir o letramento da maioria dos brasileiros ao 

nível funcional é expropriá- los de vivências textuais e da possibilidade de apropriação da 

linguagem em sua forma mais rica e significativa" (Paulino, 2001, p. 121). 

Neste contexto, quando se amplia esse conceito de letramento, reconhece-se que a 

leitura de textos literários – como os cordéis – permite a construção de sentido do educando, 
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bem como a reflexão crítica e a valorização da identidade cultural desses sujeitos. Em se 

tratando desta pesquisa, especificamente, o uso da literatura de cordel com os estudantes da 

EJA possibilitará se reconhecerem nos versos, nas rimas e nas temáticas abordadas, de forma 

que os participantes se sintam motivados a ler e a escrever, não apenas como exercício escolar, 

mas como forma de expressão, memória e pertencimento. 

Na EJA, o letramento literário ganha relevância ainda maior, dada a especificidade do 

público envolvido, uma vez que estes se tratam de: sujeitos com trajetórias de escolarização 

interrompidas, marcados por experiências de exclusão e por relações nem sempre positivas 

com o ambiente escolar. Conforme aponta Roxane Rojo (2009), ao integrar a literatura como 

prática cotidiana e significativa, é possível valorizar os repertórios culturais já existentes 

nesses sujeitos – como narrativas orais, músicas populares e tradições locais – e promover a 

reconstrução simbólica de suas histórias de vida. Nesse sentido, o letramento literário na EJA 

não apenas amplia o acesso ao patrimônio cultural, mas também reafirma o lugar desses 

leitores como produtores de sentido e sujeitos de direito. 

 Conforme pontua Paulo Freire (1987), esse processo ganha uma dimensão crítica e 

emancipadora ao afirmar que ler é um ato político, de leitura do mundo. Quando os educandos 

se deparam com textos literários que dialogam com suas realidades ou provocam o 

estranhamento do cotidiano, ativam-se potências de consciência e transformação social. A 

literatura, nesse contexto, torna-se uma via para o pensamento crítico e o exercício pleno da 

cidadania. 

Para além das dimensões críticas, é importante ressaltar que o letramento literário na 

Educação de Jovens e Adultos também busca o reconhecimento e a valorização da cultura 

letrada popular, conforme defendido por Magda Soares (2003). A autora afirma que este 

fenômeno não acontece de maneira neutra ou descontextualizada: ele se dá por meio de 

interações sociais e da apropriação de práticas culturais já existentes nos diversos grupos 

sociais. No caso da EJA, pode se considerar dentre outros aspectos, os saberes prévios dos 

estudantes, suas formas próprias de se relacionar com a linguagem e com os textos, inclusive 

aqueles considerados "não escolares", como músicas, folhetos de cordel, histórias contadas 

oralmente e até registros do cotidiano, como bilhetes e receitas. 

Partindo dessa concepção, a mediação do professor se torna imprescindível e central e 

não um mero transmissor de conteúdo. Neste contexto, o educador assume o papel de 

facilitador da leitura literária, um incentivador, criando condições para que os alunos se 

aproximem da literatura de forma crítica, prazerosa e significativa. Para isso, é necessário 

selecionar obras que dialoguem com o universo dos estudantes, respeitar o tempo de cada 
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leitor, promover espaços de escuta ativa e construir coletivamente o sentido dos textos. 

Para elucidar essa prática é importante promover rodas de leitura na qual os textos 

literários são lidos em voz alta – pelo professor, pelos alunos ou por convidados – e depois 

comentados de maneira livre e dialógica, a fim de romper com a ideia tradicional de 

interpretação única ou obrigatória do texto. Dessa forma, os educandos expressem seus 

sentimentos, dúvidas e conexões pessoais com a obra. A leitura, assim, torna-se um momento 

de encontro, reconhecimento e troca simbólica. 

 Tais práticas contribuem para a formação de uma relação positiva com o ato de ler, 

muitas vezes ausente nas trajetórias escolares interrompidas do alunos da EJA. Ao mesmo 

tempo, reforçam o papel da literatura como linguagem viva, acessível e transformadora. 

O letramento literário na EJA deve ser compreendido como um processo comprometido 

com a realidade dos sujeitos envolvidos, do lugar onde vivem, valorizando a experiência 

leitora como prática de liberdade, afirmação de identidade e participação cultural. Compete à 

escola – e, especialmente, ao professor – promover condições para que essa leitura ocorra de 

forma viva, significativa e, sobretudo, transformadora. 

Para isso, a prática docente deve, portanto, partir da escuta e da valorização das 

experiências de leitura que os sujeitos já possuem, ainda que não sejam reconhecidas como 

―literárias‖ no espaço escolar. A inclusão de gêneros como o cordel, dentre outras 

manifestações culturais, pode representar um ponto de partida de forma significativa para 

aproximar os educandos da literatura escrita e de outras formas de linguagem. Como é 

reforçado por Magda Soares (2003), o letramento só é significativo quando se articula com as 

práticas sociais reais dos sujeitos, em seus múltiplos contextos. 

Promover o letramento literário na EJA é um compromisso político e ético com a 

formação plena dos educandos. É reconhecer que todos têm direito à literatura – não como 

privilégio, mas como elemento constitutivo da linguagem, da imaginação e da cidadania. Ao 

abrir espaço para a literatura em sala de aula, o professor não apenas ensina a ler textos, mas 

também contribui para que os alunos leiam a si mesmos e o mundo com mais profundidade e 

liberdade. 
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5 A INTERVENÇÃO: O CORDEL COMO ESTRATÉGIA PARA O LETRAMENTO 

LITERÁRIO NA EJA 

 

Com licença, minha gente,  

Vou agora apresentar, 

Um capítulo importante  

Que nos convida a pensar. 

Foi com base em um estudo  

Que viemos registrar. 

 

Com respeito e com cuidado,  

Fizemos uma escuta atenta, 

Dos jovens e adultos  

Quilombolas  

De uma escola tão sedenta. 

Com a literatura de Cordel,  

A palavra aqui se adentra. 

 

Assim começa este trecho,  

Com cuidado e precisão,  

Mostrando como se deu  

Essa nossa intervenção. 

Com o objetivo de inserir  

A Literatura naquele chão (Marlene Sousa). 

 

Este capítulo apresenta as análises realizadas a partir dos registros suscitados ao longo 

desta pesquisa, os quais tiveram como propósito refletir sobre as respostas à aplicação de um 

questionário proposto para identificar o hábito de leitura dos estudantes. As reflexões 

possibilitaram compreender elementos consistentes que poderão contribuir com as 

transformações que surgiram a partir das leituras, produções e aprendizado dos sujeitos 

colaboradores. O convite aos estudantes da Educação de Jovens e Adultos se deu em uma vista 

à Escola Quilombola Egídio de Brito Gondim, no turno noturno, momento em que foi 

apresentado o projeto aos estudantes do 8ª e 9° ano (Eixo V), séries finais do Ensino 

Fundamental II.  

Na ocasião foram explicados, na presença das professoras regentes daquela data/turno, 

Eliene Lesbão e Mirele Brito, os objetivos e as etapas de realização, deixando bem claro que 

todos os presentes poderiam se sentir livres para participar ou não da aplicação, de forma que 

ninguém seria prejudicado. Antes disso, a professora de Língua Portuguesa me apresentou a 

turma e explicou os motivos pelos quais eu estava ali e me dando as boas-vindas! Estavam 

presentes todos os estudantes e, todos concordaram em contribuir com o projeto, assinando 

assim o Termo de Consentimento Livre. O modelo do questionário encontra-se anexo a esta 

dissertação. 
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Como parte fundamental desta pesquisa, buscou-se valorizar as subjetividades 

humanas priorizando-as para a construção desta análise. Para isso, fez-se necessário optar 

inicialmente por conhecer o perfil dos alunos participantes, bem como ponderar as 

especificidades de cada um, tendo em vista ser um dos detalhes que os caracterizam. O 

mapeamento preliminar com esses sujeitos, possui como justificativa a necessidade de 

compreender, individualmente, suas trajetórias educacionais a nível de leitura e o percurso 

social até ali, aspectos essenciais para pensar práticas de letramento literário no contexto da 

Educação de Jovens e Adultos-EJA mais significativas e alinhadas às suas realidades. Para 

isso, foi solicitado que os alunos compartilhassem informações como nome, idade, quantidade 

de livros lido ao ano, tipologia textual mais praticada/conhecida, nomes de autores(as) 

conhecidos, obras, dentre outras experiências prévias com a leitura e a escrita, bem como 

motivações para desenvolver esse hábito. O levantamento desses dados teve como objetivo 

caracterizar o grupo de participantes para subsidiar a implementação de ações pedagógicas 

mais eficazes para uma abordagem do letramento literário que pudesse dialogar com as 

vivências dos alunos da EJA. 

A intervenção para a realização da pesquisa foi elaborada com o objetivo de promover a 

interação, a reflexão e a participação ativa dos estudantes, contextualizando às suas vivências e 

experiencias para o letramento literário dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

do Centro Educacional de Ibiassucê-CEI, em uma Escola Quilombola na Comunidade de 

Santo Inácio, por meio da literatura de cordel. 

 Importante ressaltar que para se chegar ao resultado esperado, foi de grande relevância 

considerar dentre outros aspectos, questões essenciais como as pedagógicas, metodológicas e, 

sobretudo, as questões culturais daquele lugar que pudessem contribuir com o engajamento 

e interesse dos alunos até chegar à produção de cordéis que foi trilhado pelo seguinte 

caminho: 

Aulas 1 e 2 - Diagnóstico inicial – Como parte dessa pesquisa inicialmente foi 

realizado um diagnóstico inicial por meio de um questionário composto por 12 perguntas 

relacionadas à literatura com a finalidade de identificar o hábito de leitura dos alunos, 

observando o perfil de cada um, seus interesses de leitura e experiências como leitor. O 

questionário buscou ainda registrar fatos, sentimentos, lembranças, para se chegar a padrões 

comportamentais referentes ao passado do aluno. Além das perguntas de múltiplas escolhas, 

também compuseram o questionário outras perguntas, cujas respostas eram pessoais seguidas 

de suas respectivas justificativas. 

A pesquisa foi realizada em uma turma de 15 alunos, com faixa etária entre 45 e 70 
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anos, todos quilombolas. Nas questões de múltipla escolha os resultados revelaram aspectos 

significativos, a análise dos dados apontou para um cenário em que grande parte dos alunos 

tem um contato restrito com a leitura, no entanto, demonstraram interesse por diferentes 

gêneros literários como Lendas e Cordel, literaturas que se aproximam de suas realidades. 

Nesse contexto, permitiu identificar padrões e desafios no hábito de leitura desse público, o 

que pode estar relacionado a fatores como falta de incentivo e/ou questões socioculturais, uma 

vez que a oralidade - como muitos disseram nas rodas de conversas - era o que se fazia mais 

presente, culturalmente. 

Sobre o gosto pela leitura (Questão 1), os dados mostram que 60,67% dos alunos 

afirmaram não ter o hábito de leitura, 6%não gostar de ler, enquanto apenas 33,33% disseram 

que leem e foram unânimes em afirmarem lerem a bíblia. Um índice em que pode se constatar 

que a maioria dos estudantes da EJA não têm contato com materiais literários ou não foram 

instigados à leitura, um achado que sugere também que esse fator pode estar relacionado à 

falta de tempo, dificuldades de compreensão textual ou mesmo desinteresse pela leitura. 

 

Gráfico 1 - Hábitos de leitura 

 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Acerca de quanto tempo havia lido o último livro (Questão 2), 20% dos alunos 

disseram não lembrar, 30% já havia mais de um ano, enquanto os outros 50% afirmaram não 

fazerem uso dessa prática. 
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Gráfico 2- Prática de Leitura 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Ao serem questionados sobre se ―Costumam ler livros e o porquê do hábito‖ (Questão 

3), 66,67% afirmaram que leem apenas livros escolares, o que evidencia que o ato de ler está 

categoricamente voltada para conteúdos obrigatórios quando solicitado pelo professor, ou 

seja, tarefas escolares. 

Respondendo à Questão 4, complementando sobre a preferência textual, caso a 

resposta fosse afirmativa, responderam pela opção de lendas 13,33% e 20% apontaram a 

poesia de cordel, o que indica alguma diversidade nas escolhas literárias, ainda que restrita. 

A respeito da  Questão 5, ―Se no momento estavam lendo algum livro‖, foram 

unânimes em responderem que não, portanto, 100% da turma, da mesma forma essa mesma 

porcentagem se repetiu na pergunta posterior (Questão 6) sobre não considerar suficiente o 

tempo dedicado à leitura, ou seja, não tem tempo para fazê-lo e/ou não dedicam tempo para 

essa prática. 

A pesquisa também verificou, na Questão 7, sobre o ―Reconhecimento de autores‖, os 

resultados indicaram que 73,33% dos alunos conhecem a autora local, Marlene Sousa, 

enquanto 26,67% conhecem outro autor local, cordelista, Adnaldo Guimarães e suas 

respectivas obras. Outros autores renomados como Clarice Lispector, Ariano Suassuna e 

Bráulio Bessa fizeram parte da lista de escritores, no entanto, os alunos souberam identificar 

apenas os escritores locais, um dado que permitiu afirmar que o número reduzido de autores 

conhecidos por eles pode indicar uma limitação no repertório literário desses estudantes. 

Diante de tal afirmação constata-se essa falta de familiaridade com autores, somado à alta taxa 

de alunos que não leem regularmente sugerem desafios que precisam ser enfrentados. 

Esta análise contribuiu ainda para uma maior compreensão de como a leitura/literatura 
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pode influenciar na vida de cada um(a), bem como sua relação e experiências com os livros 

durante o percurso escolar. As respostas registradas por estes estudantes revelaram uma 

carência significativa em relação ao hábito de leitura, mostram que entre os alunos da EJA 

apresentam uma prática bastante limitada, onde a leitura prevalece com grande predominância 

de forma obrigatória para realização das atividades escolares quando solicitadas, enquanto em 

relação a outros gêneros há pouco conhecimento, nem chegaram a conhecer. 

 Acerca das quatro perguntas abertas que foram incluídas, estas permitiram uma análise 

profunda desse conhecimento, tendo em vista que as respostas pessoais individualizadas 

apresentam aspectos que revelam emoções e experiências contribuindo para contextualizar os 

resultados e a compreender melhor as dificuldades, individualidades e necessidades do 

público pesquisado. Ademais, possibilitaram uma análise mais humanizada onde, para além de 

estatísticas levou- se em consideração as histórias e sentimentos que cada um carrega dentro 

de sim, bem como as perspectivas de cada aluno. 

Na pergunta referente à Questão 8,―Existe algum livro que marcou sua vida? Qual e 

por quê?‖, houve um dado bastante significativo, 50% dos alunos afirmaram que os livros 

religiosos como os louvores e a bíblia revelaram o quanto a leitura dos estudantes da EJA está 

profundamente ligada à cultura, à identidade e às experiências vividas. Embora não souberam 

revelar claramente o porquê, apenas que por frequentarem as novenas de festejos religiosos 

tradicionais desde a infância como: novenas de natal, de Santo António, São João, cultos 

dominicais, de padroeiro etc.  

Esse resultado sugere e reforça a necessidade de uma abordagem pedagógica mais 

contextualizada assim como o cordel, objetivando valorizar os saberes dos educandos e suas 

referências culturais. Em seguida na Questão 9, ―Se fossem escrever um livro sobre o que 

escreveria?‖, foi um dado relevante onde a maioria dos estudantes escolheu a família como 

tema principal para seus escritos com 46,67%, seguindo por 26,67 pelo desejo de escrever 

sobre a infância de antigamente. 13,33 % disseram que escreveria sobre suas vidas, enquanto 

outros também 13.33% escreveriam poesias sobre a comunidade quilombola. Claramente, 

essas respostas, para além das memórias pessoais refletem valores fundamentais que 

estruturam suas vivências e identidades. 

Em relação à Questão 10, ―Se você pudesse criar/virar um personagem de livro como 

ele seria?‖, apenas dois alunos 13,33% souberam nomear personagens literários, um dado que 

reafirma o pouco contato que estes sujeitos possuem com a leitura de histórias ficcionais e/ou 

clássicos da literatura. Na penúltima pergunta, a Questão 11, sobre ―Qual história que você já 

leu/ouviu falar que mais se parece com a história de sua vida?‖, as respostas mostraram que 
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alguns alunos se identificam com narrativas de luta e dificuldades que leram nos livros 

didáticos de língua portuguesa conforme responderam, Zumbi dos Palmares, Morte e Vida 

Severina, o Velho e o Candeeiro, Meu Pé de laranja Lima, outros 60% não se lembravam. 

Isso evidencia a forma como a literatura reflete como espelho da realidade desses estudantes. 

Finalizando o questionário (Questão 12), os respondentes tiveram que avaliar como 

importante (1), pouco importante (2) e sem importância (3) sobre: a - Ler livros que tenha a 

ver com minha experiência de vida; b- Conhecer a história de vida dos meus colegas; c- 

Compartilhar minhas experiências de vida; d- Ler textos que possam resgatar minhas 

memórias e lembranças e relacionar o aprendido na escola com minha proporia vida, 

valorizando minhas experiências. Conforme esperado tiveram muita dificuldade em relacionar 

o número ao respectivo nível de importância correspondente, havendo a necessidade de 

auxilia-los na leitura para que eles pudessem compreender. Foram unânimes em responder que 

todas as alternativas eram ―Importantes‖, ou seja, apontaram com o número 1. Apesar da 

dificuldade de interpretação, esse resultado evidencia a preferência dos alunos por textos que 

estabeleçam conexões com suas vivências pessoais, o que demonstra a importância dada a 

identificação do estudante/leitor com a narrativa para estimular o interesse e o envolvimento 

com a leitura. 

Os dados obtidos indicaram a escolha da literatura de cordel como instrumento 

pedagógico nesta pesquisa por se tratar de um gênero literário que em seus textos abordam 

histórias de vida, cultura popular e realidades próximas ao universo dos leitores. Dessa forma, 

o trabalho com o cordel consegue potencializar o letramento literário na EJA, proporcionando 

leituras significativas relacionadas ao contexto de suas experiências. 

No entanto, revelam também que a leitura na EJA ainda é um desafio, embora haja 

possibilidades de avanço por meio de incentivos adequados. De acordo com Davoglio e 

Santos (2007), a motivação é um processo que engloba motivos intrínsecos e extrínsecos, 

motivos esses construídos nas inter-relações sociais, desde a infância, e que acabam se 

efetivando nas escolhas de cada pessoa. A cada situação vivenciada, novos motivos poderão 

ser construídos, assim, compreender a motivação para inserir uma nova prática é, antes de 

tudo, perceber o ser humano com características e subjetividades próprias, é conceber o 

desenvolvimento e a aprendizagem como um processo que acontece ao longo da vida de cada 

um. A motivação para a leitura e a escrita não se dá apenas por fatores externos, como 

estímulos e incentivos oferecidos pela escola, mas também por fatores internos, como a 

valorização da memória, das tradições e das experiências de vida. Compreender o que motiva 

os alunos pode ajudar na construção de estratégias pedagógicas mais eficazes, que considerem 
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tanto os estímulos escolares quanto a história de vida de cada estudante. A valorizaçã da 

leitura não apenas amplia o conhecimento, mas também fortalece a capacidade de 

interpretação, escrita e expressão, habilidades essenciais para o desenvolvimento pessoal e 

profissional. Após coletadas as informações necessárias foram analisados os dados obtidos 

para elaboração coerente das atividades posteriores. 

Aulas 3 e 4 – Rodas de conversa - Nesta aula, inicialmente, os alunos foram 

convidados a participarem de uma roda de conversa, que foi conduzida a partir de uma leitura 

compartilhada do cordel “Ser Nordestino” de Bráulio Bessa, para incentivar os alunos a 

expressarem de forma mais profunda suas percepções sobre o material exposto na aula anterior 

e suas experiências prévias com a literatura. Iniciei essa aula bastante animada como a sala 

repleta, sem faltar um só aluno. Aproveitei para dizer a eles o quão aquilo me deixava feliz, 

pois já havia trabalhado em turmas que não havia tamanho avivamento, eles sorriram e 

disseram que eles não faltavam aula e gostavam demais da escola. Confesso que foi uma 

surpresa pra mim, a professora regente complementou: É todos os dias desse jeito, reforçando 

o quanto se orgulhava da turma e trabalhar ali. 

 

Ser Nordestino 

Sou o gibão do vaqueiro, sou cuscuz sou rapadura 

Sou vida difícil e dura Sou nordeste brasileiro 

Sou cantador violeiro, sou alegria ao chover 

Sou doutor sem saber ler, sou rico sem ser granfino 

Quanto mais sou nordestino, mais tenho orgulho de ser 

Da minha cabeça chata, do meu sotaque arrastado 

Do nosso solo rachado, dessa gente maltratada 

Quase sempre injustiçada, acostumada a sofrer 

Mais mesmo nesse padecer eu sou feliz desde menino 

Quanto mais sou nordestino, mais orgulho tenho de ser 

Terra de cultura viva, Chico Anísio, Gonzagão de Renato Aragão 

Ariano e Patativa.  

Gente boa, criativa 

Isso só me dá prazer e hoje mais uma vez eu quero dizer 

Muito obrigado ao destino, quanto mais sou nordestino 

Mais tenho orgulho de ser (Bráulio Bessa). 

 

Neste momento também, antes da leitura, aproveitei para fazer a distribuição de duas 

obras minha, falei um pouco sobre o conteúdo de cada um e foi nítido a surpresa e alegria 

deles receberem de mim aqueles exemplares, a propósito, um deles ―Doralice no Sertão das 

Maravilhas‖, menciona a infância de antigamente, citando o local da pesquisa que é o próprio 

Quilombo, motivo pelo qual os deixaram muito entusiasmados e curiosos.  

Seguido à leitura do texto ―Ser Nordestino‖, perguntas norteadoras, como: como é ser 
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nordestino? Quais são as principais características que nos identifica com esse povo? Qual a 

relação do cordel lido com a sua vida? Quais elementos remetem as estas características em 

nossa sala? Durante a entrevista foi procurado despertar nos estudantes não só perceberem a 

literatura de cordel como simples texto literário, mas se identificarem com o gênero 

apresentado. Algumas falas sobre como é ser nordestino revelam questões de pertencimento. 

Vejamos:  

É muito bom ser nordestino. 

Passa dificuldade, mas a gente veve feliz. Num tem do que recramar, não. 

Tempo ruim tem em quarquer lugar.  

O que nois tem aqui, lá fora num acha não. 

Tudo isso que fala no cordel a gente tem tudo de graça aqui. Nois planta, 

nois colhe, nois faz a nossa festa, tem o sanfoneiro pra nóis dançar forró. 

Ser nordestino é bom demais. 

 

Quando questionados sobre: Qual a relação do cordel lido com a sua vida? Durante o 

diálogo e releitura do texto, todos os alunos reforçaram a fala do autor sobre ter uma ―vida 

difícil e dura‖, no entanto, relataram que apesar disso são felizes e se orgulham de viver aqui. 

―A vida é dura em qualquer lugar pra quem gosta de trabalhar, aqui pelo menos a gente se 

diverte e tem liberdade para ir em qualquer lugar, beber nossa cachacinha, dançar um forró, 

prosear mais os amigos. Coisa que lá fora não faz‖. 

Nesse diálogo os estudantes não só puderam conhecer a literatura de cordel como uma 

simples poesia, mas se identificaram como protagonistas desse gênero, pois, à medida em que 

ouviam e falavam iam relacionando os acontecimentos às suas próprias realidades regional e 

local. Para aguçar ainda mais esse sentimento de pertencimento dei sequência à segunda aula, 

mostrando algumas capas de e títulos de cordéis e fomos analisando a partir de alguns 

fragmentos para compreender se as capas de cordéis havia relação ou não com o texto. 

As perguntas que nortearam essa conversa foram bem espontâneas: O que 

observavam de mais interessante e por que se identificavam com ela? O que ela trazia de 

diferente das outras histórias e dos outros gêneros? O que a história tem em comum com a 

nossa realidade? Assim, como a conversa acabou em ―prosa‖, nem sobrou tempo para outras 

indagações que tinha planejado. Por fim, cada história tinha um pouco de cada um (a). 

 Aulas 5 e 6 - Iniciei a aula retomando o que foi realizado no dia anterior, além de 

explicar aos estudantes que iríamos aprofundar nossos estudos conhecendo as origens e 

características do gênero literário Cordel. Para instigar a participação, propus um desafio: 

―Quem gostaria aqui de dizer um verso?‖. Propus isso por saber que algumas mulheres 

daquela turma participavam de um grupo de cantiga de rodas da Comunidade. Não demorou e 
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logo se manifestaram, dizendo os seus versinhos: 

 

“Chora bananeira  

Bananeira chora  

Chora bananeira 

Que eu jé vou embora” 

 

“Sete e sete são quatorze  

Três vezes sete vinte e um  

Soletra quem sabe a ler  

As paixão de cada um”. 
 

“No tempo que eu cantava 

Minha goela retinia 

Eu Cantava em Santo Inácio  

Ibiassucê a respondia”. 

 

“Na fazenda Santo Inácio  

Brilha água, brilha ouro 

As meninas de Santo Inácio  

Não aguenta desaforo”. 

 

“Alecrim da beira d’água  

Tem a foia verde escura 

Quando um amor me despreza  

Quatro cinco me procura”. 

 

Após eles recitarem os versos com muito entusiasmo, chamei atenção deles a 

perceberem que assim como as cantigas de roda populares que fazem parte da cultura deles, o 

cordel também possuía a mesma musicalidade, rimas, ritmo em sua composição, 

características fundamentais do gênero que estávamos estudando. Foi um grande suporte para 

relacionar uma das práticas culturais dos estudantes ao tema.  

"Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos" (Freire, 1996, p. 12). Este 

momento refletiu ao estudo a importância da tradição oral e da memória viva de um povo. Ele 

demonstrou que, para aquisição de novos conhecimentos, é preciso reforçar a relação entre 

vivências e experiências a serem considerados no contexto da EJA. 

 Em seguida, para contextualização do conteúdo retomei relembrando sobre as imagens 

das capas de cordéis que vimos na aula anterior para falar sobre outro elemento do gênero: os 

grafismos das xilogravuras, explicando se tratar de uma técnica antiga utilizada para a 

ilustração dos folhetos de cordel e sobre a relação entre as imagens e as histórias narradas. 

destacando como elas influenciam o imaginário popular do leitor. Indaguei a eles se caso eles 

fossem escreve uma história sobre o lugar onde vivem o que eles ilustrariam na capa.  

 



84  

Figura 4 – Capas de Cordéis com elementos clássicos  

 

Fonte: Acervo da autora.  

 

 A maioria dos alunos respondeu que a imagem de Santo Inácio teria como ilustração 

principal por se tratar do Santo padroeiro daquele lugar, outra parte considerável citou a Igreja 

enquanto outros citaram: Quilombolas (pessoas negras), crianças jogando capoeira, um grupo 

de cantiga de roda, a festa junina, uma roda de gente contando causo. Foi perceptível 

compreender que os elementos característicos que os estudantes sugerem como ilustração 

de capa de cordel, fazendo referência à comunidade, revelou uma forte conexão afetiva e 

identitária com o lugar onde vivem ao destacarem a religiosidade e a cultura local como 

fundamental em sua identidade coletiva. O cordel, nesse contexto, se torna um instrumento de 

grande relevância, uma vez que ele reflete as tradições e crenças que permeiam o cotidiano da 

comunidade. 

Ao relacionar estas sugestões de imagens pelos alunos ao processo de letramento 

literário como parte da representatividade do repertório sociocultural deles, percebi uma grande 

evidência da capacidade de aprendizagem que possuem, uma vez que associam a literatura de 

cordel às suas vivências e referências culturais. Para reafirmar que esse comportamento dos 

sujeitos da EJA em sala de aula é fundamental, me reporto a Paulo Freire (1989, p. 62) ao 

refletir que, "(...) a leitura do mundo precede a leitura da palavra", pois é a partir da realidade 

do aluno que eles primeiro compreendem e atribuem significado ao seu entorno antes mesmo 

de conceber esse conhecimento por meio da escrita. 

Neste encontro também, após as discussões, exposições sobre a parte teórica do 

cordel, os estudantes foram divididos em duplas aleatório, entreguei a eles uma poesia de 
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cordel para que eles pudessem identificar e registrar no caderno as rimas ali presentes e a criar 

novas palavras rimadas, chegando assim ao final da aula. 

No dia da aula 5, iniciei a aula fazendo uma pergunta aos estudantes, o tema da aula 

era ―A Literatura de Cordel e sua Relação com o município de Ibiassucê no Alto Sertão da 

Bahia, com o objetivo de destacar de que forma o gênero estudado reflete aspectos históricos, 

culturais e sociais da região. Fiz a seguinte pergunta: - Se a nossa cidade fosse transformada 

em um cordel, que histórias vocês acham que estaria escrito nele? Enquanto organizava os 

livros, deixei um pouco a sala em silêncio para que pudesses fazer uma reflexão. Como 

sempre, sala cheia! Após alguns minutos, uma aluna quebrou o silêncio e respondeu: ―Eu 

acho que ia falar do causo que o povo de antigamente contava‖. Daí, aproveitei para dar 

continuidade indagando sobre quais causos eram esses que contavam antigamente? A partir 

disso, eles começaram a dizer aleatoriamente que era ―caso de assombração‖, ―causo de 

benzedor que fazia gente virar toco‖, ―causo das festa de casamento‖, ―das casa de farinha‖. 

Vale destacar que, durante esse momento de ―oralidade‖, surgiram vários ―causos‖ de 

fatos que aconteceram na comunidade, todos queriam contar uma história, o que levou a aula 

a um planejamento flexibilizado. Após esse momento de descontração, risos e euforia, 

retomei a aula dizendo o seguinte: ―Agora que já entendemos como o cordel pode retratar a 

nossa cidade, agora vamos falar de quem já faz isso por aqui?".  Foi então que falei em nossa 

cidade havia um cordelista, professor Adnaldo Guimarães e que em seguida iríamos conhecer 

um texto dele e que ele havia escrito sobre o município de Ibiassucê, perguntei se o 

conheciam, poucos disseram conhecer, no entanto, conforme já constatado na primeira 

atividade da pesquisa (questionário de sondagem) tinham ouvido falar.  

Após isso, lhes apresentei o texto do respectivo autor intitulado ―A Capital da 

Amizade‖, cujo nome foi adotado por todos os moradores e visitantes da região por ser um 

município bastante acolhedor. Antes de iniciarmos a leitura, perguntei a eles: Do que vocês 

acham que vai falar esse cordel ―A Capital da Amizade‖? Alguns alunos responderam 

brevemente: ―Eu penso que vai falar sobre a cidade‖. ―Eu acho que é das pessoas da cidade‖, 

―Acho que vai falar da amizade que as pessoa tem umas com as outras‖, ―Da capital e de 

Ibiassucê‖, ―De Ibiassucê‖, ―Das coisa que tem na cidade‖, ―Dos povo que mora aqui‖. 

Acolhidas todas as opiniões, iniciamos uma leitura compartilhada do cordel, que teve 

como propósito de levar o aluno a observar e refletir como o autor descreve a cultura, as 

tradições e os encantos do município, seguindo de perguntas norteadoras após a leitura 

realizamos uma roda de conversa para falar sobre: Como a cidade é representada no cordel? O 

que o autor destaca como aspectos mais marcantes sobre o município? 
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Conforme apresentava o texto eles conseguiram identificar de forma bastante 

satisfatória, correspondendo às expectativas. A nossa roda de conversa foi finalizada, 

visivelmente, com os estudantes entusiasmados e com os corações cheios de saberes e 

memórias. Foi um momento de muita exaltação a nossa terra natal, onde pudemos refletir, 

compartilhar e aprender mais sobre o município e um escritor local a partir da leitura do 

cordel que retrata nossa história. 

Através dos versos simples e das rimas apresentadas pelo autor, revisitamos lugares, 

recordamos pessoas, lembramos histórias da emancipação e personalidades, bem como 

fortalecemos nossos laços de pertencimento e da cultura local. Mais do que simplesmente 

fazer a leitura de texto, mergulhamos na nossa própria história. 

 Aulas 7 e 8 – Como de costume, sala cheia. Os alunos não faltam à aula, e o máximo 

que pode acontecer é de um ou outro chegar atrasado. Este dia iniciei a aula anunciando que o 

grande dia havia chegado. "Hoje daremos início a um momento muito especial: Que tal 

colocar a mão na massa e criar nossos próprios cordéis?‖. Percebi que ficaram assustados, 

alguns alunos se mostraram bastante inseguros, incapazes, receosos, dizendo não saber fazer. 

Aproveitei e perguntei a eles se eles sabiam o que era uma oficina, que também disseram não 

saber, expliquei então o que era uma oficina e posteriormente eu disse que a partir daquele 

momento estaríamos realizando uma para produção de cordéis. ―Ô pró, nóis não tem cabeça 

pra isso mais não, nóis malemal sabe a ler e escrever um pouquinho, vontade nóis tem!‖. 

Todos começaram a sorrir, concordando com a colega. Outra aluna retrucou: ―Se nois sabesse 

escrever cordel, nois tava era rico, nóis só sabe rezar e cantar cantiga de roda‖. Aí 

complementei: ―Mas cantiga de roda e cordel dá quase a mesma coisa, os dois têm rimas e 

musicalidade relembrando que um era cantado enquanto o outro declamado‖. Eles se 

animaram mais com essa associação e em meio aquele momento de descontração lancei o 

desafio! ―Bom, depois de termos conhecido mais profundamente nas aulas anteriores esse 

gênero tão rico, que tanto tem a ver com o nosso município, nossas comunidades e nossas 

histórias, termos lido e conversarmos sobre as características dos cordéis, agora vocês serão 

autores de suas próprias histórias‖. 

Nesta oficina, cada um dos alunos deveria soltar a imaginação, valorizar suas 

vivências e transformar suas ideias em versos rimados, inspirados no que quisessem, podendo 

ser a vida no campo diária de cada um, as memórias de infância, nos ―causos‖ que ouviam dos 

pais, avós, ou nas belezas do nosso lugar, enfim, o que desejassem escrever. Antes de iniciar as 

produções, fiz uma breve retomada sobre os conceitos fundamentais do cordel, como gênero, 

versos, rimas, estrofes e em seguida com a finalidade de incentivar a escrita pedi a eles que 
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sugerissem alguns temas, enquanto eu ia anotando no quadro.  

Aleatoriamente, foram se manifestando dizendo: ―Quilombo‖, ―Dos tempo de 

antigamente como era a escola‖. Então, anotei no quadro também: ―A família‖, ―Festa 

junina‖, ―O lugar onde nois mora‖ (o lugar onde vivo), ―Os causo de antigamente‖ (de 

assombração, animal, benzedor), ―De São Sebastião‖ (padroeiro da cidade), ―Das cantigas de 

roda‖. Por fim, todos os alunos resolveram escrever sobre o mesmo tema ―O lugar onde 

vivo‖.  

Definido o tema, saímos para o intervalo. Retomamos então à escrita, percebi que 

estavam sentindo dificuldade e resolvi dividir a turma em duplas, apenas dois alunos optaram 

por fazer individualmente. Foi nítido o quanto eles ficaram aliviados, agora estavam mais 

animados para realizar a produção. Após alguns minutos de silêncio perguntei se ainda 

estavam sentindo dificuldade e disseram que não estavam sabendo começar. Eu disse então 

que iria ajudar, fui ao quadro e falei que iria iniciar e eles iriam continuar, todos se alegraram. 

Só se ouvia vozes: ―Ajuda nóis, pró. Ajuda nóis pró...!‖ Coloquei o título no quadro ―O lugar 

onde vivo‖. Foi aí que acabou saindo o primeiro verso escrito coletivamente com a minha 

intervenção. Eu li em voz alta: ―O lugar onde vivo... é como? Onde? Tem o quê? Sempre 

rimando!‖. Complementaram: ―É em Ibiassucê!‖. ―E o que tem em Ibiassucê que vocês 

gostam?‖. Responderam:  

 

Tem lagoas, nós os quilombolas, festas boas, as comunidades, as famílias, 

os causos do povo de antigamente, as festas de São João, “as coisa gostosa” 

de comer (rapadura, milho verde, feijão verde, bolo de milho, leitoa assada, 

galinha caipira, feijoada, mandioca), escola... 

 

O lugar onde vivo se chama Ibiassucê 

Tem lagoas, festas boas  

E é muito bom de viver.  

No Quilombo tem fartura  

Milho verde, rapadura, 

E escola pra gente aprender. 

 

Concluído o verso, convidei os estudantes a lerem comigo em voz alta. Após a leitura 

via-se os sorrisos em cada rosto, eles compreenderam a participação deles na construção 

daquela estrofe que partiu da própria fala deles e da realidade daquele lugar onde vivem. 

Perguntei: O que vocês acharam dessa estrofe que acabaram de escrever? O aluno mais velho 

da sala (70 anos) foi o primeiro a responder: ―Até que nóis não é tão burro (risadas), mais nóis 

num tem mais ideia pra essas coisas não pró, se a cabeça escrevesse sozinha, aí ela ia encher 

esses caderno tudim da vida nossa‖. Neste momento, confesso que fiquei meio que sem 
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palavras, achei bastante profundo e o quão aquele relato foi significativo. Esta fala soou como 

um grito autoestima, descoberta da capacidade que talvez não tenha despertado outrora por 

falta de oportunidade, mas que possui vivências que poderia criar milhões de versos. Outra 

aluna quase da mesma idade, ainda em tom de humor e humildade expressou: ―Se nois fosse 

escrever desde nossa vida de infância e livro desse dinheiro, nóis era rico, pró. Escrever dos 

causo da casa de farinha, de quando a gente começou rapar mandioca, desde novinho todo 

mundo ia pra casa da roda‖. São falas que mostra uma necessidade profundo de expressão. 

Eles sentem necessidade de contar suas histórias. Gostariam de ser ouvidos. O cordel tocou 

nisso – abriu uma porta, demonstrou dentre outras falas que por um instante, naquele momento 

suas histórias possuíam valor tanto literário, quanto cultural e humano e, a literatura também 

tem essa função de humanizar. Em resumo esses alunos disseram que tinham muitas histórias 

guardada dentro deles, no entanto, nunca tiveram oportunidade de escrever e se tivessem 

poderia transformar suas vidas em versos. 

Isso remete muito ao pensamento de Paulo Freire em relação ao que diz respeito à 

valorização dos saberes populares, da memória, da escuta, bem como do direito à palavra ele 

reflete que: “Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso, 

aprendemos sempre‖ (Freire, 1996, p. 25). 

Esse momento de construção coletiva do verso de cordel, que a propósito aconteceu de 

forma aleatória, devido ter sentido a dificuldade de eles produzirem, possibilitou a 

oportunidade de ―dizer a sua palavra‖ – algo negado a ele por tanto tempo pela própria 

sociedade. Isso é a prática de liberdade que, pois, de acordo com Freire: ―Ninguém é sujeito 

da autonomia de ninguém. A autonomia se constrói com a prática da liberdade, que é aprender 

a dizer a sua palavra. O que seria ―dar voz aos silenciados‖ (Idem). Nesse contexto, os sujeitos 

da EJA dialogam exatamente com esse pensamento. 

Após a produção (não planejada) desse verso e as falas dos estudantes, evidenciaram 

claramente que eles possuem os saberes necessários para a construção do conhecimento, 

mesmo sendo em um processo de apropriação da linguagem escrita da qual eles não estavam 

acostumados a praticar. Momentos como esses nos permitem constatar o verdadeiro sentido da 

educação conscientizadora na EJA, tal qual sua necessidade. Vale destacar que, neste 

trabalho, apresentamos a importância em possibilitar que o educando se reconheça como 

sujeito da sua própria história, portador de sua cultura, voz e capacidade para a criação. 

Essa será a primeira estrofe do texto foi fundamental para que os alunos experimentem 

a composição poética e reflitam sobre a forma como desejam expressar suas ideias. A análise 

e reescrita do texto final ficou para a próxima aula. 
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Aula 9 – Neste dia como todos já esperavam, daríamos continuidade às produções. 

Após a chamada e parabenizar mais uma vez pela frequência de todos os à aula fazendo a 

leitura da estrofe de cordel produzida no dia anterior que tinha como objetivo consolidar a 

aprendizagem sobre o gênero literário, despertando e valorizando a criatividade, a expressão 

individual e o fortalecimento da identidade cultural dos estudantes por meio da produção 

autoral e, sobretudo promover o letramento literário na EJA. 

Para incentivar a escrita e despertar algumas lembranças que pudessem fazer sentido 

para eles na produção, coloquei algumas palavras chaves no quadro como; roça, casa, família, 

festas, igreja, comunidade, escola, brincadeiras, carro de boi, paisagem, luar, clima, saudade e 

disse que aquelas palavras poderiam ajudar na formação do cordel e percebi logo que de fato 

eles ficaram mais confiantes. Neste dia, as professoras do dia – pois geralmente as aulas são 

distribuídas entre duas disciplinas – se dispuseram a auxiliar as duplas, pois uma única aula 

que correspondia ao meu horário aquele dia, não daria para avançar na escrita. Devido a isso, a 

diretora permitiu que nossa dedicação fossa exclusiva para as produções. Assim, foram 

utilizadas as 4 aulas para oficinas. 

Durante o desenvolvimento da produção escrita entre uma mesa e outra sempre era 

retomados aspectos fundamentais do cordel revisitávamos os rascunhos produzidos na aula 

anterior, realizando as correções e alterações necessárias com base no que foi discutido e 

aprendido. 

Aos poucos eles foram organizando seus textos utilizando a estrutura correta e coerente 

com as características do cordel. Durante toda a aula, os estudantes foram auxiliando na revisão 

ortográfica, na reescrita, esclarecendo dúvidas sobre a formatação dos versos. O sinal tocou e 

os textos foram recolhidos por mim enquanto eu os agradecia e parabenizava pela 

participação e dedicação. Identificada a impossibilidade de realizar a exposição dos cordéis na 

Feira de Literatura e Arte de Ibiassucê como havia planejado, ficou  determinado em comum 

acordo fazer a socialização ali mesmo, no dia seguinte na sala de aula. 

Esta etapa final foi muito importante, simbolizando o fechamento da intervenção, 

consolidando o papel da literatura de cordel como ferramenta de letramento, resistência e 

expressão no contexto do Alto Sertão da Bahia. 

A dia indicado para a culminância do projeto não aconteceu como inicialmente foi 

organizada devido à ocorrência de mudança de data no cronograma da Instituição que apoiava 

o projeto da Feira Literária, assim a professora que teria aula conjugada alguns dias depois, 

gentilmente me cedeu o horário para compartilhar a leitura dos cordéis com os alunos. Tudo 

ocorreu de forma muito simples, porém, carregado de significado. 
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Estávamos todos bem à vontade na sala de aula, os textos em papel de caderno normal 

e os alunos tiveram a oportunidade de ler em voz alta seus próprios textos. Perguntei quem 

gostaria de ler primeiro, como ninguém se manifestou eu disse em tom de brincadeira que faria 

o sorteio pela caderneta, só para descontrair. Outro aluno, que é um senhor – o mais velho da 

sala – ironicamente respondeu: ―Quem vai ler primeiro é o aluno que for preto‖, e eu 

complementei, ou preta, mas não serei eu. Todos caíram na gargalhada, pois todos eram da 

mesma cor! Assim, nesse clima de familiaridade e diversão foi lido a primeira estrofe: ―Aqui 

nasci e creci/ brincando e cantando roda/de dia tava vadiano/ de noite ouvia as prosa‖. 

As produções foram curtas, algumas de apenas duas, três estrofes, sendo a maioria 

somente uma, característica que deve ser compreendida à luz do perfil dos sujeitos da EJA, 

que são, em grande parte, adultos e idosos que enfrentaram longos períodos de afastamento da 

escola, bem como diversas barreiras relacionadas à oralidade, letramento e até mesmo à 

própria autoestima. No entanto, as produções revelaram muito esforço, dedicação e 

principalmente muito envolvimento emocional com as atividades trabalhadas. A simplicidade 

dos versos curtos, foram ricos em expressividade, refletindo a memória e a identidade cultural 

dos participantes. Essa experiência dialoga com o que defende Paulo Freire (1996, p. 61), ao 

afirmar que "Ensinar exige respeito à autonomia e ao saber dos educandos", pois parte da 

valorização do processo e não apenas do produto final. 

O clima foi de orgulho e emoção. Muitos demonstraram surpresa e encantamento ao 

perceberem que conseguiram transformar suas vivências, memórias e sentimentos em poesia. 

Essa culminância simples em estrutura tornou-se compensada pela profundidade das 

trocas, pelo brilho no olhar dos educandos e pela consciência de que a palavra – quando é 

reconhecida como potência – transforma. Ainda como aponta Freire (1996, p. 62), ―Ensinar 

exige respeito à autonomia do ser do educando‖. E ali, naquele espaço ―do lugar onde vivem‖, 

os estudantes puderam exercer sua autonomia ao se verem como autores, narradores de sua 

própria história. 

Essa finalização das atividades, configurou-se não apenas como um encerramento de 

atividade, mas a concretização simbólica de um percurso de escuta, criação e valorização 

cultural. Os pequenos versos se tornaram vozes que muitas vezes foram silenciados, e os 

cordéis produzidos passaram a integrar o acervo simbólico da escola como testemunho de que 

o letramento literário, quando respeita a realidade do sujeito, é também instrumento de 

emancipação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao iniciar esta pesquisa, partia do desejo e necessidade compreender de forma prática 

e sensível, como o letramento literário, por meio da literatura de cordel, poderia contribuir 

com o processo educativo de sujeitos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Atrelado a 

isso, considerando que o meu trabalho se daria em um espaço onde era possível intensificar a 

valorização da cultura local, vislumbrei a expectativa em construir junto àqueles estudantes 

uma escuta de valor sentimental que pudesse não apenas promover o acesso à literatura, mas 

sobretudo reconhecer as vivências e experiências daqueles sujeitos como fonte legítima de 

saber. 

Nessa perspectiva, no decorrer do percurso percebi que os caminhos da pesquisa foram 

se revelando muito mais ricos do que os previstos inicialmente. A participação em massa dos 

estudantes, suas falas espontâneas e carregadas de sentimentos de pertencimento as de 

descobertas poéticas e os versos que surgiram, mesmo que breves, mostraram que a 

aproximação à literatura de cordel foi além de um instrumento pedagógico – foi uma ponte 

entre memória, identidade e pertencimento daquele lugar e de ser quilombola. 

A experiência desta intervenção me proporcionou o privilégio de rever olhares que tanto 

diziam, ouvir mais atentamente os ―eus‖ que ora eram meus (senti a voz dos meus 

antepassados) e sobretudo compreender que, na EJA, o tempo deve ser o mesmo tempo de 

acolher. Dessa forma, as considerações que se seguem não são entendidas como final, inicia-

se a abertura de um espaço para outras possibilidades, caminhos e práticas que continuem 

valorizando a educação como um ato humanizador e libertador. 

Como afirma Miguel Arroyo (2005, p. 33): "Os sujeitos da EJA são portadores de 

histórias de vida marcadas por resistências e esperanças. Não são vazios de saberes, mas cheios 

de experiências e aprendizagens". Neste sentido, a prática pedagógica desenvolvida nesta 

pesquisa, ao propor e incorporar o cordel como ferramenta de letramento literário, reconheceu 

e valorizou esses saberes e resistências, abrindo caminhos para novas formas de aprender, de 

ler e de escrever o mundo. 

Ao iniciar esta pesquisa, partia do desejo de compreender e experimentar, na prática, 

como o letramento literário, mediado pela literatura de cordel, poderia se tornar uma 

ferramenta significativa para a aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos (EJA). A 

expectativa era construir, junto aos educandos, um espaço de valorização da cultura local e 

da expressão pessoal, promovendo não apenas a 

competência leitora e escritora, mas também o fortalecimento da identidade e da 
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autonomia dos sujeitos. 

No entanto, ao longo do percurso, compreendi que o impacto da proposta foi muito 

além do esperado. O envolvimento afetivo dos estudantes, suas manifestações espontâneas, 

seus versos cheios de vida e suas narrativas emocionadas revelaram que, mais do que 

desenvolver habilidades técnicas, o projeto possibilitou a valorização dos saberes populares e o 

reconhecimento da potência cultural e humana de cada educando. 

Mesmo que as produções textuais tenham sido curtas – muitas limitadas a uma ou duas 

estrofes – elas carregaram em si a riqueza das memórias, das tradições e das histórias de vida 

dos estudantes. Esse resultado reforça a necessidade de respeitar os ritmos, as condições e as 

trajetórias de cada sujeito da EJA, como nos ensina Paulo Freire: "Ninguém educa ninguém, 

ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo" (Freire, 

1996, p. 62). 

Assim, o trabalho com o cordel revelou-se um ato de resistência, de expressão e de 

criação coletiva. A leitura do mundo, que precede a leitura da palavra (Freire, 1989), foi 

resgatada e escrita em versos simples, mas carregados de sentido e pertencimento. 

Reforçando essa visão, Miguel Arroyo corrobora enfatizando que: "Os sujeitos da EJA 

são portadores de histórias de vida marcadas por resistências e esperanças. Não são vazios de 

saberes, mas cheios de experiências e aprendizagens" (Arroyo, 2005, p. 34). 

Neste sentido é possível afirmar que o que foi vivenciado na intervenção durante as 

atividades, rodas de conversas, leituras e produções, os sujeitos pesquisados trouxeram para o 

processo seus mundos, suas crenças, seus sonhos e seus modos de ver e sentir a vida, 

transformando a sala de aula em um espaço de memória, poesia e identidade. 

As ações desenvolvidas ao longo desta pesquisa reafirmam que o letramento literário 

na EJA, quando construído a partir de práticas dialógicas partindo da experiência dos 

estudantes e a partir de um olhar culturalmente significativo, vai além de uma mera aquisição 

da leitura e escrita: ele é um caminho para a emancipação social, para o fortalecimento da 

autoestima e para o reconhecimento da dignidade dos sujeitos. 

Portanto, finalizo este trabalho na certeza de que a Educação de Jovens e Adultos não 

pode ser entendida como espaço de compensação de faltas, mas como um território vivo de 

trocas, aprendizagens e resistências, onde a literatura – em especial a poesia popular do cordel 

– tem muito a ensinar e a transformar sujeitos no Lugar onde vivem! 

A proposta evidenciou que é possível articular letramento literário, cultura popular e 

educação emancipadora, reforçando a tese de que práticas contextualizadas e dialógicas são 

mais eficazes na promoção da aprendizagem significativa e humanizadora na EJA. 
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Em se tratando da realização desta pesquisa, é possível afirmar que contribuiu para 

minha prática docente ao possibilitar uma compreensão mais profunda sobre o papel e 

necessidade do letramento literário na EJA, indo além da mera decodificação da escrita. 

Acompanhar de perto as vivências, desafios e potencialidades dos alunos, permitiu/permite 

ressignificar minhas estratégias pedagógicas. Ademais, o processo investigativo me inspirou a 

adotar práticas mais dialógicas e criativas, valorizando a literatura como um instrumento de 

emancipação e construção de identidade. Com isso, reafirmo o compromisso de atuar de 

forma crítica, inclusiva e transformadora, fortalecendo o vínculo entre a educação de jovens e 

adultos e a formação de leitores competentes e conscientes. 
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ANEXOS 

ANEXO A - QUESTIONÁRIO DISCENTE 

PROJETO:  Letramento Literário: A literatura de cordel no contexto da Educação de Jovens e 

Adultos-EJA    PESQUISADOR (A) RESPONSÁVEL: Marlene da Conceição de Sousa 

Questionário Discente 

1- Você gosta de ler?

( ) Gosto muito ( ) Gosto ( ) Não gosto 

2- O último livro que leu foi há...

( ) Menos de um mês ( ) Mais de um ano ( ) Menos de um ano 

( ) Aproximadamente seis meses ( ) Não lembro ( ) Não leio livros 

3- Você costuma ler? Por quê?

( ) Sim, porque é importante 

( ) Sim,  porque eu gosto 

( ) Sim, por dever escolar 

( ) Sim, por outra razão. Qual?   

( ) Não, devido ao preço dos livros 

1 - Nome:  

2 - Idade:   3 - E-mail:  4 - 

Município: 5 - Telefone: ( ) 

6 - Sexo: Masculino Feminino 

7 - Profissão:  

8 - Pertencimento étnico (Baseado na classificação do IBGE): 

Branco(a); 

Pardo(a); 

Negro(a); 

Amarelo(a); 

Indígena. 

Nenhum 

H

á

b

i

t

o

s

l

e

i

t

u

r

a



 

( ) Não, porque não gosto 

( ) Não, pois não encontro temas interessantes 

( ) Não, por dificuldade em compreender os livros e textos 

( ) Não, pois não encontro significado para minha vida 

( ) Não, por outro motivo. Qual?    

 

 

4- Se você gosta, qual o seu tipo preferido de leitura? 

 

( ) Livros escolares ( ) Jornais 

( ) Livros técnicos ( ) Revistas 

( ) Ficção científica ( ) Contos 

( ) Poesia de cordel ( ) Crônicas 

( ) lendas ( ) Outros Quais?    

 

 

 5  - Está lendo algum livro neste momento? 

 

( ) Não ( ) Sim. Qual?    

 

 

6 - Você considera suficiente o seu tempo dedicado à leitura? 

 

( ) Sim ( ) Não 

 

 

7 Você conhece algum desses autores? 

 

Clarice Lispector ( ) Já li ( )Só ouvi falar ( ) Não conheço 

Marlene Sousa (escritora local) ( ) Já li ( )Só ouvi falar ( ) Não conheço 

Bráulio Bessa ( ) Já li ( )Só ouvi falar ( ) Não conheço 

 Adnaldo Guimarães ( escritor local) 

Manoel Adelino ( escritor local)  (    ) 

Já li (    ) só ouvi falar        (   ) não 

conheço. 

( ) Já li ( )Só ouvi falar ( ) Não conheço 

Monteiro Lobato  ( ) Já li ( )Só ouvi falar ( ) Não conheço 

Ariano Suassuna 

 

( ) Já li ( )Só ouvi falar ( ) Não conheço 

 



 

Outros 

_______________________________ 

 

_______________________________ 

Marlene Sousa 

 

 

    

 

 

8 Existe algum livro que o marcou sua vida ? Qual e por quê? 

 

 

 

 

 

9 Se você escrevesse um livro, sobre o que você escreveria? 

 

 

 

 

 

10 Se você pudesse criar/ virar um personagem, como ele seria? 

 

 

 

 

 

 

11 Qual história que você já leu que mais se parece com a história de sua vida? Justifique sua 

resposta: 

 

 

 

  

12 Avalie as afirmativas abaixo considerando os critérios de 1 a 3. Lembre-se de que não há 

respostas certas ou erradas. Sinta-se à vontade para ser sincero (a). 

 

(3) Importante            (2) Pouco importante         (1) Sem importância 

 

A) Ler livros que tenham a ver com minha realidade e 

experiência de vida. 

  (3) (2) (1) 

B) Conhecer a história de vida dos meus colegas.  

 

 (3) (2) (1) 

C) Compartilhar minhas experiências de vida.   (3) (2) (1) 



 

D) Ler textos que possam resgatar minhas  memórias e 

lembranças. 

  (3) (2) (1) 

E) Relacionar o aprendido na escola com minha própria 

vida, valorizando minhas experiências. 

  (3) (2) (1) 

 

 

 

Agradecemos a sua participação nesta pesquisa. 
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Conforme indicação do projeto a metodologia consiste na realização de uma pesquisa qualitativa, utilizando

o método da intervenção para analisar as potencialidades do cordel na promoção do letramento literário em

uma escola pública municipal de Ibiassucê-BA, em uma turma de Educação de Jovens e Adultos ¿ EJA, 8º

e 9º ano do Ensino Fundamental II, no Centro Educacional de Ibiassucê, localizado no Território de

Identidade Sertão Produtivo. A intervenção planejada implica no desenvolvimento de uma Sequência

Didática sobre a literatura de cordel, a partir da qual a pesquisadora buscará analisar as demandas de

letramento e letramento literário na Educação de Jovens e Adultos ¿ EJA, através da realização de grupo

focal, rodas de conversa, aplicação de questionários, leituras e produções de texto.

Hipótese/Pergunta orientadora: Conforme consta no documento Informações Básicas do Projeto (p.04):

Apresentação do Projeto:

Financiamento PróprioPatrocinador Principal:

40.460-120

(71)3612-1330 E-mail: cepuneb@uneb.br/www.cep.uneb.br

Endereço:
Bairro: CEP:

Telefone:

Avenida Engenheiro Oscar Pontes 1122, antigo prédio da Petrobras 3º andar, sala 1, Água de Meninos,
Água de Meninos - site www.cep.uneb.

UF: Município:BA SALVADOR
Fax: (71)3612-1300

Página 01 de  12

ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 



UNIVERSIDADE DO ESTADO
DA BAHIA - UNEB

Continuação do Parecer: 7.498.688

¿Como uma obra literária (cordel) pode promover o letramento literário na EJA?¿.

As informações abaixo constam no documento Informações Básicas do Projeto (p.04).

Objetivo Primário:

¿Analisar as potencialidades do cordel na promoção do letramento literário na educação de jovens e

adultos¿.

Objetivo Secundário:

¿Caracterizar o sujeito da EJA e suas demandas por letramento; Apresentar o letramento literário como

possibilidade de educação conscientizadora; planejar e implementar uma intervenção por meio de um cordel

na EJA para o desenvolvimento do letramento literário¿.

Objetivo da Pesquisa:

- Riscos:

De modo geral, os riscos mencionados na Plataforma Brasil apontam para a necessidade de se considerar a

vulnerabilidade dos participantes como pressuposto ético, tendo em vista as possibilidades de que as ações

da própria pesquisa ou dos seus resultados possam gerar danos à dimensão física, psíquica, moral,

intelectual, social, cultural, espiritual e profissional dos seres humanos indicados pelo projeto.

Destacamos que a informação dos possíveis riscos da pesquisa fornecida aos participantes é de caráter

fundamental e tem a função educacional de proporcionar o entendimento sobre a correlação entre a

experiência de vida do participante, o objeto do estudo e os processos de registro de dados, de modo que, a

partir dessas informações possam decidir com clareza se querem/podem/devem ou não participar, mesmo

sabendo das possibilidades de haver algum desconforto, constrangimento ou cansaço. Assim, busca-se

ampliar as condições para que a pesquisa possa promover ainda mais a dignidade dos envolvidos, sem

configurar maleficência. Portanto, considera-se que a partir deste entendimento, a decisão da participação

ou não deve

Avaliação dos Riscos e Benefícios:
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resultar do amplo conhecimento das circunstâncias da pesquisa, garantido aos seres humanos envolvidos o

exercício pleno de sua autonomia.

No Formulário de Informações Básicas (p.04) e no TCLE endereçado aos participantes a pesquisadora

menciona que:

¿Não há riscos de vida, mas poderá trazer riscos em caso do participante se sentir constrangido/a ou

incomodado/a no momento da coleta de dados (aplicação de questionários e sessões reflexivas), caso isso

aconteça, esse/a participante será retirado da pesquisa para preservar sua integridade psicológica e social.

Além disso, a pesquisadora se compromete de não realizar nenhuma gravação de vídeo ou registo

fotográfico com a finalidade de manter a identidade dos/as participantes preservadas conforme orientação

da ética na pesquisa.¿

COMENTÁRIO: Conforme as Resoluções 510 e 466, a descrição dos riscos deve ser feita com clareza e de

maneira bem específica, levando-se em consideração o modo como podem ser minimizados.

O projeto em questão esclarece satisfatoriamente os riscos da pesquisa aos participantes diretamente

envolvidos, que, por sua vez, na condição de pessoas adultas, são responsáveis e capazes de responder

plenamente por suas decisões, resguardando um cuidado ético que torna a pesquisa apta para seu

desenvolvimento. A fim de minimizar os possíveis riscos a pesquisadora registra acertadamente a intenção

de preservar a integridade psicológica e social dos participantes, respeitando a autonomia de suas decisões,

bem como informando com objetividade e clareza sobre os elementos de confidencialidade e anonimato. Tal

ação, além de prevenir possíveis desvios de finalidade ainda corroboram para a consolidação da

prerrogativa ética de preservação dos mais vulneráveis no contexto de pesquisa.

- Benefícios:

Segundo a normativa o benefício de uma pesquisa deve contribuir para a melhoria da atividade ou contexto

estudado, seja diretamente aos participantes ou indiretamente. De forma
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propositiva deve indicar mecanismos, ações e práticas para o aperfeiçoamento dos processos implicados no

cenário pesquisado.

No item ¿Benefícios¿ do Formulário de Informações Básicas (p.05) a pesquisadora registra a seguinte

informação:

¿A realização desta pesquisa trará ou poderá trazer benefícios, por se tratar de um trabalho de dissertação

acerca da temátca ¿letramento litrrário no campo da EJA, uma vez que os estudos relacionados a essa

temática ainda é uma prática pouco adotada para ampliar o conhecimento de mundo desses sujeitos por

meio da leitura. Além do mais, potencializará esse aprendizado por meio da elaboração//produção da

Sequência Didádica com vistas a valorizar a cultura inclusiva dentro e fora do ambiente escolar. Espera-se,

portanto, que essa pesquisa contribua significativamente para ampliar as discussões e implementações do

letramento litrrário no campo da Educação de Jovens e Adultos¿.

Porém, no item ¿Desenho¿ (p.02) deste mesmo documento, a pesquisadora informa:

¿A partir do desenvolvimento da pesquisa, emergirá o produto educacional, a saber, uma Sequência

Didática, ora intitulado A arte de Ler, Escrever e Refletir com a Literatura de Cordel, direcionado para o

corpo docente do Centro Educacional de Ibiassucê- CEI, em sua prática pedagógica com os alunos da

Educação de Jovens e Adultos. O material em questão se configura como um objeto relevante para o

processo de ensino e aprendizagem, uma vez que apresentará inspirações pedagógicas que poderão

contribuir com o aprimoramento das práticas educativas na EJA, valorizado a cultura regional e a leitura na

perspectiva de valorização desses elementos no espaço escolar¿.

Na página 10 do Projeto ampliado, ao apresentar o terceiro capítulo da dissertação, a pesquisadora

menciona mais uma vez a elaboração deste produto educacional (Sequência Didática):

¿Neste capítulo será apresentado também o produto educacional, direcionado para o corpo docente do

Centro Educacional de Ibiassucê e demais escolas das comunidades rurais, vinculadas a esta instituição,

para ser inserido em sua prática pedagógica com os alunos da
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Educação de Jovens e Adultos¿.

Ainda no Projeto (p.37) a mesma indica a realização de uma culminância com exposição das produções dos

estudantes em uma feira cultural:

¿Culminância do projeto dia (14/06/2025 -2 aulas)

Além de apresentação e exposição em sala de aula, tem como pretensão a culminância desta pesquisa de

intervenção, a participação dos estudantes e exposição das produções na I Feira de Literatura e Arte de

Ibiassucê- FELIBI, um evento literário a ser realizado na Praça Oliveira Brito, palco principal do evento,

promovido pela professora Marlene da Conceição de Sousa, autora deste trabalho. A feira terá como tema

"Letramento Literário de (RE)existência no Alto Sertão" e contará com o patrocínio da Fundação Pedro

Calmon (FPC) e do Governo do Estado da Bahia¿.

Já no modelo de TCLE, a pesquisadora também acrescenta:

¿A realização desta pesquisa trará ou poderá trazer benefícios como: por se tratar de um trabalho de

dissertação acerca da temátca ¿letramento litrrário¿ no campo da EJA, uma vez que os estudos

relacionados a essa temática ainda é uma prática pouco adotada para ampliar o conhecimento de mundo

desses sujeitos por meio da leitura. Além do mais, potencializará esse aprendizado por meio da

elaboração//produção da Sequência Didádica com vistas a valorizar a cultura inclusiva dentro e fora do

ambiente escolar. Espera-se, portanto, que essa pesquisa contribua significativamente para ampliar as

discussões e implementações do letramento litrrário no campo da Educação de Jovens e Adultos.¿.

COMENTÁRIO:

Quanto aos benefícios decorrentes da realização da pesquisa, fica evidente que a pesquisadora, sobretudo

na versão completa do projeto, tem clareza da necessidade de que a sua pesquisa produza objetivamente

benefícios diretos tanto aos participantes quanto para a comunidade escolar que permitiu a realização da

mesma, inclusive citando ações concretas e pontuais a serem realizadas no curso das atividades de campo.
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Esclarecemos que todos os comentários que acompanham este parecer obedecem à necessária correlação

entre os princípios éticos da pesquisa (autonomia, não maleficência, beneficência, equidade e justiça) com

as informações apresentadas no projeto (objeto, participante, metodologia e aspectos do campo). Sempre

na perspectiva da orientação e sem julgamento de valores, conforme preconiza a ética na ciência e o

objetivo de preservação da dignidade humana.

Registra-se que a presente pesquisa tem o potencial de compreender as demandas de letramento e ampliar

as possibilidades de utilização da literatura de cordel na promoção do letramento literário na Educação de

Jovens e Adultos (EJA) do município de Ibiassucê-BA, localizado no Território de Identidade Sertão

Produtivo.

Ao submeter o TCLE aos participantes a pesquisadora resguarda uma conduta ética compatível com os

pressupostos normativos (Resoluções 510 e 466) e com a boa prática científica, primando pelo princípios da

autonomia, da não maleficência, beneficência, justiça e equidade.

- Critério de inclusão: A pesquisadora registra no Formulário de Informações Básicas (p.04):

¿A pesquisa será realizada com uma turma de Educação de Jovens e Adultos do Ensino Fundamental,

Anos Finais EIXO 5 (8º e 9ª) Anos do Centro Educacional de Ibiassucê, com idade entre 30 e 70 anos. A

turma selecionada para esta pesquisa pertence à Educação de Jovens e Adultos (EJA), Eixo V (8º e 9º anos

do Ensino Fundamental II) do Centro Educacional de Ibiassucê. Essa escolha justifica-se pelo fato de que

os estudantes dos anos finais possuem maior experiência de leitura e escrita, facilitando o envolvimento

com a proposta de intervenção voltada à literatura de cordel. Outro fator que contribuiu para essa escolha se

deu devido à grande parte que compunha essa turma participam ativamente de atividades culturais, como

grupos de cantigas de roda, o que estabelece uma relação direta com o ritmo e as rimas do cordel,

possibilitando maior interesse e uma

aprendizagem mais significativa. Dessa forma, espera-se que a esta experiência prévia dos estudantes com

a oralidade proporcione a aquisição de melhor apropriação dos elementos estruturais do gênero cordel.

Assim, os estudantes serão incluídos na pesquisa desde que: Estiverem regularmente matriculados na

turma selecionada, bem como assinarem o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TCLE)¿.

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
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- COMENTÁRIO: os critérios de inclusão apresentados acima justificam objetivamente a delimitação dos

participantes da pesquisa.

- O orçamento: aponta satisfatoriamente uma previsão orçamentária básica para a realização da pesquisa.

- O cronograma: O cronograma apresentado mostra-se compatível com o planejamento e exequibilidade da

pesquisa.

- Instrumento de registro de dados: no documento de Informações Básicas do Projeto (p.05), no item

¿Metodologia de Análise de Dados¿ a pesquisadora informa:

¿Este trabalho de pesquisa terá como abordagem a pesquisa qualitativa, utilizando o método da intervenção

tendo por base inicialmente os pressupostos metodológicos de autores como Thiollent (1996), Suassuna

(2008), Gil (2010), Paiva et al. (2011), Triviños (1987), Moreira (2002), Thiollent (2009), Freire (1996), Freire

(1994). - Questionário Diagnóstico: Aplicado a todos os alunos da turma da EJA/Eixo V (8º e 9º anos do

Ensino Fundamental II) para identificar hábitos de leitura e familiaridade com a literatura de cordel. As

respostas serão organizadas em categorias temáticas, identificando padrões nos hábitos de leitura dos

estudantes. - Rodas de Conversa e Oficinas: As falas e interações dos alunos serão anotadas em um diário

de bordo e, caso autorizado, serão feitas gravações de áudio para posterior transcrição. A análise seguirá a

técnica de categorização de respostas, identificando os principais temas emergentes e a receptividade dos

alunos ao gênero cordel. - Conhecendo a Origem do Cordel - As interações dos alunos serão registradas em

diário de bordo e, com autorização, em áudio para posterior transcrição. Esta análise seguirá a técnica de

categorização temática, observando os principais aspectos percebidos pelos alunos sobre o gênero cordel. -

Literatura de Cordel e sua Relação com o Alto Sertão - Município de Ibiassucê. A partir dos diálogos serão

anotados em diário de bordo e categorizados para identificar a relação dos alunos com a cultura local e

observado a assimilação da identidade regional por meio dos relatos dos estudantes. - Produção dos

Cordéis: A escrita dos alunos será analisada a partir da comparação entre rascunhos e versões finais,

considerando critérios como estrutura do cordel, uso da métrica, rima e expressividade. Esse processo

permitirá avaliar a assimilação dos conceitos trabalhados,
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assim como o impacto da intervenção na produção textual dos estudantes. - Culminância na FELIBI: O

impacto da participação na FELIBI ¿ I Feira de Literatura e Arte de Ibiassucê será avaliado por meio de

depoimentos e observações registradas. Serão analisadas as percepções dos alunos sobre a experiência

de compartilhar suas produções com o público, evidenciando possíveis mudanças em sua relação com a

leitura e a escrita. Importante ressaltar que todos os dados serão coletados e analisados de forma ética e

sigilosa, respeitando os princípios da ética e assegurando a confidencialidade e o consentimento informado

dos participantes¿.

No item Metodologia Proposta que compõe o documento de Informações Básicas do Projeto (p.04) a

pesquisadora também informa:

¿O capítulo em questão, apresenta o percurso metodológico coletivo para a construção da pesquisa,

pautada nos pressupostos teóricos da intervenção e terá como instrumento principal a realização de um

questionário discente objetivando conhecer os sujeitos e seus hábitos de leitura. A pesquisa menciona as

concepções, natureza, princípios e processos metodológicos para compreensão do objeto de estudo.

Consistirá na investigação de uma abordagem qualitativa e interventiva com o objetivo de compreender a

importância da literatura na Educação de Jovens e Adultos a partir das abordagens de Letramentos Crítico

por meio do cordel. A pesquisa terá ainda como propósito desenvolver uma sequência didática, que será

apresentado como Produto Educacional que auxilie no processo de ensino e aprendizagem da

leitura/literatura no contexto educacional da EJA.A turma selecionada para esta pesquisa pertence à

Educação de Jovens e Adultos (EJA), Eixo V (8º e 9º anos do Ensino Fundamental II) do Centro

Educacional de Ibiassucê. A escolha da turma justifica-se pelo fato de que os estudantes dos anos finais

possuem maior experiência de leitura e escrita, facilitando o envolvimento com a proposta de intervenção

voltada à literatura de cordel. Outro fator que contribuiu para essa escolha se deu devido à grande parte que

compunha essa turma participam ativamente de atividades culturais, como grupos de cantigas de roda, o

que estabelece uma relação direta com o ritmo e as rimas do cordel, possibilitando maior interesse e uma

aprendizagem mais significativa. Dessa forma, espera-se que a respectiva experiência prévia dos

estudantes com a oralidade proporcione a aquisição de melhor apropriação dos elementos estruturais do

gênero cordel. Os estudantes serão incluídos na pesquisa desde que: Estiverem regularmente matriculados

na turma selecionada, bem como assinarem o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

METODOLOGIA DE ANÁLISE DE DADOS Partindo desse
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pressuposto, os Procedimentos Metodológicos, a coleta e análise dos dados, serão realizadas a partir das

etapas a seguir, apresentando um encadeamento lógico das ações e procedimentos: Etapa 1: Aplicação do

Questionário Diagnóstico: 02/06/2025. Objetivo: Levantar informações sobre os hábitos de leitura dos alunos

e sua familiaridade com a literatura de cordel. Procedimentos: Apresentação do questionário aos alunos,

explicando sua finalidade e assegurando o compromisso ético quanto ao sigilo das informações; Solicitação

do termo de consentimento para participação na pesquisa; Aplicação do questionário de forma individual;

Coleta e organização das respostas. Registro e Análise dos Dados: As respostas serão organizadas em

categorias temáticas, identificando padrões nos hábitos de leitura dos estudantes. Os dados serão

analisados qualitativamente e quantitativamente para identificar padrões de leitura, preferências e desafios

enfrentados pelos estudantes no contato com textos literários. Essas informações orientarão o

desenvolvimento das próximas etapas da intervenção. Etapa 2: Roda de Conversa e Sensibilização ¿ Data

prevista: 03/06/2025 Objetivo: Apresentar a literatura de cordel e instigar a reflexão dos alunos sobre o

gênero e sua relevância cultural. Procedimentos: Ambientação da sala com elementos visuais do cordel-

(xilogravuras, painéis temáticos). Exibição de vídeo e leitura compartilhada do texto Ser Nordestino, de

Bráulio Bessa; Discussão orientada por perguntas norteadoras para estimular o diálogo sobre o texto e sua

relação com a realidade dos alunos. Registro e Análise dos Dados: As falas e interações dos alunos serão

anotadas em um diário de bordo e, caso autorizado, serão feitas gravações de áudio para posterior

transcrição. A análise seguirá a técnica de categorização de respostas, identificando os principais temas

emergentes e a receptividade dos alunos ao gênero cordel. ETAPA 3 - Conhecendo a Origem da Literatura

de Cordel ¿ 05/06/2025 Objetivo: Apresentar as...(continua projeto)¿.

Já no Projeto completo (p. 30-38), no item ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS DE INTERVEÇÃO a pesquisadora

retoma a exposição sobre as etapas metodológicas de forma minuciosa e programática, o que confere maior

clareza ao texto e também à proposta de intervenção.

COMENTÁRIO: a pesquisadora informa satisfatoriamente sua estratégia metodológica, alinhando os

procedimentos indicativos da sua atuação e os instrumentos de coleta de dados de forma adequada.

Destaca-se positivamente o modo como a metodologia é explicitada no Projeto, apresentando novos

elementos que complementam de maneira precisa as possíveis lacunas metodológicas presentes no

documento Informações Básicas do Projeto.
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Na perspectiva da eticidade, segue as considerações:

1) Termo de compromisso do pesquisador responsável: o documento não fere os princípios da eticidade;

2) Termo de confidencialidade: o documento não fere os princípios da eticidade;

3) A autorização institucional da proponente: o documento não fere os princípios da eticidade;

4) A autorização da instituição coparticipante: o documento não fere os princípios da eticidade;

5) Anuência da comunidade: não se aplica;

6) Folha de rosto: o documento não fere os princípios da eticidade;

7) Modelo do TCLE: o documento não fere os princípios da eticidade;

8) Declaração de concordância com o desenvolvimento do projeto de pesquisa: o documento não fere os

princípios da eticidade;

9) Termo de concessão: não se aplica;

10) Termo de compromisso para coleta de dados em arquivos: não se aplica.

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:

Em caso dúvida sobre algum elemento do parecer, recomenda-se ao pesquisador a leitura da Cartilha do

CEP/UNEB (disponível em https://cep.uneb.br/wp-content/uploads/2022/12/Cartilha-CEP.UNEB_.pdf), bem

como da Resolução CNS 510/16 (que dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências

Humanas e Sociais).

 Recomendamos ao pesquisador atenção aos prazos de encaminhamento dos relatórios parcial e/ou final.

Informamos que de acordo com a Resolução CNS/MS 466/12 o pesquisador responsável deverá enviar ao

CEP- UNEB o relatório de atividades final e/ou parcial anualmente a contar da data de aprovação do projeto.

Recomendações:

Após a análise consideramos que o projeto encontra se aprovado para a execução uma vez que atende ao

disposto nas resoluções que norteiam a pesquisa envolvendo seres humanos não havendo pendências ou

inadequações a serem revistas.

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:

Após a análise com vista à Resolução 466/12 CNS/MS o CEP/UNEB considera o projeto como APROVADO

para execução, tendo em vista que apresenta benefícios potenciais a serem

Considerações Finais a critério do CEP:
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gerados com sua aplicação e representa risco mínimo aos sujeitos da pesquisa tendo respeitado os

princípios da autonomia dos participantes da pesquisa, da beneficência, não maleficência, justiça e

equidade.  Informamos que de acordo com a Resolução CNS/MS 466/12 o pesquisador responsável deverá

enviar ao CEP- UNEB o relatório de atividades final e/ou parcial anualmente a contar da data de aprovação

do projeto.

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas
do Projeto

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P
ROJETO_2414622.pdf

23/03/2025
21:06:25

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

Projetto.pdf 23/03/2025
21:01:03

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

ProjetO.pdf 31/12/2024
17:01:27

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Outros Instrumento_questionario.pdf 31/12/2024
16:33:11

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Cronograma CRONOGRAMAa.pdf 31/12/2024
16:28:24

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Orçamento Orcamentoo.pdf 31/12/2024
16:27:49

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Orçamento TCLEe.pdf 31/12/2024
16:26:26

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Outros Termo_de_autorizacao_institucional_da
_proponente.pdf

04/11/2024
11:55:36

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Outros declaracao_de_concordancia_com_o_d
esenvolvimento_da_pesquisa.pdf

29/10/2024
21:22:58

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Outros cronograma_de_execucao.pdf 25/10/2024
19:15:27

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Outros Folha_de_rosto.pdf 25/10/2024
11:04:09

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Outros Termo_de_autorizacao_institucional_co
participante.pdf

25/10/2024
10:26:32

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito
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SALVADOR, 10 de Abril de 2025

Aderval Nascimento Brito
(Coordenador(a))

Assinado por:

Outros termo_de_compromisso_do_pesquisado
r.pdf

25/10/2024
10:15:03

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Outros termo_de_confidencialidade.pdf 25/10/2024
10:11:04

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLE_assinado_assinado_ok.pdf 20/10/2024
09:26:35

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Declaração de
Instituição e
Infraestrutura

Termo_institucional.pdf 17/10/2024
17:08:33

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Folha de Rosto Folha.pdf 17/10/2024
16:50:35

MARLENE DA
CONCEICAO DE
SOUSA

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado

Necessita Apreciação da CONEP:
Não
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Pesquisa submetida ao Comitê de ética em pesquisa com seres Humanos da Universidade do Estado da 

Em _____ de _____ de 2024, 
consulta

Bahia, aprovado sob número de parecer: 

http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil 
link : 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM 

SERES HUMANOS CONFORME RESOLUÇÃO Nº 466/12 E 510/16 DO CONSELHO 
NACIONAL DE SAÚDE 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Nome do Participante: 

Documento de Identidade n
o
: Sexo: F ( ) M ( ) 

Data de Nascimento: / / 

Endereço: Complemento:  

Bairro: Cidade: CEP: 

Telefone: (   )  

II - DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA: 

TÍTULO DO PROTOCOLO DE PESQUISA:  Letramento Literário: A Literatura de 

Cordel no Contexto da Educação de Jovens e Adultos-EJA. 

1. PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: Marlene da Conceição de Sousa

Cargo/Função: discente do curso de Pós-Graduação Stricto Sensu em Mestrado Profissional 

em Educação de Jovens e Adultos (MPEJA). 

2. ORIENTADOR: Érica Valéria Alves Ferreira

Cargo/Função: professora/orientadora do curso de Pós-Graduação em  Educação de Jovens e 

Adultos (MPEJA). 

III - EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE A 

PESQUISA: 

O senhor\a está sendo convidado\a para participar da pesquisa: Letramento Literário: A 

Literatura de Cordel no Contexto da Educação de Jovens e Adultos-EJA 

de responsabilidade da pesquisadora Marlene da Conceição de Sousa, discente do cursode 

Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos (MPEJA) – mestrado profissional, da 

ANEXO C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 
TCLE 
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Universidade do Estado da Bahia, que tem como objetivo: Analisar as potencialidades do cordel 

na promoção do letramento literário na educação de jovens e adultos.  A realização desta 

pesquisa trará ou poderá trazer benefícios como: por se tratar de um trabalho de dissertação 

acerca da temátca “letramento litrrário” no campo da  EJA, uma vez que os estudos 

relacionados a essa temática ainda é uma prática pouco adotada para ampliar o conhecimento 

de mundo desses sujeitos por meio da leitura. Além do mais, potencializará esse aprendizado 

por meio da elaboração//produção da Sequência Didádica com vistas a valorizar a cultura 

inclusiva dentro e fora do ambiente escolar.  

Espera-se, portanto, que essa pesquisa contribua significativamente para ampliar as discussões e 

implementações do letramento litrrário no campo da  Educação de Jovens e Adultos.  

A realização desta pesquisa poderá trazer ou não riscos aos participantes da 

pesquisa: Não há riscos de vida, mas poderá trazer riscos em caso do participante 

se sentir constrangido/a ou incomodado/a no momento da coleta de dados 

(aplicação de questionários e sessões reflexivas), caso isso aconteça, esse/a 

participante será retirado da pesquisa para preservar sua integridade psicológica e 

social. Além disso, a pesquisadora se compromete de não realizar nenhuma 

gravação de vídeo ou registo fotográfico com a finalidade de manter a identidade 

dos/as participantes preservadas conforme orientação da ética na pesquisa. 

Caso aceite, o senhor\a responderá a um questionário objetivando connhecer os sujeitos e seus 

hábitos de leitura. O questionáario será analisado pela pesquisadora\discente Marlene da 

Conceição de Sousa, do curso de Pós-Graduação em Educação de jovens e Adultos ( MPEJA). 

Devido à coleta de informações, o senhor\a poderá sentir algum constrangimento, lembranças 

de momentos tristes, sentir-se incomodado\a ao recordar determinada situação em sua vida e, 

portanto o senhor\a terá total liberdade para solicitar a suspensão da entrevista ou optar por não 

responder às perguntas. Sua participação é voluntária e não haverá nenhum gasto ou 

remuneração resultante dela. Garantimos que sua identidade será tratada com sigilo e, portanto o 

senhor\a poderá optar em não ser identificado\a. Caso queira, o senhor\a poderá, a qualquer 

momento desistir de participar e retirar sua autorização. Sua recusa não trará nenhum prejuízo 

em sua relação com a pesquisadora ou com a instituição UNEB. Quaisquer dúvidas que o 

senhor\a apresentar, serão esclarecidas pela pesquisadora, e o senhor\a caso queira, poderá 

entrar em contato também com o Comitê de Ética da Universidade do Estado da Bahia. 
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Esclareço ainda que de acordo com as leis brasileiras, o senhor\a tem direito a indenização caso 

seja prejudicado\a por esta pesquisa. O senhor\a receberá uma cópia deste termo onde consta o 

contato dos pesquisadores que poderão tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, 

agora ou a qualquer momento 

 

V. INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E TELEFONES DOS 

RESPONSÁVEIS PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO 

EM CASO DE DÚVIDAS 

 

PESQUISADORES  RESPONSÁVEIS: 

 

 

 

ORIENTANDA 

Marlene da Conceição de Sousa  

Endereço: Rua Miguel Fernandes, nº 275, Bairro Centro – Ibiassucê-BA, CEP: 46390- 

Telefone: (77)991067730 E-mail: leninhassouza@hotmail.com 

 

 

ORIENTADORA: Prof.º Dra. Érica Valéria Alves                  

Endereço: Avenida Sete de Setembro, 2022, ap 904, Vitória, Salvador, Baia 

Telefone: 71999373107 e-mail: evaleria@uneb.br 
 

 

Comitê de Ética em Pesquisa- CEP/UNEB - Avenida Engenheiro Oscar Pontes s/n, 

antigo prédio da Petrobras 2º andar, sala 23, Água de Meninos, Salvador- BA. CEP: 

40460-120. Tel.: (71) 3312-3420, (71) 3312-5057, (71) 3312-3393 ramal 250, e-mail: 

cepuneb@uneb.br 

 

Comitê de Ética em Pesquisa- CEP/UNEB Avenida Engenheiro Oscar Pontes s/n, antigo prédio da 

Petrobras 2º andar, sala 23, Água de Meninos, Salvador- BA. CEP: 40460-120. Tel.: (71) 3312-3420, 

(71) 3312-5057, (71) 3312-3393 ramal 250, e-mail: cepuneb@uneb.br 

 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP- End: SRTV 701, Via W 5 Norte, lote 

D - Edifício PO 700, 3º andar – Asa Norte CEP: 70719-040, Brasília-DF 

 

V. CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

 

Declaro que, após ter sido devidamente esclarecido pela pesquisadora sobre os objetivos, 

benefícios da pesquisa e riscos de minha participação na pesquisa Letramento Literário: A 

Literatura de Cordel no Contexto da EJA e ter entendido o que me foi explicado, concordo 

em participar sob livre e espontânea vontade, como voluntário\a. Consinto que os resultados 

http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil
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obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos científicos, desde que a minha 

identificação não seja realizada e assinarei este documento em duas vias sendo uma destinada à 

pesquisadora e outra a mim. 

 

 

 de de . 
 

 

 

 

 

 

Assinatura do participante da pesquisa 

 

 

 

 
_________________________________________                      _________________________________________ 

 

Marlene da Conceição de Sousa 

Mestranda do Programa de Pós-Graduação 

Em Educação de Jovens e Adultos 

(MPEJA) Tel. (77)991067730 

E-mail: leninhassouza@hotmail,com 

 

Érica Valéria Alves Ferreira 

Professor \ orientador do Programa de Pós- 

Graduação em Educação de Jovens e 

Adultos (MPEJA) Tel. 71999373107 

E-mail: evaleria@uneb.br 
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